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APRESENTAÇÃO 

 

O livro “Vozes que Incluem: Desafios e Saberes da Educação 

Inclusiva Contemporânea” constitui-se como uma produção coletiva do 

Curso de Pós-Graduação em Educação Especial e Educação Inclusiva 

da Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), ofertado por meio do 

Núcleo de Tecnologias para Educação UEMAnet, em parceria com a 

Universidade Aberta do Brasil (UAB). A autoria deste livro é de docentes 

e estudantes bem como convidadas e convidados. Este texto evidencia 

o compromisso dos organizadores com o estudo, a pesquisa e a práxis 

pedagógica.  

Mais do que um conjunto de textos, esta obra é o resultado de 

um processo formativo pautado na reflexão crítica, na pesquisa e na 

vivência pedagógica, que reafirma a missão da universidade pública de 

promover o conhecimento, a transformação social e a valorização da 

diversidade humana. 

Em um tempo marcado por intensas transformações sociais, 

culturais e tecnológicas, o debate sobre a educação inclusiva assume 

papel central na construção de uma escola que reconhece as diferen-

ças como parte constitutiva da condição humana. A contemporaneidade 

impõe novos desafios à educação, exigindo profissionais comprometi-

dos com a ética, a justiça e a equidade, capazes de compreender que 

incluir não é apenas integrar o aluno em um espaço escolar, mas rede-

finir práticas, valores e concepções de ensino e aprendizagem. 

A Universidade Estadual do Maranhão, por meio de seu pro-

grama de pós-graduação lato sensu, reafirma, com esta publicação, 

seu compromisso histórico com a formação de professores reflexivos, 

críticos e socialmente engajados, que compreendem a educação como 

um ato político e emancipador. A articulação entre teoria e prática, que 

permeou o curso de Educação Inclusiva, resultou em produções que 

expressam a complexidade do tema, o rigor acadêmico e a sensibili-

dade de quem vivencia a escola real — com seus desafios, conquistas 

e possibilidades. 

 

 

 



Os capítulos reunidos nesta coletânea são expressão da diver-

sidade de perspectivas que compõem o campo da Educação Inclusiva. 

São vozes que se entrelaçam para discutir temas fundamentais à efeti-

vação de uma escola democrática: as implicações sensoriais do Trans-

torno do Espectro Autista (TEA) e suas consequências para a aprendi-

zagem e a convivência; as políticas públicas voltadas à educação de 

surdos e a centralidade da Libras e do bilinguismo na construção da 

identidade surda; as relações entre família, escola e tecnologias digitais 

e seus impactos na infância contemporânea; além de discussões sobre 

formação docente, práticas pedagógicas inclusivas, acessibilidade, lu-

dicidade, tecnologias assistivas e direitos educacionais. 

Cada capítulo é fruto de investigações e experiências que bus-

cam compreender a realidade educacional sob uma perspectiva inclu-

siva, questionando práticas excludentes e propondo caminhos pedagó-

gicos fundamentados na escuta, na empatia e na valorização das dife-

renças. As análises desenvolvidas pelos autores revelam a importância 

de reconhecer a inclusão não apenas como uma política educacional, 

mas como um princípio ético que orienta a ação docente e transforma 

o modo de conceber o processo educativo. 

Ao reunir essas reflexões, “Vozes que Incluem” se consolida 

como um espaço de diálogo entre universidade, escola e comunidade, 

promovendo a difusão de conhecimentos produzidos no âmbito da for-

mação continuada e reafirmando o papel da pesquisa como instru-

mento de transformação social. A obra expressa o entendimento de que 

a educação inclusiva é uma construção coletiva e permanente, que de-

pende do envolvimento de todos os agentes educacionais e do com-

promisso institucional com a justiça social. 

Dessa forma, este livro ultrapassa o estatuto de simples pro-

duto acadêmico e se afirma como uma ação formativa e transforma-

dora, marcada pelo compromisso ético e político de professores, pes-

quisadores e estudantes com uma educação que respeita e celebra as 

diferenças. Sua leitura convida à reflexão sobre as práticas pedagógi-

cas e instiga o leitor a repensar o papel da escola frente aos desafios 

da contemporaneidade. 

 

 

 



Que cada página inspire novos olhares, novas escutas e novas 

práticas, estimulando o desejo de continuar aprendendo, pesquisando 

e lutando pela efetivação de uma educação inclusiva, equitativa e hu-

manizadora, conforme orientam a Lei de Diretrizes e Bases da Educa-

ção Nacional (LDB), a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e a 

Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva. 

 

Prof. Me. Adriano Ferreira da Silva Neto  

Universidade Estadual do Maranhão (UEMA) 
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(UEMANET) 

São João dos Patos - MA 

 

 



PREFÁCIO 

 
Falar sobre Educação Inclusiva é, antes de tudo, falar sobre a 

essência da educação enquanto direito humano. Trata-se de reconhe-

cer que cada sujeito é único, com modos próprios de aprender, sentir e 

interagir com o mundo. É compreender que a escola, enquanto espaço 

de construção de saberes, deve se constituir como território de acolhi-

mento, respeito e pertencimento. 

Nesta perspectiva, o livro “Vozes que Incluem: Desafios e Sabe-

res da Educação Inclusiva Contemporânea” nasce como um testemu-

nho coletivo do compromisso de educadores, pesquisadores e estudan-

tes com a construção de uma educação que, para além da transmissão 

de conhecimentos, forma sujeitos éticos, sensíveis e críticos. 

A obra é resultado do percurso formativo do Curso de Pós-Gra-

duação em Educação Inclusiva da Universidade Estadual do Maranhão 

(UEMA) – Campus Balsas/MA, ofertado por meio do UEMAnet, em par-

ceria com a Universidade Aberta do Brasil (UAB). Nessa caminhada, os 

pós-graduandos foram convidados a refletir sobre a inclusão como um 

princípio estruturante das práticas pedagógicas e não como um campo 

isolado de atuação. Assim, a coletânea expressa o encontro de experi-

ências, teorias e sensibilidades que se entrelaçam em torno de um 

mesmo propósito: repensar a escola como espaço de todos e para to-

dos. 

Ao longo dos dez capítulos, o leitor encontrará reflexões consis-

tentes que abordam temas de grande relevância contemporânea: o 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) e suas implicações sensoriais e 

comportamentais; as políticas públicas voltadas à educação de surdos 

e a valorização da Língua Brasileira de Sinais (Libras) como instru-

mento de cidadania e identidade; a formação docente e a importância 

de práticas pedagógicas inclusivas fundamentadas na ética e na empa-

tia; as barreiras atitudinais e arquitetônicas que ainda limitam o acesso 

e a permanência de estudantes com deficiência; e as relações entre 

tecnologia, infância e aprendizagem, que impõem novos desafios à me-

diação pedagógica e ao papel da família na educação contemporânea. 

 

 



Cada capítulo revela um olhar singular sobre a inclusão e, jun-

tos, constroem um mosaico de saberes que traduz a complexidade do 

tema. A multiplicidade de perspectivas — ora teóricas, ora empíricas — 

enriquece o debate e evidencia que a inclusão é um processo em cons-

tante construção, que demanda pesquisa, formação, reflexão e, sobre-

tudo, compromisso humano. 

O grande mérito desta obra está em articular rigor acadêmico e 

sensibilidade social, combinando fundamentos teóricos sólidos com ex-

periências práticas vividas nas escolas e nas comunidades educativas. 

Essa combinação faz de “Vozes que Incluem” um livro necessário não 

apenas aos profissionais da educação, mas a todos que acreditam na 

escola como espaço de transformação. 

A leitura desta coletânea é, portanto, um convite à escuta e ao 

diálogo. Escuta das vozes que ecoam dos sujeitos historicamente silen-

ciados; diálogo entre a teoria e a prática; encontro entre a pesquisa e a 

ação educativa. É um convite para repensar a docência como prática 

social comprometida com a diversidade, com a alteridade e com o di-

reito à diferença. 

Como toda boa produção acadêmica, este livro não oferece res-

postas prontas — ele provoca, inquieta e inspira. Cada texto convida o 

leitor a refletir sobre o papel que exerce na consolidação de uma edu-

cação inclusiva e democrática. Afinal, incluir é mais do que adaptar es-

paços ou currículos: é reconhecer o outro como legítimo sujeito de di-

reitos, como parte fundamental da construção do conhecimento e da 

vida em sociedade. 

Que esta obra sirva como instrumento de reflexão e transforma-

ção, fortalecendo o compromisso de todos com uma educação que, de 

fato, acolhe, respeita e valoriza as diferenças. 

Que as vozes aqui reunidas continuem ecoando em cada es-

cola, em cada sala de aula e em cada professor que acredita que edu-

car é incluir. 

Prof. Me. Adriano Ferreira da Silva neto 

Especialista em Psicopedagogia 

Universidade Estadual do Maranhão (UEMA) 
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CAPÍTULO 1 

HIPERSENSIBILIDADE AUDITIVA EM PESSOAS COM TRANS-

TORNO DO ESPECTRO AUTISTA: estudo de caso investigando 

as vivências de uma criança e um adulto 

 

AUDITORY HYPERSENSITIVITY IN PEOPLE WITH AUTISM SPECTRUM DI-
SORDER: case study investigating the experiences of a child and an adult 

 

Hilmara Rocha da Silva  
Universidade Estadual do Maranhão- UEMA 

Balsas- Maranhão 
https://orcid.org/0000-0002-2370-9237  
E-mail: hilmarapontes07@gmail.com 

 
Adriano Ferreira da Silva Neto 

Universidade Estadual do Maranhão- UEMA 
Balsas- Maranhão 

https://orcid.org/0000-0001-7773-6137 
E-mail: adrianoneto@professor.uema.br 

 

RESUMO 

Este estudo tem como objetivo analisar a Hipersensibilidade auditiva 

em pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA), tema impor-

tante para que possamos estar familiarizados com um transtorno que 

possui aumento considerável de novos diagnósticos, e nós enquanto 

seres sociais precisamos sermos pares ativos nessa inclusão e fazer 

nossa parte como futuros especialistas em Educação Especial Inclu-

siva. Uma vez que a hipersensibilidade auditiva é um traço comum em 

pessoas com TEA, impactando melhorias em seu bem-estar e em sua 

interação social. Esta pesquisa foi desenvolvida a partir da abordagem 

qualitativa, que visa a condução de pesquisa bibliográfica com estudo 

de caso, por meio dela buscamos compreender a hipersensibilidade em 

pessoas com autismo, onde visa adentrar nos conhecimentos acerca 

desse sofrimento causado pela sensibilidade na audição buscando uma 

compreensão mais aprofundada das causas afim de levar informações 

para que a população em geral possa se conscientizar sobre esse 

https://orcid.org/0000-0002-2370-9237
https://orcid.org/0000-0001-7773-6137
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assunto e sejam mais inclusivos com esses pares. Como resultado 

dessa pesquisa, buscar a compreensão do diagnóstico como parte es-

sencial para o tratamento, razão pela qual a orientação dos pais é tão 

relevante e contribui positivamente para proporcionar uma melhor qua-

lidade de vida.  
 

Palavras-chave: Espectro Autista; Neurodesenvolvimento; Hipersensi-

bilidade auditiva. 

 

ABSTRACT 

This study aims to analyze auditory hypersensitivity in people with Au-

tism Spectrum Disorder (ASD), an important topic for familiarizing our-

selves with a disorder with a considerable increase in new diagnoses. 

As social beings, we need to be active partners in this inclusion and do 

our part as future specialists in Inclusive Special Education. Auditory 

hypersensitivity is a common trait in people with ASD, impacting impro-

vements in their well-being and social interaction. This research was 

developed using a qualitative approach, which aims to conduct biblio-

graphic research with case studies. Through it, we seek to understand 

hypersensitivity in people with autism. We aim to delve deeper into the 

knowledge about this suffering caused by auditory sensitivity, seeking a 

deeper understanding of the causes, and providing information so that 

the general population can become aware of this issue and be more 

inclusive with these peers. As a result of this research, we seek to un-

derstand the diagnosis as an essential part of treatment, which is why 

parental guidance is so important and contributes positively to providing 

a better quality of life. 
 

Keywords: Autism Spectrum; Neurodevelopment; Auditory hypersensi-

tivity. 

 

1. Introdução 

 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição do 

neurodesenvolvimento caracterizada pelo déficit na comunicação e 

prejuízos na interação social, além de interesses restritos e 
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estereotipados. Esse transtorno é bastante complexo do ponto de vista 

comportamental e se apresenta em graus e tipos distintos (Souza; 

Pagnossin, 2021). Hoje em dia, o "autismo" é denominado como TEA - 

Transtorno do Espectro Autista, devido a diversos sintomas distintos de 

socialização insuficiente, problemas de comunicação e interesses 

limitados. 

O TEA é um transtorno do neurodesenvolvimento, que manifesta 

seus sintomas de modo precoce, geralmente antes do terceiro ano de 

vida. Esse transtorno é caracterizado por gerar prejuízos na 

comunicação, dificuldade na interação social e pela presença de 

comportamentos e/ou interesses repetitivos ou restritos para coisas e 

pessoas. Esses prejuízos, por sua vez, afetam o desenvolvimento 

pessoal, social, pedagógico e, posteriormente, profissional daquela 

pessoa (Castro, 2023). 

O próprio nome - Transtorno do Espectro Autista, já indica sua 

extensão e diversidade. Da mesma forma que o espectro da cor é uma 

limitação do branco, o espectro do autismo também apresenta uma 

gama de sintomas nas áreas de comunicação e interesses limitados e 

estereotipados. 

A sociedade estabelece certos padrões não expressos que 

orientam a forma como devemos nos relacionar uns com os outros. 

Para indivíduos com TEA, o desafio reside em deduzir essas normas. 

Eles podem aparentar desinteresse pelo que o outro está dizendo ou 

fazendo, ou se envolve de forma indireta, de forma que não percebem 

os sinais sociais que indicam que aquela conversa terminou ou que já 

foi o bastante para o outro. 

A hipersensibilidade auditiva, também conhecida como 

sensibilidade auditiva, nada mais é do que uma maior sensibilidade aos 

sons/barulhos emitidos ao seu redor. Assim, todos os estímulos 

sensoriais podem ser amplificados e gerar um maior transtorno, 

provocando um grande desconforto. Essa sensibilidade ao som surge 

quando o indivíduo tem um Transtorno do Processamento Sensorial, 

uma condição em que o sistema nervoso enfrenta problemas para 

processar estímulos do ambiente e dos sentidos, seja com pouca 

(hipossensibilidade) ou muita (hipersensibilidade) estimulação. 
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Apesar de os problemas com o processamento sensorial não ser 

uma característica fundamental para o diagnóstico do TEA, é possível 

observar nos indivíduos alguns distúrbios sensoriais como a 

hipersensibilidade auditiva (Silva; Silva, 2022). A disfunção de partes 

do lobo temporal pode expor as dificuldades que os indivíduos com TEA 

tem em processar os estímulos auditivos, bem como associar o 

significado dos sentidos a esses estímulos (Silva; Silva, 2022). 

A hipersensibilidade auditiva é um traço comum em pessoas 

com autismo, diminuindo um método único de processamento 

sensorial. Esta condição se apresenta como uma percepção de sons 

amplificados, podendo causar desconforto, estresse e até dor para 

quem a experimenta. Embora muitos indivíduos possam suportar sons 

do dia a dia, como conversas, músicas ou ruídos de fundo, aqueles com 

hipersensibilidade auditiva podem responder de forma intensa a esses 

estímulos. Essa sensibilidade pode ter um impacto específico no dia a 

dia, prejudicando a habilidade de socialização, aprendizado e interação 

em vários contextos. 

A hipersensibilidade auditiva não é somente um obstáculo 

sensorial, uma vez que a mesma está intimamente relacionada à 

maneira como o cérebro processa informações. Para muitos indivíduos 

com autismo, o ambiente sonoro pode se tornar avassalador, 

provocando reações emocionais que oscilam entre ansiedade e crise. 

Isso faz com que seja crucial entender e considerar essa situação por 

parte da sociedade, familiares e educadores. A conscientização sobre 

as necessidades sensoriais de pessoas autistas auxilia na construção 

de espaços mais inclusivos e receptivos. 

Neste cenário, é crucial investigar as origens, sintomas e táticas 

para lidar com a hipersensibilidade auditiva em indivíduos autistas, com 

o objetivo de fomentar uma melhor qualidade de vida e inclusão social 

para esses indivíduos. Ao tratar deste assunto com compreensão e 

empatia, podemos contribuir para a criação de um mundo mais 

acessível e respeitoso para todos. 
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2. Revisão de Literatura 

 

Levando-se em consideração os objetivos deste estudo e os 

descritores, foi possível recuperar 18 títulos que abordavam a temática. 

Dessa forma, como cruzamento “Autismo Hipersensibilidade”, diante de 

tais resultados, houve a necessidade de realizar uma filtragem mais 

detalhada, analisando-se os resumos, sendo selecionados 8 artigos e 

3 livros eletrônicos conforme demonstrado no quadro abaixo: 

 

Quadro 1 - Síntese dos estudos incluídos na revisão integrativa, nas bases de dados 
Google Acadêmico e Livros Eletronicos, Balsas, Ma, Brasil, 2025. 
 

Nº ANO TÍTULO AUTORES PERIODICO TIPO DE 
ESTUDO 

BASE DE  
DADOS 

01 2021 Avaliação audi-
tiva e abordagem 
terapêutica em 
crianças com 

transtorno do es-
pectro do au-

tismo. 

Ana Carolina 
Steiner Stüpp 
de Souza/ Dé-

bora Frizzo 
Pagnossin. 

Revista Científica 
Funvic. 

Essa é 
uma pes-
quisa do-
cumental 
de caráter 
quantita-

tivo e 
transver-

sal. 

Google Aca-
dêmico. 

02 2023 Simplificando o 
autismo: para 

pais, familiares e 
profissionais/  
Coordenação  

Thiago Castro Literare Books In-
ternacional 

Livro Ele-
trônico  

Livro Eletrô-
nico 

03 2014 Manual diagnós-
tico e estatístico 
de transtornos 

mentais: DSM-5. 

Natasha Couti-
nho Revoredo 

Ribeiro/ Regina 
Maria Marte-

leto... 

Artmed Manual AMERICAN 
PSYCHIA-

TRIC ASSO-
CIATION 

04 2022 Autismo e suas 
características 

comportamentais 
socioemocionais 

Felipe Junior 
Aguiar Silva/ 

Rosana Santos 
Silva. 

 
Educação & ensino 
na contemporanei-

dade 

Qualitativa Google Aca-
dêmico  

05 2009 Um olhar sobre o 
autismo e sua es-

pecificação 

Eliane Marinho/ 
Vânia Merkle 

In: IX Congresso 
de Educação – 

EDUCERE 

Qualitativa Google Aca-
dêmico 

06 1990 Perspectiva com-
portamental-ana-
lítica na terapia 

do autismo infan-
til 

Edgar de Gon-
çalves Pereira 

Jornal de Psicolo-
gia 

Qualitativa Google Aca-
dêmico 

07 2008 Hipersensibili-
dade auditiva no 
transtorno do es-
pectro autístico 

Erissandra Go-
mes*/Fleming 
Salvador Pe-
droso/ Mário 

Pró-Fono R. Atual. 
Cient 

Qualitativa Google Aca-
dêmico 
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Bernardes Wag-
ner. 

08 2021 O Cérebro Au-
tista. 

Richard Grandin Editora Record Livro Ele-
trônico 

Livro Eletrô-
nico 

09 2018 S.O.S. autismo: 
guia completo 

para entender o 
Transtorno do  

Espectro Autista/ 
Mayra Gaiato 

Mayra Gaiato nVersos Livro Ele-
trônico 

Livro Eletrô-
nico 

10 2016 O processo de tri-
angulação da 

pesquisa qualita-
tiva: o metafenô-
meno como gê-

nese. 

Simone Antoni-
aci Tuzzo/ Clau-
domilson Fer-
nandes Braga 

Revista Pesquisa 
Qualitativa 

Qualitativa Google Aca-
dêmico 

11 2020 O uso das ferra-
mentas digitais 

no ensino remoto 
acadêmico: desa-
fios e oportunida-
des na percepção 

docente. 

 
Vanilde Alves 
dos Santos 

In: VII Congresso 
Nacional de Edu-
cação - Conedu 

Qualitativa Google Aca-
dêmico 

 

O Transtorno  do  Espectro  Autista(TEA) é  uma  condição  que  

afeta  o  desenvolvimento  neurológico  de  crianças  e apresenta 

influência direta sobre o cérebro durante o desenvolvimento, 

influenciando a comunicação e a interação destas crianças com seu 

meio, condição neurológica essa que afeta os pacientes de forma 

heterogênea e em diferentes graus (Danesh, 2021).  

De acordo com Marinho e Merkle (2009), o estudo realizado por 

Kanner em 1943 envolveu a análise de onze crianças que 

apresentavam comportamentos semelhantes de isolamento e que, 

desde cedo, mantinham uma rotina preservada. Kanner utilizou o termo 

"autista" para descrever a situação dessas crianças. Através de suas 

observações, ele concluiu que o autismo era uma condição de natureza 

genética, e não adquirida após o nascimento. 

As crianças passam grande parte de sua vida em casa, sob a 

supervisão dos pais.  Embora tenham um emprego, eles estão 

constantemente com as crianças à noite e também nos fins de semana.  

Algumas situações só acontecem em casa, durante as atividades do 

dia a dia (AVDs), como a rotina de higiene pessoal e sono, entre outras.  

Devemos aproveitá-las ao máximo para criar as crianças na realidade, 
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instruindo os pais a atrair a atenção das crianças no cotidiano, criando 

chances de aprendizado e interações sociais cruciais para o seu 

crescimento. 

Frequentemente, ao observarmos crianças autistas na escola, 

notamos que elas se envolvem um pouco nas brincadeiras com os 

colegas, nas tarefas ensinadas pela professora e nos comandos 

coletivos transmitidos durante o dia.  Frequentemente, observamos 

nossos pequenos isolados em um canto da sala, manipulando objetos 

de maneira isolada ou isolada das atividades propostas.   

Os docentes demonstram grande interesse em como educar 

crianças autistas, porém, sabemos que, muitas vezes, essa tarefa não 

é fácil. 

As crianças autistas possuiem habilidade de aprender , mas faz 

de forma distinta .  Compreender as dificuldades individuais de cada 

criança e orientá-la a partir disso é o maior desafio de um professor. As 

escolas desempenham um papel crucial no estímulo de crianças e 

jovens com autismo.  Não apenas pela chance de aprendizado que o 

ambiente escolar oferece, mas também pela ampla interação social, 

que pode ir desde um cumprimento inicial ao entrar na escola, 

passando por brincadeiras durante o dia e culminando em momentos 

mais elaborados de atividades coletivas.  É impossível reunir tantas 

crianças da mesma idade em outro lugar todos os dias, por isso, a 

escola é o melhor lugar para desenvolver habilidades sociais. 

Define-se que o TEA é uma alteração em que criança, jovem ou 

adulto desenvolve dificuldades de comunicação, de estabelecer 

relações sociais e apresentam um comportamento repetitivo, podendo 

se isolar no seu mundo. As causas exatas do autismo continuam 

desconhecidas, mas uma combinação de fatores como: influências 

genéticas e epigenéticas, vírus, toxinas e poluição, desordens 

metabólicas, intolerância imunológica, e uma das principais causas são 

as anomalias nas estruturas e funções cerebrais (Costa, 2014). 

Nos últimos anos, observamos um crescimento expressivo no 

diagnóstico de TEA. Este crescimento sugere que mais indivíduos são 

reconhecidos como possuindo condições que se alinham à visão do 

autismo. Portanto, é preciso de atenção e cuidados necessários para 
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aprimorar suas competências, além de aprimorar a qualidade de vida 

deles.  

O Transtorno do Espectro Autista provoca mudanças na 

comunicação e na interação social. Com diferentes graus de 

severidade, a comunicação social e o desenvolvimento podem levar a 

danos precoces na socialização e comunicação, além de 

comportamentos e interesses limitados e estereotipados. 

A habilidade de se comunicar é adquirida ao longo da vida e um 

mecanismo crucial para a interação social e o desenvolvimento da fala. 

Em indivíduos com TEA, essa capacidade está comprometida devido a 

um transtorno que interfere na linguagem, provoca comportamentos 

repetitivos e desregulação sensorial. A percepção auditiva 

desempenha um papel crucial no desenvolvimento da comunicação, 

concomitantemente com o processamento de um sinal sonoro audível, 

por meio de uma sequência de conexões neuronais que começam na 

cóclea e terminam no córtex auditivo cerebral. 

Com base nas palavras de Pereira (1990), pessoas com autismo 

podem ter hipersensibilidade à visão, audição, tato, olfato ou paladar, 

podem experimentar alterações emocionais incomuns ao mudar de 

rotina e podem realizar movimentos corporais repetitivos e demonstrar 

apego anormal aos objetos. Compreende-se assim que, o discurso de 

um indivíduo autista é raramente acompanhado de gestos e, quando 

isso ocorre, são desprovidos de qualquer simbolismo, parecendo 

instrumentais. 

Para melhor exemplificar fizemos um estudo de caso que abarca 

as experiências acerca da hipersensibilidade em uma criança de 6 anos 

de idade e um adulto de 26 anos de idade conforme descrito abaixo: 

Relato criança: Sou ******(descrito pelos pais), tenho 6 anos.  

Sou uma garota que adora desenhar e brincar com meus brinquedos. 

No entanto, às vezes as coisas tornam- se extremamente exigentes 

para mim, principalmente quando envolvem barulhos. Sempre foi 

notório que os ruídos ao meu redor me causavam mais desconforto do 

que os de outras crianças.  No parquinho, enquanto meus amigos se 

divertiam, eu me sentia sobrecarregado com todos os gritos, 

gargalhadas e barulhos dos brinquedos.  Parecia que cada ruído era 
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amplificado dentro do meu cérebro. Meus pais notaram que eu estava 

ficando ansiosa .  Eles sempre foram espertos e buscaram formas de 

me auxiliar . Em locais em que possui barulhos recorrentes, meus pais 

sempre me conduzem a um local mais tranquilo, onde eu apenas 

consegue ouvir o som suave do vento e das folhas das árvores.  Isso 

contribuiu para o meu relaxamento. Em casa, meus pais adquiriram 

fones de ouvido com redução de ruído para mim.  Atualmente, sempre 

que estou em um ambiente ruidoso ou com muitos sons 

simultaneamente, eu coloco meus fones de ouvido.  Isso torna o mundo 

mais sereno e seguro.  Em alguns momentos, até mesmo escolho 

músicas tranquilas para ouvir enquanto desenho. Na escola, também 

tenho que lidar com os desafios relacionados aos barulhos, quando 

entra em horário de intervalo o barulho das crianças brincando me 

assusta e por diversas vezes me causou crise, coisa simples como a 

professora precisar falar mais alto me deixa ansiosa e não consigo me 

concentrar nas aulas. É um desafio aprender a gerenciar a 

hipersensibilidade auditiva, mas estou aprendendo a expressar o que 

sinto e a procurar ajuda quando necessário. Também desenvolvi 

algumas técnicas de respiração para me tranquilizar em situações de 

muito barulho. Mesmo diante dos obstáculos, sou agradecida pelo 

suporte da minha família e dos amigos.  Eles compreendem que eu sou 

único e isso é benéfico. 

Ainda gosto de desenhar e brincar; no entanto, às vezes, preciso 

fazê-lo em um ambiente um pouco mais tranquilo. 

Relato adulto: Olá, sou ********, tenho 27 anos e descobri o 

autismo recentemente, a pouco mais de 03 anos.  Um dos aspectos 

mais impactantes na minha rotina diária é a hipersensibilidade ao som.  

Para mim, os sons têm uma intensidade muito superior à maioria das 

pessoas , o que pode representar um grande obstáculo. Desde a 

infância, notei que certos ruídos me causavam mais desconforto do que 

as outras crianças.  Enquanto meus amigos se divertiam correndo e 

brincando no parquinho, eu me recostava em um canto, tentando abafar 

os gritos e gargalhadas.  Eu me senti como se estivesse assistindo a 

um filme em alta definição, enquanto todos ao meu redor estavam em 

uma cena comum. Atualmente, isso ainda ocorre.  Por exemplo, no meu 
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local de trabalho, o ruído pode ser bastante intenso.  O ruído dos 

teclados teclando, as conversas ao redor e até o ruído da impressão 

podem se tornar incomodas para mim.  Frequentemente, isso me distrai 

e me provoca ansiedade.  Nos momentos mais desafiadores, sinto uma 

pressão na cabeça, como se estivesse à beira de um colapso. Para 

lidar com isso, desenvolvi algumas táticas que foram demonstradas 

para mim.  Sempre que posso, uso fones de ouvido com redução de 

ruído.  Eles me ajudam a formar uma zona de silêncio ao meu redor, 

possibilitando que eu me concentre mais nas minhas 

responsabilidades.  Também procuro utilizar música instrumental suave 

como fundo; isso contribui para abafar os sons mais fortes e 

proporcionar um ambiente mais tranquilo. Sempre penso em que 

ambientes suporto frequentar, o diagnostico mesmo que ocorrido na 

vida adulta foi um divisor de águas e serviu para compreender quem eu 

sou no mundo e para me ajudar a viver melhor os meus dias.  

A hipersensibilidade ao som é uma consequência excessiva a 

sons que podem ser vistos como normais ou toleráveis por outros 

indivíduos. Isso pode abranger ruídos cotidianos, como o ruído de 

aparelhos eletrônicos, diálogos em locais agitados ou até mesmo sons 

da natureza. 

Para a criança portadora do TEA que apresenta a 

hipersensibilidade relacionada ao âmbito auditivo, as condições do 

ambiente precisam ser favoráveis para que seu desenvolvimento seja 

pleno, pois segundo Wing (1981) e Gauderer, (1993) apud Gomes 

(2008): 

(...) ao ser exposta a determinados ruídos, crianças autistas 
com hipersensibilidade aos sons, podem considerá-los ame-
açadores, tendo em vista que suas reações comportamen-
tais serão de tapar as orelhas, esconder-se, ou ficar parali-
sada. Porém, já pode acontecer situações em que não vão 
responder o chamado do próprio nome ou apresentar genu-
íno fascínio por sons específicos. (WING, 1981; GAUDE-
RER, 1993 apud GOMES, 2008). 

 

Conforme Williams et al. (2021), estudos evidenciam que a 

avaliação realizada por testes comportamentais com crianças 

diagnosticadas com TEA apresentam resultados que sustentam a 
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hipótese de que essa população percebe os sons ambientais de 

maneira diferenciada dos que são considerados normais. 

Outro aspecto a ser discutido é a relação entre a 

hipersensibilidade ao som e a hipersensibilidade auditiva, os 

movimentos realizados por indivíduos com autismo, como por exemplo, 

posicionar as mãos cobrindo as orelhas para resguardar os ruídos. De 

acordo com a literatura comprovada, isto trata-se de um método para 

estimular o sistema nervoso independente, ou seja, é um estímulo de 

iniciação de reflexos de proteção. Quando não entendidas, essas ações 

podem causar danos, uma vez que estão ligadas a problemas atípicos, 

sendo assim rotuladas como manias. 

As manifestações comportamentais aos sons não estão as-
sociadas à hipersensibilidade das vias auditivas, mas sim a 
dificuldades no processamento superior ao nível do córtex 
cerebral, envolvendo sistemas que geralmente estão preju-
dicados em pacientes do espectro autista, como o sistema 
límbico. Resultados idênticos ocorrem com outras mudan-
ças na sensibilidade e seus comportamentos associados, 
como o medo e as distorções da realidade, que são intera-
ções complexas originadas de processamentos superiores, 
ao invés de vias hipersensíveis específicas. (GOMES, 2008 
p 43). 

 

Entendemos que as crianças com espectro autista têm 

necessidades especiais, indivíduos com hipersensibilidade sensorial, 

particularmente auditiva, têm direitos assegurados. Portanto, deve-se 

levar em conta que uma audição sensível, quando exposta a ruídos 

intensos, gera insegurança e temor tanto nelas quanto em seus 

parentes. Portanto, é essencial uma legislação mais ampla e uma 

supervisão mais eficiente para combater o lançamento de fogos de 

artifício ruidosos, assegurando uma vida de melhor qualidade para 

essas crianças. Os traços de personalidade de um indivíduo com 

autismo podem ser semelhantes aos de outro autista. 

É importante destacar que cada pessoa é única e isso não muda 

quando se está no TEA.  

Por isso , é importante enfatizar que o transtorno se enquadra 

em um espectro.  Entre as várias particularidades que afetam o 
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indivíduo com autismo, destacam-se a sensibilidade e as dificuldades 

sensoriais.  Frequentemente, os sentidos dos indivíduos com autismo 

são percebidos com maior intensidade, resultando em confusão, 

irritabilidade, dispersão e até crises.  Grandin e Panek (2021) discutem 

como o cérebro do autista responde a um estímulo e seus sentidos não 

operam normalmente. Assim, vivenciar algo que é habitual para uma 

pessoa neuro típica pode ser para uma pessoa com TEA uma 

experiência desconfortável e até dolorosa. 

Estudos com crianças não autistas apontaram que mais da 
metade tem um sintoma sensorial, que uma de cada seis 
tem um problema sensorial suficientemente importante para 
afetar sua vida cotidiana e uma de cada vinte deveria ser 
formalmente diagnosticada com transtorno de 
processamento sensorial, o que significa que os problemas 
sensoriais são crônicos e perturbadores. (Grandin, 2021, 
p.79). 

 

As pessoas com TEA podem apresentar reações adversas em 

relação a barulhos, texturas de roupas ou comidas, sabores,  estímulos 

visuais, movimentos, entre outras. Com base no perfil sensorial, é 

possível identificar quando ocorre hiper ou  hiporresponsividade às 

sensações. Em alguns indivíduos, a tolerância a experiências 

sensoriais causadas pela não resposta  adaptativa ao ambiente pode 

ser difícil, culminando, na maioria das vezes, em reações 

comportamentais inadequadas. É importante destacar que cada 

pessoa é única e isso não muda quando se está no TEA (Gaiato, 2018). 

Devido ao excesso de estímulos no mundo, ambientes com 

muitas pessoas conversando, músicas, luzes e roupas que pinicam a 

pele podem sobrecarregar o sistema sensorial, levando as crianças 

com TEA a se desorganizarem e chorarem, isso é bastante distinto do 

choro de birra, que acontece quando a criança não consegue algo que 

deseja profundamente e se frustra, ou quando deseja chamar a 

atenção. As crises sensoriais podem ser minimizadas por meio do 

trabalho de integração sensorial, que deve ser prolongado por um 

profissional especializado. 

As crises sensoriais podem ser reduzidas com o trabalho de  

integração sensorial – que deve ser realizado por especialista.  Nesse 
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caso, o profissional responsável deverá traçar o perfil  sensorial da 

criança, por intermédio de uma avaliação específica  detalhada, e a 

partir de então planejar intervenções em sala  específica de integração 

sensorial. Tão importante quanto a  intervenção dentro da sala é 

orientar a família por meio de “dietas”  sensoriais, que são recursos 

prescritos de acordo com o que foi  levantado em avaliação, para que 

sejam utilizados em caso de crise  por sobrecarga sensorial (Gaiato, 

2018). 

As expressões do autismo são fortemente influenciadas pela 

maneira como uma pessoa aprende as normas sociais.  As questões 

mais frequentes estão ligadas ao aprimoramento das competências 

sociais.  Indivíduos autistas não compreendem duplo sentido e 

enfrentam desafios na interpretação de situações.  Em algumas graças, 

sinta-se aflitas quando os demais riem, pois acredito que estão 

zombando deles. 

Muitos adultos com TEA manifestam sintomas de depressão, 

ansiedade e problemas conjugais e laborais, buscando tratamento para 

esses sintomas, e não para o autismo.  Eles buscam uma interação 

interpessoal, porém é complicado de entender , devido à sua inocência 

e aos interesses limitados que possuem.  É raro um parceiro 

compreender suas características sem compreender o motivo pelo qual 

elas acontecem.  

Identificar as habilidades de uma pessoa com autismo pode 

contribuir para que ela se torne um excelente profissional no campo de 

atuação escolhido. Quando esses indivíduos entram em hiperfoco, 

sentem prazer em executar as tarefas e podem ser extremamente 

competentes. 

 

3. Procedimentos Metodológicos, Resultados e Discussão 

 

Procedimentos Metodológicos 

O presente trabalho dispõe de uma base teórica, partindo de 

uma natureza básica, sem previsão de aplicações práticas, a fim de 

produzir ideias válidas para o progresso da ciência, de pesquisa 
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bibliográfica, utilizando-se da revisão literária, dispondo de artigos 

científicos e monografias.  

 

Resultados 

Esta pesquisa foi desenvolvida a partir da abordagem 

qualitativa, que visa a condução de pesquisa bibliográfica com estudo 

de caso, por meio dela buscamos compreender a hipersensibilidade em 

pessoas com autismo, onde visa adentrar nos conhecimentos acerca 

desse sofrimento causado pela sensibilidade na audição  buscando 

uma compreensão mais aprofundada das causas afim de levar 

informação para que a população em geral possa se conscientizar 

sobre esse assunto e passem a serem mais inclusiva com esses pares. 

a mesma será conduzida com estudo de caso de duas pessoas que 

possuem autismo, sendo que um encontra-se na fase adulta e outro na 

primeira infância. Assim, para alcançar esse objetivo, será adotada uma 

abordagem qualitativa. 

 

Discussão 

Foi conduzida por intermédio de estudo de caso de duas 

pessoas que possuem autismo, sendo que um encontra-se na fase 

adulta e outro na primeira infância. Assim, para alcançar esse objetivo, 

será adotada uma abordagem qualitativa. 

Como resultado dessa pesquisa, buscamos a compreensão do 

diagnóstico como fator essencial para o tratamento, razão pela qual a 

orientação dos pais é tão relevante e contribui positivamente para 

proporcionar uma melhor qualidade de vida.  

 Uma vez que autismo não é limitado somente a um diagnóstico, 

mas trata-se de um conjunto de ações e tratamento para uma melhor 

adaptação a vida das pessoas que vivem com esse transtorno. 

 

4. Considerações Finais 

 

Hoje em dia, registramos o autismo como um distúrbio 

comportamental com janelas de oportunidades para intervenção.  Isso 
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implica que, se aguardarmos para agir, perderemos oportunidades 

únicas de contribuição para o progresso da criança e limitaremos suas 

possibilidades de alcançar o sucesso na redução de diversos sintomas.  

Portanto, a antecipação do diagnóstico e do tratamento é crucial para 

auxiliar no prognóstico e possibilitar o tratamento da criança desde a 

fase pré-escolar. É importante destacar que cada pessoa é única e isso 

não muda quando se está no TEA.  

Ao interagirmos em ambientes sociais, seja por meio de 

brincadeiras ou por compromissos cotidianos, precisamos adaptar 

nossas concepções e anseios de acordo com as necessidades alheias.  

Não estamos isolados e, portanto, não podemos agir apenas conforme 

nossa vontade o tempo todo.  Ter flexibilidade mental auxilia na 

adaptação às demandas do dia a dia, como por exemplo, quando 

precisamos dialogar sobre temas que não nos interessam tanto. 

Compreender o diagnóstico é essencial para o tratamento, razão 

pela qual a orientação dos pais é tão relevante.  Autismo não é um 

diagnóstico.  Sim, trata-se de um transtorno relevante, que tem sido 

pesquisado há algum tempo. Por isso, já possuímos diversas técnicas 

e disciplinas que geram resultados testados. 

Os pais orientados têm um impacto significativo no crescimento 

da criança.  Observamos, tanto na vida cotidiana quanto em estudos 

científicos, que crianças com pais engajados e capacitados apresentam 

um desenvolvimento superior em relação àquelas que não possuem.  

Logo, isso também é um componente do tratamento para o TEA.  

É fundamental entender a hipersensibilidade auditiva para criar 

intervenções eficientes que auxiliem essas pessoas a administrar suas 

experiências sensoriais. Métodos como o uso de fones dee ouvido, a 

construção de espaços mais serenos e o suporte de terapias 

ocupacionais podem ser extremamente vantajosos.  Além disso, a 

sensibilização e o apoio familiar e comunitário são essenciais para 

fomentar um ambiente receptivo e inclusivo. 

Em suma, ao identificar e tratar a hipersensibilidade auditiva em 

indivíduos com TEA, podemos aprimorar sua interação social, seu 

equilíbrio emocional e sua qualidade de vida.  A investigação constante 
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sobre este assunto é crucial para criar novas estratégias que satisfaçam 

as demandas específicas deste grupo. 
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RESUMO 

A proposta da educação inclusiva é garantir que todos possam ter 

acesso a um ensino de qualidade, digno e adaptado a cada especifici-

dade dos alunos para que ocorra da melhor forma o processo de en-

sino-aprendizagem. O trabalho a ser apresentado trata-se de uma aná-

lise as políticas públicas voltadas para a educação de surdos, desta-

cando a valor da Libras e do bilinguismo na construção de uma socie-

dade mais inclusiva e equitária. A metodologia adotada é de cunho do-

cumental, com estudos bibliográficos, explorando bases teóricas, práti-

cas e políticas, partindo inicialmente da análise da evolução histórica 

da educação inclusiva e análise dos dados. Os resultados obtidos indi-

cam que, apesar das leis em vigor, ainda há uma considerável lacuna 

na aplicação prática dentro das escolas e, especialmente, nas saladas 

de aulas. Observa-se que é fundamental que as famílias de pessoas 

surdas busquem cada vez mais o amparo das leis e que os profissionais 

tenham uma formação adequada em Educação especial/inclusiva para 
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que acolham estes com mais eficiência. Destaca-se também a impor-

tância de sempre atualizar as informações e lembrar que, mais impor-

tante que a lei, é saber colocá-la em prática, pois isso sim fará ainda 

mais a diferença, e concretizará as práticas da educação bilíngue. 
 

Palavras-chave: Educação Inclusiva; Libras; Bilinguismo 

 

ABSTRACT 

The proposal for inclusive education is to ensure that everyone has ac-

cess to quality education that is dignified and adapted to each student's 

specific needs so that the teaching-learning process can take place in 

the best possible way. The work to be presented is an analysis of public 

policies aimed at the education of deaf people, highlighting the value of 

Libras and bilingualism in building a more inclusive and equitable soci-

ety. The methodology adopted is documentary in nature, with bibliogra-

phic studies exploring theoretical, practical, and policy bases, starting 

initially with an analysis of the historical evolution of inclusive education 

and data analysis. The results obtained indicate that, despite the laws 

in force, there is still a considerable gap in practical application within 

schools and, especially, in mixed classes. It is observed that it is essen-

tial that the families of deaf people increasingly seek the protection of 

the law and that professionals have adequate training in special/inclu-

sive education so that they can welcome them more efficiently. It is also 

important to always update information and remember that, more impor-

tant than the law, is knowing how to put it into practice, as this will make 

even more of a difference and bring bilingual education practices to frui-

tion.  

Keywords: Inclusive Education; LIBRAS; Bilingualism. 

 

1. Introdução 

 

A educação, com seus efeitos e usos, é um instrumento para a 

formação humana. A educação inclusiva como parte deste contexto, se 

caracteriza como ação importante para que a educação aconteça por 

completo. Incluir alunos com necessidades é um desafio que precisa 
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ser enfrentado para que possa promover a equidade às diversidades, 

as escolas regulares precisam abrir as portas para as especificidades 

existentes em cada aluno e trabalhar para que todas sejam respeitadas. 

A presente pesquisa surgiu de estudos acerca da 

implementação da educação bilíngue de surdos nas escolas, a partir de 

análises e resultados sobre como às políticas públicas influenciam na 

educação de pessoas com deficiência auditiva. Investigaram-se as 

dificuldades para que as leis sejam aplicadas com eficiência, buscando 

entender as lacunas encontradas no ensino e, principalmente, quais as 

possíveis soluções no que diz respeito ao ensino da Língua Brasileira 

de Sinais (LIBRAS) como forma de instrução para pessoas surdas. 

Diante disso, propõe-se compreender a inclusão social a Pessoa 

com Deficiência (PCD), analisar e, acima de tudo, verificar as 

contribuições no ensino da Libras nas salas de aula. Entendem-se as 

dificuldades encontradas no ensino para proporcionar a inclusão social, 

mas é necessário entender as leis e aplicá-las para uma educação 

digna e de qualidade.  

A justificativa para a escolha deste tema deve-se a relevância de 

entender o motivo da quantidade de alunos surdos matriculados em 

escolas ser significativamente inferior a quantidade de surdos existente 

no Brasil, o que nos leva a pesquisar sobre esses motivos e o que pode 

ser feito para mudar essa realidade. 

Com base nesses estudos, buscam-se soluções considerando a 

importância do tema para a educação inclusiva e, educação de surdos, 

com os seguintes questionamentos: Qual a principal dificuldade 

encontrada por pessoas com deficiência auditiva no processo de 

ensino-aprendizagem? Como a falta de qualificação profissional pode 

afetar na inclusão de pessoas surdas e em seu processo de 

aprendizagem? A demora pela procura, tanto da família quanto do 

próprio aluno com deficiência auditiva pode afetar na sua formação 

educacional? Como as políticas públicas vigentes contribuem para que 

a inclusão de pessoas surdas seja feita nas escolas? 

A hipótese é que a carência de instituições especializadas e a 

falta de capacitação profissional dos docentes afetam no 

desenvolvimento da educação de surdos, pois são falhas relacionadas 
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a implementação e execução das políticas públicas voltadas para a 

educação inclusiva a Pessoa com Deficiência (PCD), e por vezes a 

ausência de uma resposta afetiva às necessidades da comunidade 

surda por falta de apoio da família contribuem ainda mais com o declínio 

educacional. 

Para que esse trabalho tomasse forma, tem-se como objetivo 

geral, analisar documentos de políticas públicas para o ensino de 

pessoas com deficiência auditiva acerca da aprendizagem de Libras e 

Bilinguismo. Os objetivos específicos são compreender os possíveis 

impactos causados pelo déficit na educação de surdos, interpretar os 

direitos pautados por lei para os alunos surdos, e verificar os processos 

pedagógicos do Bilinguismo como proposta educacional. 

Organiza-se este trabalho primeiramente discutindo o marco 

teórico que dá sustentação ao trabalho desenvolvido. Após concluir 

esse aporte teórico, apresenta-se a metodologia utilizada, os resultados 

elencados neste trabalho, finalizando com as considerações finais e 

referências bibliográficas. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

"A inclusão acontece quando se aprende com as 
diferenças e não com as igualdades." (Mantoan, 2003, 
p. 28). 

 

No presente capítulo apresenta-se o embasamento teórico 

utilizado na composição do corpus deste estudo. 

 

2.1 Educação Especial e Inclusiva 

 

Para uma compreensão sobre Educação Especial e Inclusiva é 

importante lembrar que até a década de 50 pouco de falava em 

educação especial no Brasil. Antes disso, durantes os séculos XVI e 

XVII as pessoas com deficiência eram tratadas como se tivessem 

doença contagiosa, eram internadas em manicômios, orfanatos, 
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prisões e outros tipos de locais de exclusão e eram consideradas 

indignas da educação escolar. Só em meados de 1854, que Dom Pedro 

II instituiu o Imperial Instituto dos Meninos Cegos - hoje “Instituto 

Benjamin Constant” -, apresentado por José de Azevedo, jovem cego 

de nascimento que havia estudado em Paris por seis anos. Em 1957 

estabeleceu o Instituto dos Surdos-Mudos - hoje Instituto Nacional de 

Educação de Surdos (INES).  

Cabral (2015, p. 02) explica como era a estruturação pedagógica 

do instituto: 

A estrutura do instituto era composta por um professor de 
primeiras letras, um de música vocal e instrumental, os das 
artes mecânicas, médico, capelão, um inspetor de alunos 
para cada turma de dez meninos, e os empregados e ser-
ventes que fossem indispensáveis. Nos três primeiros anos 
de exercício o número de alunos não deveria exceder a 30, 
sendo dez admitidos gratuitamente, quando reconhecida-
mente pobres, à custa do governo imperial (Cabral, 2015, p. 
02). 

 

O instituto apresentava um modelo educacional bastante rígido 

e hierarquizado, com o curso com duração de oito anos, o instituto 

demonstrava uma preocupação com a inclusão social e, com funções 

bem delimitadas, apresentava uma organização pedagógica com uma 

equipe bem diversificada, mesmo assim ainda atendia poucas pessoas 

diante da quantidade existente. 

Segundo Mazzotta (2001, p. 29) a fundação desses institutos 

representou um avanço ao apoio às pessoas com deficiência, contudo, 

ainda se tratava de uma iniciativa insuficiente em âmbito nacional, pois 

em 1872 o Brasil tinha cerca de 15.848 pessoas cegas e 11.595 

pessoas surdas, mas apenas 35 cegos e 17 surdos recebiam 

atendimento adequado. 

Noronha e Pinto (2015) afirmam que o número de 

estabelecimentos de ensino especial aumentou entre 1950 e 1959, 

sendo que a maioria destes eram públicos em escolas regulares. 

Para uma melhor compreensão das políticas de inclusão na 

educação, segue algumas considerações legislativas importantes que 

marcam a trajetória da Educação Inclusiva no Brasil: 
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Figura 1 – Ordem cronológica das políticas de inclusão na educação. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, com base na pesquisa realizada. 

   

Em agosto de 2020 o então presidente Jair Bolsonaro, 

sancionou  o Projeto de Lei 409/20, que incluiu a educação bilíngue de 

surdos às outras modalidades existentes de ensino. Assim, modificou-

se a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) para melhor 

atender aos surdos. 

Para melhor compreender este sistema educacional, apresenta-

se a seguir informações sobre o sujeito surdo, o qual é ponto crucial de 

estudo deste trabalho. 

 

2.1.1 Surdos 

 

Uma pessoa é considerada surda quando possui uma perda 

auditiva expressiva, comprometendo  sua habilidade de entender a fala. 

A condição de surdez pode ocorrer desde o nascimento ou  ser 
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desenvolvida em algum momento da vida. Conforme apontado por 

Pereira et al., (2016), o diagnóstico geralmente ocorre quando a perda 

auditiva atinge 70 decibéis ou mais, além disso, existem diferentes 

graus de surdez, desde perda auditiva leve até perca total  da audição. 

A surdez no Brasil ainda é um grande desafio, segundo Instituto 

Brasileiro de Geografia Estatística (IBGE) existem no país mais de 10 

milhões de pessoas com deficiência auditiva, 20% desses são 

completamente surdos (IBGE, 2010). 

Diante disso, percebe-se que existe uma grande barreira no 

processo de ensino-aprendizagem do aluno surdo, principalmente no 

que diz respeito a aprendizagem da Libras. Para os docentes, a 

dificuldade já vem no processo de formação e na falta de 

reconhecimento profissional. Por outro lado, é necessário que a relação 

da família e a escola ocorra, pois muitas famílias demoram procurar 

uma instituição por falta de conhecimento da Língua de Sinais, e isso 

ocorre principalmente em lares de pais ouvintes. E assim, os alunos 

surdos demoram a se habituarem com a aquisição da Libras. 

Para mudar essa realidade é necessário que oportunize os aluno 

surdos com temas voltados a educação especial. Assim como é 

apresentado por Vilchez (2018, p. 23): 

 

Esse processo de reconhecimento de uma educação 
inclusiva precisa ainda de um apoio interinstitucional e da 
sociedade, para monitorar a inclusão dos diferentes grupos 
de estudantes com deficiência, no âmbito privado ou público, 
que devem somar esforços para trabalhar na mesma 
direção. Consequentemente, talvez, reconhecer a diferença 
e particularidades do outro seja também uma maneira de 
reconhecermos a nós mesmos (Vílchez, 2018, p. 23). 

 

É essencial haver uma preparação da comunidade escolar e dos 

educadores para receber os alunos com suas diversidades, 

assegurando assim que todos tenham uma educação de qualidade e 

equitativa. 
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2.2 Libras e Bilinguismo: inclusão transformadora 

 

Com base nos estudos já apresentados, acredita-se na 

importância de inserir nas aulas métodos de ensino-aprendizagem que 

aproxime cada vez mais os alunos de sua realidade social. Com o 

estudo da Libras e o Bilinguismo nas salas de aulas com alunos surdos, 

estes terão acesso a diferentes recursos que auxiliem a se adequarem 

a sua realidade. 

 

2.2.1 Líbras 

 

A Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), ultilizada como principal 

forma de comunicação pela comunidade surda do Brasil, foi 

reconhecida legalmente pela Lei nº 10.436/02, tornando-se 

fundamental para os surdos.  

Assim como as outras línguas, a Libras possui regras 

gramaticais próprias que permite expressar ideias, sentimentos e 

informações. Os sinais baseiam-se em sinais visuais e motoros, 

combinação das configurações de mãos, de movimentos e de pontos 

de articulação – locais no espaço ou no corpo onde os sinais são feitos. 

Usa-se também de expressões faciais e corporais que transmitem os 

sentimentos, enquanto, para os ouvintes, são transmitidos pela 

entonação da voz. Todos esses sinais juntos compõem as unidades 

básicas dessa língua (Brasil, 2002).  

Fernandes (2022, p. 277) alerta sobre termos as leis e faltar 

capacitação dos docentes, para que estas sejam cumpridas. 

 

As leis nós temos. Mas, ainda falta, por exemplo, 
potencializar a formação de professores. Precisamos de 
mais professores que conheçam as singularidades 
linguísticas dos estudantes e, ainda, que sejam fluentes na 
primeira língua deles. Precisamos de professores que 
estejam cientes do seu papel de promover não apenas o 
desenvolvimento de habilidades e competências, mas de 
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ensinar a própria língua dos estudantes e, através dela, 
apresentar o mundo (Fernandes, 2022, p. 277). 

 

A Proposta de Emenda Constitucional (PEC) n.º 12/2021, que 

busca incluir a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) como um dos 

idiomas oficiais do Brasil, está atualmente em tramitação no Senado 

Federal. Esta proposta encontra-se na Comissão de Constituição, 

Justiça e Cidadania (CCJ), aguardando a designação de um relator 

para análise e parecer. A iniciativa tem como uma das justificativas de 

que a oficialização da Libras "ajudará a promover o seu ensino nas 

escolas, permitindo que mais brasileiros possam se comunicar uns com 

os outros, derrubando uma das barreiras à inclusão das pessoas com 

deficiência". Pois segundo a autora da ideia da PEC, Kamila de Souza 

Gouveia, ainda não temos a Libras em todos os espaços por não ser 

uma língua oficial. 

 

2.2.2 Bilinguismo 

 

O bilinguismo tornou-se uma forma de ensino fundamental para 

alunos surdos. A ideia de educação bilíngue para o sujeito surdo torna 

a Língua Portuguesa sua segunda língua, tendo foco na escrita, mas 

considerando a Língua Brasileira de Sinais como sua língua oficial, 

como aquisição natural. É importante que a Libras também seja 

utilizada por ouvintes, pois assim é possível haver ainda mais 

interações entre pessoas surdas e não-surdas. 

Fonseca e Araújo (2021, p. 04) afirma sobre o ensino de Libras: 

 

O ensino de LIBRAS, também para alunos ouvintes, pro-
move junto ao aluno surdo, maiores possibilidades de comu-
nicação, mais oportunidades de interagir em seu meio, e pro-
babilidades de aceitação e inserção em um futuro mercado 
de trabalho, pois, por intermédio de uma vivência ativa com 
a comunidade, ele poderá apropriar-se de sua própria cul-
tura e história, além de auxiliar na formação integrada de sua 
identidade (Fonseca; Araújo, 2021, p. 04). 
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A educação bilíngue é fundamental para  a inclusão  da Libras 

no ensino de ouvintes como uma ferramenta  de transformação social 

e educacional. Para isso, é fundamental que o ambiente escolar esteja  

estruturado para que a primeira língua (L1) do surdo seja a Libras. Ao 

ampliar a comunicação de surdos e ouvintes, possibilita a preparação 

dos alunos surdos  para os desafios  sociais e  profissionais futuros.  

 

METODOLOGIA 

 

A metodologia para realização da presente pesquisa baseia-se 

na abordagem qualitativa, pois segundo Gerhardt e Silveira (2009), 

neste tipo de pesquisa não há preocupação com representatividade 

numérica, mas sim em explicar a compreensão de um grupo social, não 

havendo necessidade de quantificar os valores nem a prova de fatos, 

pois os dados analisados são não-métricos e de interação. Neste caso, 

a compreensão das análises dos documentos que apresentam as 

políticas públicas para alunos surdos. 

Os procedimentos são de pesquisa documental, pois, conforme 

Gerhardt e Silveira (2009), é necessário ter contato diretamente com os 

textos bibliográficos, para que a partir dos dados adquiridos, possa 

qualificá-los e assim alcançar os objetivos deste trabalho. A 

fundamentação ocorreu com materiais disponíveis em livros, artigos e 

sites da internet com fontes confiáveis para serem estudados e 

analisados. 

A condução dessa metodologia foi faseada. Primeiramente, as 

leituras que fundamentaram o trabalho; seguimos com as análises das 

políticas públicas descritas nas análises e discussões, seguidas pela 

sistematização dessas análises, conforme apresentamos a seguir. 

 

4. ANÁLISE E DISCURSSÃO DOS DADOS 

 

"A educação bilíngue para surdos propõe o uso da 
Libras como primeira língua e da língua portuguesa 
como segunda, garantindo o desenvolvimento 
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linguístico e a inclusão escolar plena." (Quadros, 
2006, p. 47). 

 

Neste tópico apresenta-se a discussão dos dados que compõem 

esta pesquisa organizados em uma única seção apresentando análises 

das políticas públicas vigentes e comentando sobre o bilinguismo como 

proposta de ensino-aprendizagem para pessoas surdas.  

 

4.1 Políticas Públicas e o Impacto do Bilinguismo na Educação 
Inclusiva 

 

Toda criança tem direito a uma educação de qualidade, isso está 

claro na Declaração dos Direitos Humanos e reiterado nas políticas 

educacionais do país, todos têm direito a educação, que garanta 

participação do indivíduo na sociedade, porém ainda é grande a 

quantidade de crianças e adolescentes fora da sala de aula. 

O Instituto Rodrigo Mendes (IRM) é uma organização sem fins 

lucrativos com a missão de colaborar para que toda pessoa com 

deficiência tenha uma educação de qualidade na escola inclusiva, no 

site apresenta o Painel de Indicadores da Educação Especial, 

apresentando dados atualizados sobre inclusão escolar e 

acessibilidade. Assim como a plataforma DIVERSA, que reúne 

informações e análises sobre educação inclusiva, incluindo dados do 

Censo Escolar. Com esses dois fornecedores  de dados detalhados  do 

Censo Escolar, que incluem informações sobre matrículas na educação 

especial, analisaremos como apresenta a situação atual do acesso à 

educação especial.  

No gráfico a seguir, apresenta-se o quantitativo de estudantes 

da Educação Básica e da Educação Especial.  
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Gráfico 1: Estudantes matriculados nas unidades de ensino do 

Brasil em 2023. 

 
Fonte: Banco de dados do DIVERSA, 2025. 

 

Nota-se que 3,7% de matrículas são da Educação Especial. 

Dentre os 1.771.430 estudantes matriculados tem-se alunos com 

deficiência intelectual (46,8%), autismo (31,2%), deficiência física 

(8,0%), deficiência múltipla (4,4%), baixa visão (4,3%), deficiência 

auditiva (2,0%), altas habilidades / superdotação (1,9%), surdez (1,0%), 

cegueira (0,4%), surdo-cegueira (0,0%).  

Segundo o Censo Demográfico de 2010 do IBGE, existem cerca 

de 10 milhões de pessoas com deficiência auditiva no Brasil. Em 

relação ao acesso à educação especial, pode-se perceber que a 

quantidade de estudantes com deficiência auditiva/surdez matriculadas 

na rede pública de ensino ainda é considerável baixa.  

São necessárias mais escolas bilingues de surdos, pois existem 

apenas 64 escolas bilíngues de surdos no Brasil, com 63.106 alunos 

surdos, surdo-cegos e com deficiência auditiva, um número ainda 

pequeno em relação a quantidade de pessoas surdas que não tem 

acesso a escolas que ensine a Libras e o bilinguismo.  
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A primeira Escola Bilíngue do Maranhão e a segunda do país 

encontra-se em Imperatriz. Sendo ela de tempo integral e da rede 

municipal.  

Outro ponto que precisa ser mencionado é a falta de 

profissionais qualificados para trabalhar com estes alunos, atualmente 

no Brasil existem cerca de 2.404.403 professores regentes e apenas 

6,1% desses professores são capacitados para a mediação pedagógica 

para possibilitar o atendimento as necessidades específicas do aluno. 

No gráfico seguinte mostra-se como apresenta a distribuição em 

relação aos professores de Atendimento Educacional Especializado 

(AEE). 

Gráfico 2: Perfil de professores regentes no Brasil em 2023. 

 
Fonte: Banco de dados do DIVERSA, 2025. 

 

Uma solução para esse déficit de professores que não tem 

formação em educação especial e inclusiva é qualificar os professores 

que já estão atuando em sala de aula, para ser ofertado um estudo mais 

profundo de como funciona na prática docente o ensino de Libras. 

Sobre isso, Fernandes (2022, p. 272) ressalta: 

 

Há que se pensar em formações para professores que estão 
em sala de aula atuando com os diferentes componentes 
curriculares, que demandam os mais diversos vocabulários. 
É necessário pensar em uma formação para além da 
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graduação em Letras: Libras tão escassa, que dê conta de 
ensinar aos professores das escolas como a Libras de fato 
funciona, para além daquelas listas de sinais de cada grupo 
que é necessário conhecer. Aprender as diferenças na es-
trutura da sinalização para desvincular do português sinali-
zado é algo urgente (Fernandes, 2022, p. 272). 

 

O docente precisa conseguir identificar as necessidades 

educacionais dos seus alunos e para conseguir é essencial ter uma 

qualificação adequada, e esse é um dos desafios das políticas públicas, 

conseguir preencher as lacunas que se encontram atualmente no 

processo de formação dos professores. 

É importante ressaltar que os direitos destes alunos são 

protegidos por leis como a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 

Deficiência (Lei 13.146/2015) e o Decreto 5.626/2005, que regulamenta 

a Libras e a educação de surdos. 

Portanto, é imprescindível que todas as escolas e instituições 

educacionais assegurem que os direitos educacionais dos surdos 

sejam respeitados e garantidos em todos os aspectos do processo de 

aprendizagem. 

Na perspectiva inclusiva da educação de pessoas com 
surdez, o bilinguismo que se propõe é aquele que destaca a 
liberdade de o aluno se expressar em uma ou em outra 
língua e de participar de um ambiente escolar que desafie 
seu pensamento e exercite sua capacidade perceptivo-
cognitiva, suas habilidades para atuar e interagir em um 
mundo social que é de todos, considerando o contraditório, 
o ambíguo, as diferenças entre pessoas (Amorim; Araujo, 
2018, p. 38). 

 

A educação inclusiva busca efetivar o direito à educação, a 

igualdade e a participação na sociedade existem diferentes processos 

pedagógicos que podem ser utilizados no bilinguismo como proposta 

educacional para surdos entre eles: 

 

i. Bilinguismo simultâneo: nesse 

modelo, a criança surda aprende a língua de sinais e 

a língua escrita de forma simultânea, desde a mais 

tenra idade. Essa abordagem é baseada na teoria de 



VOZES QUE INCLUEM: DESAFIOS E SABERES DA  
EDUCAÇÃO INCLUSIVA CONTEMPORÂNEA 

 

44 
 

que as crianças têm a capacidade de aprender 

múltiplas línguas ao mesmo tempo. 

ii. Aprendizagem cooperativa: nesse 

modelo, os alunos surdos trabalham em grupos 

heterogêneos, em que cada aluno tem uma língua 

materna diferente. O objetivo é que os alunos 

aprendam a se comunicar e a colaborar entre si, 

utilizando a língua de sinais e a língua escrita. 

iii. Aprendizagem integrada de 

conteúdo e língua: nesse modelo, os conteúdos são 

ensinados em ambas as línguas, de forma que os 

alunos desenvolvam habilidades em ambas as 

línguas e aprendam a utilizá-las de forma adequada 

em diferentes contextos. 

 

Independentemente do processo pedagógico utilizado, é 

importante que o bilinguismo como proposta educacional valorize a 

Língua de Sinais e a cultura surda, promova a igualdade linguística e 

ofereça recursos pedagógicos adequados para a aprendizagem das 

duas línguas. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A aprendizagem é um processo singular para cada indivíduo, 

com necessidades educacionais e trajetórias distintas. Métodos de 

ensino que assumem a uniformidade no aprendizado e utilizam padrões 

rígidos de avaliação acabam, inevitavelmente, por excluir estudantes 

de um processo que deveria ser acolhedor, a sala de aula. 

A educação inclusiva diz respeito a todos, e as diversidades 

existentes em nosso país devem ser respeitadas e compreendidas, 

para que todos tenham acesso ao direito à educação. Pessoas com 

problemas auditivos e/ou surdez severa devem ter acesso a que é 

considerada sua língua materna, a Libras. E com o uso desta, ter 

acesso à sociedade, podendo ser inclusa em todos os âmbitos sociais. 
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Educar é um ato de amor, escolher ser professor diante tantas 

dificuldades é compreender que é um dever procurar entender todas as 

especifidades dos alunos, acredita-se que se torna necessário que os 

discentes tenham uma formação especializada em educação especial 

e inclusiva, para que possa atender as necessidade presentes na sala 

de aula. 

É dever dos pais/responsável procurar aprender a primeira 

língua de pessoas surdas, para que a responsabilidade não caia 

somente sobre a escola, pois é necessário que este seja acolhido em 

todos os ambientes que convive.  

Diante do que já foi discutido em todo o corpo do trabalho, 

concluímos que o processo de ensino-aprendizagem do aluno surdo 

ainda tem muitas dificuldades, pois por mais que a família busque apoio 

das instituições de ensino, ainda se percebe que são poucas as 

instituições que tem um aparo estrutural, bem como professores com 

formação específica na aquisição da Língua de Sinais, o que acaba 

sendo prejudicial à vida educacional do aluno. 
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CAPÍTULO 3 

FAMÍLIA E ESCOLA: impactos das tecnologias na aprendiza-

gem, entre inovações e o excesso de uso de telas 
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RESUMO 

Objetivo: O estudo buscou investigar a percepção de famílias e profes-

sores acerca dos impactos das inovações tecnológicas e do uso exces-

sivo de telas na aprendizagem de crianças de 5 a 10 anos. Metodolo-

gia: Trata-se de uma pesquisa aplicada, de abordagem qualitativa, re-

alizada por meio de pesquisa bibliográfica e entrevistas semiestrutura-

das com três famílias e três professores que atuam com crianças da 

faixa etária estudada. Os dados foram analisados a partir da técnica de 

análise de conteúdo, permitindo a organização das informações em ca-

tegorias temáticas. Resultados: As tecnologias digitais são reconheci-

das como facilitadoras da aprendizagem, proporcionando acesso rá-

pido à informação, personalização do ensino e maior engajamento dos 

alunos. Contudo, foram evidenciados desafios relacionados às desi-

gualdades no acesso às inovações, à necessidade de formação do-

cente e ao uso excessivo de telas, que impacta negativamente o de-

senvolvimento cognitivo, social e emocional das crianças. A mediação 

ativa de pais e professores foi apontada como fundamental para equili-

brar o uso de tecnologias e reduzir riscos. Conclusão: Família e escola 

desempenham papéis complementares na mediação das tecnologias, 

sendo essencial o planejamento, a orientação e o acompanhamento do 

uso de dispositivos digitais para potencializar benefícios e minimizar 

prejuízos à aprendizagem e ao desenvolvimento infantil. 

https://orcid.org/0009-0000-7263-2603
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Palavras-chave: Tecnologias; Aprendizagem; Família; Escola.  

 

ABSTRACT 

Objective: This study investigated the perceptions of families and tea-

chers regarding the impacts of technological innovations and excessive 

screen use on the learning of children aged 5 to 10. Methodology: This 

was an applied, qualitative study conducted through bibliographical re-

search and semi-structured interviews with three families and three tea-

chers who work with children in this age group. Data were analyzed 

using content analysis, allowing the information to be organized into the-

matic categories. Results: Digital technologies are recognized as faci-

litators of learning, providing rapid access to information, personalized 

instruction, and greater student engagement. However, challenges re-

lated to inequalities in access to innovations, the need for teacher trai-

ning, and excessive screen use were highlighted, which negatively im-

pacts children's cognitive, social, and emotional development. Active 

mediation by parents and teachers was identified as essential to ba-

lance technology use and reduce risks. Conclusion: Family and school 

play complementary roles in mediating technologies, and planning, gui-

dance, and monitoring of digital device use are essential to maximize 

benefits and minimize harm to children's learning and development. 

Keywords: Technologies; Learning; Family; School. 

 

1 INTRODUÇÃO  

 
A família e a escola constituem instituições indissociáveis na 

formação integral da criança, sendo responsáveis, de forma 

complementar, pelo desenvolvimento social, cultural e educacional. Os 

pais ou responsáveis exercem influência significativa sobre a trajetória 

escolar dos filhos, enquanto a escola cumpre o papel de mediação 

formal do conhecimento. A qualidade dessa relação reflete diretamente 

no desempenho acadêmico dos estudantes, embora análises apontem 

que, muitas vezes, ela seja marcada pela transferência de 
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responsabilidades e pela busca de culpabilizações mútuas (Oliveira; 

Marinho-Araújo, 2010). 

Nesse contexto, destaca-se a crescente presença das 

tecnologias digitais na vida cotidiana, especialmente no âmbito familiar 

e escolar. Castells (1999), ao caracterizar a chamada “sociedade em 

rede”, enfatiza que a internet, surgida nos anos 1960, promoveu um 

novo paradigma de comunicação, baseado na instantaneidade e na 

circulação global de informações. Tal realidade tem reconfigurado 

práticas sociais e educacionais, ampliando as possibilidades de 

aprendizagem, mas também trazendo novos desafios, sobretudo em 

relação ao uso excessivo de telas por crianças. 

O problema que se apresenta é compreender: como família e 

escola lidam com os avanços tecnológicos como ferramentas 

pedagógicas e, ao mesmo tempo, como impõem limites ao uso 

exacerbado de dispositivos digitais por crianças entre 5 e 10 anos de 

idade? A questão central é investigar se esses atores conseguem 

equilibrar as potencialidades educativas das tecnologias com os riscos 

associados ao uso prolongado de telas, que podem comprometer o 

desenvolvimento cognitivo, social e emocional das crianças (Silva, 

2023; Costa et al., 2021). 

A justificativa para este estudo reside na necessidade de 

analisar de que forma os impactos tecnológicos se manifestam na 

relação família-escola, observando tanto os benefícios quanto os 

possíveis prejuízos à aprendizagem e ao desenvolvimento infantil. 

Trata-se de uma investigação relevante, pois envolve os dois 

microssistemas mais significativos para a criança, conforme destaca 

Bronfenbrenner (1996), sendo espaços de socialização que demandam 

articulação, planejamento e diálogo para promover uma educação de 

qualidade. 

O objetivo geral é investigar a percepção de famílias e 

professores acerca dos impactos das inovações tecnológicas e do uso 

excessivo de telas na aprendizagem de crianças de 5 a 10 anos. Como 

objetivos específicos, busca-se: (i) identificar os benefícios atribuídos 

às tecnologias no processo educativo; (ii) analisar os desafios 

enfrentados pelas famílias e escolas na mediação do uso de telas; e (iii) 
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compreender quais estratégias são propostas por esses atores para 

lidar com a realidade digital contemporânea. 

Do ponto de vista das contribuições, este estudo pretende 

oferecer subsídios teóricos e práticos para fortalecer a parceria entre 

escola e família na gestão do uso das tecnologias, equilibrando 

inovações e limites. Fundamenta-se em autores como Castells (1999), 

Bronfenbrenner (1996), Silva (2021) e Mandelert e Mocarzel (2023), 

que oferecem diferentes perspectivas sobre redes digitais, 

desenvolvimento infantil, comunicação e práticas educativas. Assim, a 

pesquisa se propõe a ampliar o debate sobre os impactos das 

tecnologias no processo de ensino-aprendizagem, contribuindo para a 

elaboração de intervenções pedagógicas mais eficazes. 

 

2 FAMÍLIA, ESCOLA E TECNOLOGIAS: entre avanços, 
aprendizagens e os desafios do excesso de telas 

 

A família é a primeira instituição de socialização do indivíduo, 

pois é através dela que ocorre a transmissão de valores culturais, 

regras e modos de convivência em sociedade. Essa educação, distinta 

da escolar, é marcada por práticas informais, mas fundamentais para a 

formação integral da criança. Assim, os pais exercem um papel 

essencial no processo educativo dos filhos, transmitindo aspectos 

psicológicos, sociais, econômicos e culturais (Carvalho, 2010; Moreira, 

1999). 

Bronfenbrenner (1996), enfatiza que a criança interage em 

diferentes sistemas, os chamados microssistemas, sendo a família e a 

escola os primeiros e mais influentes. Dessa forma, qualquer 

interferência nesses contextos pode repercutir positiva ou 

negativamente no desenvolvimento infantil. 

Nesse cenário, os professores também desempenham papel 

relevante ao avaliar continuamente o uso das tecnologias em sala de 

aula. Castells (1999), destaca que as redes de informação ampliaram 

os relacionamentos econômicos, sociais e culturais, e, no âmbito 

escolar, as tecnologias passaram a ser incorporadas como recursos 
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pedagógicos. No entanto, como observam Machado et al. (2021), ainda 

são pouco exploradas como instrumentos de formação continuada 

entre docentes, restringindo seu potencial. 

Tanto a família quanto a escola precisam se preparar para lidar 

com os avanços tecnológicos. Os pais devem acompanhar e filtrar os 

conteúdos acessados pelos filhos, enquanto os professores necessitam 

de qualificação profissional para utilizar as tecnologias de forma 

planejada e alinhada aos objetivos pedagógicos. Quando usadas com 

intencionalidade, tais ferramentas favorecem o desenvolvimento das 

potencialidades dos alunos e qualificam o processo educativo. 

Silva et al., (2021), ressalta a importância da parceria entre 

escola, família e comunidade, que coloca o aluno como protagonista de 

sua aprendizagem. As tecnologias digitais podem potencializar esse 

diálogo e ampliar a participação de todos os envolvidos, fortalecendo 

projetos pedagógicos e garantindo maior permanência escolar. Nesse 

sentido, como defendem Mandelert e Mocarzel (2023), a comunicação 

aberta e permanente é essencial, devendo a escola adotar ferramentas 

claras, acessíveis e colaborativas para envolver os pais no processo de 

ensino. 

Contudo, é preciso reconhecer que, ao mesmo tempo em que 

as tecnologias oferecem oportunidades, também trazem riscos, 

especialmente quando utilizadas de forma excessiva por crianças. A 

geração nascida no século XXI cresce em meio a um ambiente digital 

que promove comunicação rápida e instantânea, o que exige reflexão 

sobre limites e possibilidades desse uso. Em 2016, a Sociedade 

Brasileira de Pediatria (SBP) publicou o manual #MenosTelas 

#MaisSaúde, alertando para os benefícios e prejuízos do contato 

precoce com dispositivos digitais, recomendando especial atenção dos 

pais às etapas do desenvolvimento cognitivo, emocional e social. 

O excesso de tempo em frente às telas pode comprometer a 

criatividade, a capacidade de concentração e a resolução de 

problemas, além de estar associado a atrasos no desenvolvimento da 

fala, dificuldades psicomotoras, distúrbios do sono, ansiedade, 

depressão e obesidade infantil (Silva, 2023). Gabriel Salomão (2013), 

pesquisador em mídia contemporânea, aponta que a televisão e outros 
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dispositivos digitais, ao transmitirem estímulos visuais e sonoros em 

excesso, podem causar estresse cerebral e fadiga, tornando-se 

prejudiciais ao desenvolvimento infantil. 

Além disso, o convívio familiar tem sido reduzido em função da 

centralidade das telas, fragilizando vínculos intergeracionais e, em 

alguns casos, intensificando situações de negligência ou 

vulnerabilidade social, o que amplia os riscos para a saúde mental 

infantil (Meherali et al., 2021). Assim, é imprescindível que a família, 

enquanto principal responsável pela proteção da criança, esteja atenta 

ao uso das tecnologias, buscando equilibrar os benefícios que elas 

proporcionam com os cuidados necessários para evitar prejuízos ao 

desenvolvimento. 

Portanto, a integração entre família e escola frente aos avanços 

tecnológicos deve ocorrer de forma consciente e planejada. As 

tecnologias podem, sim, potencializar aprendizagens e fortalecer 

vínculos, mas exigem monitoramento, diálogo e responsabilidade para 

que contribuam efetivamente com uma educação de qualidade, sem 

comprometer o desenvolvimento saudável das crianças. 

 

3 METODOLOGIA  

 

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa aplicada, 

de natureza qualitativa, desenvolvida a partir de uma combinação entre 

pesquisa bibliográfica e entrevistas semiestruturadas com pais e 

professores. A pesquisa bibliográfica foi realizada em bases científicas 

como a SciELO e o portal de periódicos da CAPES, com a finalidade 

de reunir e analisar produções já existentes sobre a relação entre 

família, escola, tecnologias e aprendizagem. Conforme Gil (2002, p. 

44), a pesquisa bibliográfica “[...] é desenvolvida com base em material 

já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”. 

Esse procedimento permitiu sustentar teoricamente a discussão sobre 

inovações tecnológicas e os impactos do uso excessivo de telas digitais 

no contexto escolar e familiar. 
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Para complementar a investigação, foram realizadas entrevistas 

semiestruturadas com três famílias e três professores. As famílias 

foram selecionadas a partir dos seguintes critérios de inclusão: possuir 

ao menos um filho com idade entre 5 e 10 anos e utilizar tecnologias 

digitais no cotidiano. Já os professores convidados atuam diretamente 

com crianças dessa faixa etária. A entrevista semiestruturada é 

caracterizada por questões orientadas por teorias e hipóteses, mas com 

flexibilidade para que o entrevistado possa ampliar suas respostas. 

Para o autor, esse tipo de entrevista “[...] favorece não só a descrição 

dos fenômenos sociais, mas também sua explicação e a compreensão 

de sua totalidade [...]”, permitindo a atuação consciente e ativa do 

pesquisador durante o processo de coleta de informações (Triviños, 

1987, p. 152). O roteiro das entrevistas foi elaborado com perguntas 

abertas, organizadas em blocos temáticos que contemplam sobre 

tecnologia e aprendizagem, deságios de acesso às tecnologias, 

excesso de telas e impactos no desenvolvimento infantil, e do papel da 

família e da escola na mediação tecnológica.   

As respostas obtidas foram submetidas à análise de conteúdo, 

conforme proposta de Bardin (2013). Para a autora, o rigor 

metodológico não é medido pela nomeação do tipo de pesquisa, mas 

pela descrição clara e pormenorizada do caminho seguido pelo 

pesquisador para alcançar os objetivos e pela justificativa das opções 

feitas neste caminho. Assim, a análise buscou identificar categorias 

temáticas que possibilitassem compreender os impactos das 

tecnologias digitais na relação entre família, escola e aprendizagem, 

além de refletir sobre os riscos do uso excessivo de telas na infância.  

A pesquisa observou rigorosamente os princípios éticos 

previstos para estudos envolvendo seres humanos. Antes da coleta de 

dados, todos os participantes foram informados sobre os objetivos, 

procedimentos, possíveis riscos e benefícios da pesquisa. Foi 

assegurado o direito de recusa ou de desistência a qualquer momento, 

sem prejuízo para os participantes. Todos assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), garantindo a 

confidencialidade das informações e o anonimato dos participantes, 

conforme preconizado pela Resolução CNS nº 466/2012. Essa prática 



VOZES QUE INCLUEM: DESAFIOS E SABERES DA  
EDUCAÇÃO INCLUSIVA CONTEMPORÂNEA 

 

54 
 

assegurou que o estudo respeitasse a autonomia e a privacidade das 

famílias e professores, reforçando a responsabilidade ética na 

condução da pesquisa. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A partir das falas dos participantes, foi possível identificar 

diferentes categorias de análise que revelam tanto as potencialidades 

quanto os desafios que permeiam o uso das tecnologias no contexto 

educacional e familiar que ficaram definidas em: Tecnologias como 

facilitadoras da aprendizagem; Desafios e desigualdades no acesso às 

tecnologias; Excesso de telas e impactos no desenvolvimento infantil; 

e o Papel da família e da escola na mediação das tecnologias. 

 

4.1 Tecnologias como facilitadoras da aprendizagem 

 

A categoria: Tecnologias como facilitadoras da aprendizagem, 

evidencia as tecnologias como facilitadoras da aprendizagem, 

ressaltando seu papel no acesso rápido à informação, na 

personalização do ensino e na criação de ambientes mais dinâmicos e 

interativos. Os participantes destacaram que os avanços tecnológicos 

oferecem acesso rápido à informação, favorecem a personalização do 

aprendizado e tornam as aulas mais dinâmicas e interativas. 

Pais 1: As tecnologias têm um papel fundamental na apren-
dizagem, permitindo o acesso a informações de forma rá-
pida, dinâmica, fazendo com que o alunado tenha seu pró-
prio ritmo de estudo [...] lousa interativa, impressora 3D e 
realidades aumentadas são exemplos práticos. 

Pais 3: As tecnologias e inovações tecnológicas têm um im-
pacto profundo e multifacetado [...] democratizando o conhe-
cimento [...] Inteligência Artificial (IA), Tutoria Inteligente, Au-
tomação de Tarefas e Realidade Virtual são exemplos bem 
práticos dessas tecnologias. 

Professor 1: As tecnologias influenciam a aprendizagem de 
diversas formas, tornando-a mais acessível, personalizada 
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e interativa, além de ser uma grande aliada da aprendiza-
gem quando utilizada de forma equilibrada. 

Professor 3: Elas permitem maior acesso à informação, fa-
vorecem a aprendizagem personalizada e promovem o en-
gajamento dos estudantes por meio de recursos interativos. 

 

As falas demonstram que as tecnologias não apenas 

possibilitam acesso rápido e diversificado às informações, mas também 

favorecem a personalização do aprendizado, permitindo que cada 

estudante avance de acordo com o seu ritmo. Além disso, os 

participantes ressaltam que as inovações tecnológicas tornam as aulas 

mais atrativas e interativas, estimulando o engajamento e a motivação 

dos alunos. A utilização de ferramentas como lousa interativa, 

impressora 3D, realidades aumentadas, inteligência artificial e 

realidade virtual são exemplos práticos de como os recursos digitais 

podem ampliar as possibilidades de ensino e aprendizagem, 

transformando o ambiente escolar em um espaço mais dinâmico e 

inclusivo. Essa compreensão vai ao encontro do que destaca Moran 

(2015), ao afirmar que as tecnologias digitais, quando aplicadas de 

maneira intencional e pedagógica, são capazes de potencializar a 

aprendizagem, ampliar as formas de acesso ao conhecimento e criar 

novas oportunidades de interação e construção coletiva do saber. 

 

4.2 Desafios e desigualdades no acesso às tecnologias 

 

A categoria: Desafios e desigualdades no acesso às tecnologias, 

a aponta para os desafios e desigualdades no acesso, destacando as 

limitações impostas por fatores socioeconômicos e de infraestrutura, 

que ainda constituem barreiras significativas para muitas famílias e 

escolas. A análise das falas evidencia que, apesar dos benefícios das 

tecnologias para o processo de ensino e aprendizagem, ainda existem 

barreiras significativas relacionadas ao acesso e à manutenção de 

recursos tecnológicos. 

Pais 1: [...] desigualdade sociais que levam à dificuldade de 
acesso à internet [...]. 
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Pais 2: Um dos desafios é a falta de investimento, falta de 
infraestrutura para pesquisa para o desenvolvimento de no-
vas tecnologias. 

 

Tanto as famílias quanto as escolas encontram dificuldades em 

sustentar o uso das inovações, especialmente por limitações 

socioeconômicas e de infraestrutura. Esse cenário reforça que as 

desigualdades sociais também se manifestam no campo digital, 

restringindo oportunidades de aprendizagem equitativa. Nesse sentido, 

Castells (1999), já destacava que a sociedade em rede, ao mesmo 

tempo em que amplia possibilidades de acesso à informação e de 

interação, também acentua desigualdades sociais e digitais, criando um 

cenário de exclusão tecnológica que impacta diretamente no 

desenvolvimento educacional. 

 

4.3 Excesso de telas e impactos no desenvolvimento infantil 

 

A categoria: Excesso de telas e impactos no desenvolvimento 

infantil, o destaque recai sobre os efeitos negativos do uso excessivo 

de telas, com relatos que chamam atenção para prejuízos cognitivos, 

sociais e emocionais, afetando a concentração, a saúde mental e o 

desenvolvimento integral. As falas dos participantes evidenciam uma 

preocupação recorrente com os impactos do uso excessivo de telas 

digitais no desenvolvimento infantil. 

 

Pais 1: O uso excessivo de telas afeta negativamente a sa-
úde mental [...] irritabilidade, diminuição da atenção e con-
centração, sinais de isolamento social [...] ansiedade é bem 
mais presente. 

Pais 2: Quanto ao uso excessivo de telas, percebi que es-
tava atrapalhando na interação e desenvolvimento cognitivo. 

 

Pais 3: [...] trazem impactos na saúde mental e podem ser 
significativos [...] Alterações no humor e comportamento, an-
siedade, tristeza e dificuldade de concentração. 
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Professor 1: Observa-se difícil concentração em atividades 
escolares, dorme durante as aulas, comparação constante 
com outras pessoas, sedentarismo e baixa autoestima. 

Professor 2: [...] uso exacerbado vem tomando proporções 
perigosas no que refere aos aspectos cognitivo e comporta-
mental [...] a memória e concentração são prejudicadas, pela 
não estimulação adequada. 

Professor 3: [...] pode afetar negativamente a saúde mental, 
refletindo-se em sintomas como ansiedade, irritabilidade, di-
ficuldades de concentração, isolamento social e distúrbios 
do sono. 

 

Pais e professores relataram consequências que vão desde 

dificuldades de concentração, alterações no humor, ansiedade e 

irritabilidade, até problemas mais amplos relacionados ao isolamento 

social, sedentarismo e baixa autoestima. Esses aspectos mostram que, 

embora a tecnologia possa trazer benefícios educacionais, o uso 

desregrado compromete dimensões cognitivas, emocionais e sociais 

do desenvolvimento das crianças, exigindo atenção redobrada da 

família e da escola na mediação desses recursos. Nesse sentido, Brito 

(2022), alerta que a exposição prolongada às telas compromete a 

interação social e prejudica o desenvolvimento integral infantil. 

Complementarmente, a Sociedade Brasileira de Pediatria (2024), 

recomenda a definição de limites claros para o tempo de uso de 

dispositivos digitais, sobretudo nos primeiros anos de vida, como forma 

de prevenir danos à saúde e ao aprendizado. 

 

4.4 Papel da família e da escola na mediação das tecnologias 

 

A categoria: Papel da família e da escola na mediação das 

tecnologias, enfatiza o papel da família e da escola na mediação, 

reconhecendo a importância de uma ação conjunta e responsável entre 

pais e professores para equilibrar os benefícios e os riscos associados 

às tecnologias. As falas dos participantes destacam que a mediação 

ativa de pais e professores é fundamental para que o uso das 

tecnologias seja benéfico e seguro para as crianças. 
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Professor 2: [...] é preciso uma formação continuada do pro-
fessor e um planejamento bem estruturado para que o uso 
das tecnologias aconteça de forma equilibrada. 

Professor 3: [...] família e escola precisam estar acompa-
nhando os avanços tecnológicos com responsabilidade [...] 
monitorar o uso prolongado de jogos e sites [...]. 

Pais 2: É importante administrar o tempo da criança com ro-
tina, com atividade extraclasse e outras. 

 

Os participantes ressaltam a necessidade de planejamento, 

formação docente, monitoramento do tempo de uso e estabelecimento 

de rotinas, indicando que apenas a presença das tecnologias não 

garante aprendizagem eficaz ou proteção contra riscos. Esse cuidado 

compartilhado entre família e escola evidencia a importância da 

corresponsabilidade no desenvolvimento infantil, garantindo que as 

crianças possam aproveitar os recursos digitais de forma equilibrada. 
Nesse contexto, Bronfenbrenner (1996) enfatiza que o 

desenvolvimento humano ocorre na interação entre os diferentes 

sistemas, família, escola e sociedade, o que reforça a necessidade de 

uma atuação conjunta e consciente de todos os envolvidos na 

educação da criança. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir da análise dos dados coletados junto a famílias e 

professores, este estudo evidenciou que a presença das tecnologias no 

cotidiano infantil, especialmente para crianças de 5 a 10 anos, 

apresenta tanto oportunidades quanto desafios. Os participantes 

destacaram que os recursos tecnológicos funcionam como facilitadores 

da aprendizagem, proporcionando acesso rápido à informação, 

personalização do ensino e ambientes mais dinâmicos e interativos. 

Entretanto, a pesquisa também revelou preocupações 

significativas quanto ao uso excessivo de telas, com impactos negativos 

nas dimensões cognitivas, emocionais e sociais das crianças, incluindo 
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dificuldades de concentração, alterações de humor, ansiedade, 

sedentarismo e diminuição da interação social.  

Outro ponto central diz respeito à mediação das tecnologias pela 

família e pela escola. Os participantes reforçaram a importância de 

planejamento, formação continuada de professores, monitoramento do 

uso de dispositivos e estabelecimento de rotinas, demonstrando que o 

equilíbrio entre inovação e controle depende da atuação conjunta 

desses atores.  

Embora as inovações tecnológicas possuam grande potencial 

pedagógico, é imprescindível que seu uso seja planejado, 

acompanhado e orientado, garantindo que os impactos positivos sejam 

potencializados e os riscos do uso exacerbado de telas minimizados. 

Por fim, o estudo contribui para a compreensão do papel 

simultâneo de famílias e escolas como mediadores das tecnologias, 

oferecendo subsídios para práticas educativas mais conscientes, 

integradas e responsáveis, em consonância com as demandas da 

sociedade digital contemporânea. 
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RESUMO 

O presente estudo investiga a relevância do suporte educacional e 

emocional para crianças superdotadas, destacando os desafios 

enfrentados no ambiente escolar devido às limitações na formação dos 

professores. O objetivo principal é analisar a o suporte educacional e 

emocional e como a falta de estratégias impacta o engajamento, a 

socialização e o bem-estar emocional considerando os desafios no 

contexto escolar. Para isso, a pesquisa se baseia em uma revisão 

bibliográfica, abordando a importância das habilidades 

socioemocionais na escola e os desafios enfrentados pelas crianças 

superdotadas em seu desenvolvimento acadêmico e social. A 

metodologia utilizada foi uma revisão literária por meio da consulta à 

base de dados dos autores (Winner, 1998; Rech; Freitas, 2006), além 

do Google Scholar, SciELO, SciSpace, onde pode resultar a consulta, 

as adaptação e impactos negativos na autoestima e no desempenho 

desses alunos, para obter embasamento teórico ao problema 

investigado. Conclui-se que a importância da formação docente e da 

criação de um ambiente educacional que valorize tanto o 
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desenvolvimento cognitivo quanto o emocional. Com isso, pretendemos 

contribuir para lidar com os desafios de forma mais eficaz, garantindo 

uma educação mais inclusiva e equitativa. 

Palavras-chave: Superdotação; Suporte; Socioemocional; Inclusão; 

Formação. 

 

ABSTRACT 
The present study investigates the relevance of educational and 

emotional support for gifted children, highlighting the challenges faced in 

the school environment due to limitations in teacher training. The main 

objective is to analyze educational and emotional support and how the 

lack of strategies impacts engagement, socialization and emotional well-

being considering the challenges in the school context. For this, the 

research is based on a literature review, addressing the importance of 

socio- emotional skills at school and the challenges faced by gifted 

children in their academic and social development. The methodology 

used was a literature review by consulting the authors' database 

(Winner, 1998; Rech; Freitas, 2006), in addition to Google Scholar, 

SciELO, SciSpace, where consultation, adaptation and negative 

impacts on the self-esteem and performance of these students can 

result, to obtain a theoretical basis for the problem investigated. It is 

concluded that the importance of teacher training and the creation of an 

educational environment that values both cognitive and emotional 

development. With this, we aim to contribute to addressing challenges 

more effectively, ensuring a more inclusive and equitable education. 

Keywords: Giftedness; Support; Socioemotional; Inclusion; Training. 

 

1 INTRODUÇÃO 

  
A reflexão sobre o suporte educacional e emocional da criança 

superdotado (SD) revela que alguns responsáveis optam por retirá-las 

do ambiente escolar formal, acreditando que a flexibilidade do ensino 

domiciliar ou o aprendizado autodidata seriam mais eficazes para 

atender às suas demandas cognitivas avançadas. No entanto, essa 

decisão pode representar um equívoco significativo. 
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De acordo com Daniel Berry et al., (2016), embora existam 

desafios no ambiente doméstico, há evidências de que o tempo 

passado em cuidados não parentais melhora funções executivas e 

vocabulário, ao mesmo tempo, em que reduz problemas sociais. O 

estudo fez-se necessário para ampliar e destacar o papel protetor das 

creches e do cuidado formal, demonstrando que tais ambientes são 

mais eficazes na promoção do desenvolvimento infantil em comparação 

ao cuidado informal por parte de familiares e vizinhos. Portanto, a 

qualidade do cuidado e das interações sociais têm um impacto 

significativo nesse desenvolvimento. 

Perante isso, a pesquisa norteada parte pela seguinte questão- 

problemática: quais são os desafios e as estratégias necessárias para 

oferecer um suporte educacional e emocional eficaz a crianças 

superdotadas, considerando as limitações formativas dos professores 

e as lacunas nas práticas pedagógicas adaptadas? 

Trata-se, portanto, de uma temática, onde a escola não é 

apenas um espaço de transmissão de conhecimentos acadêmicos, mas 

também ambiente essencial para a construção de habilidades sociais, 

emocionais e culturais (Vieira, 2014). Pois, privar a criança (SD) dessa 

vivência pode limitar aspectos fundamentais, como a capacidade de 

lidar com frustrações, trabalhar em equipe, desenvolver empatia e 

adaptar-se a diferentes contextos sociais. Decerto, Aprendizagem 

Socioemocional (SEL) promove capacidades de compreender e 

administrar suas emoções, fortalecer a empatia e construir 

relacionamentos interpessoais sólidos. Esse aspecto muitas vezes é 

negligenciado, mas é ideal para o crescimento do aluno, especialmente 

em tempos de recuperação do vírus SARS-CoV-2 (COVID-19). 

O objetivo geral deste estudo foi analisar a relevância do suporte 

educacional e emocional para (SD), considerando os desafios de 

engajamento, socialização e o emocional no contexto escolar. Visto 

que, a retirada precoce da escola pode comprometer a construção de 

recursos emocionais e sociais necessários para o equilíbrio psicológico 

e a inserção saudável na sociedade. Portanto, é fundamental que a 

educação formal seja adaptada para oferecer desafios intelectuais 

adequados, sem negligenciar o suporte emocional e social bem como 
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Atendimento Educacional Especializado (AEE), indispensável ao 

desenvolvimento completo da criança.  

Dessa forma, os aspectos emocionais não é algo abstrato, do 

contrário, são concretos e reais na prática docente (Faria; Camargo, 

2024). Por isso, é essencial a estrutura da formação do docente, 

garantindo a valorização, para que exista um projeto educacional 

sólido. Este, plano precisa considerar a precarização das licenciaturas 

e os impasses enfrentadas pelas pessoas nas escolas, já que as 

condições econômicas e sociais afetam negativamente o trabalho dos 

docentes.  

 
2 IMPORTÂNCIA DAS HABILIDADES SOCIOEMOCIONAIS NAS 
ESCOLAS 

 
Com os diversos desafios da vida no século XXI, a educação 

socioemocional desempenha um papel fundamental na gestão de 

estímulos distraídos e no desenvolvimento da autorregulação mental. 

Dessa forma, os estudantes com (SD) podem gerenciar melhores suas 

emoções e comportamentos, criando roteiros cognitivos a partir da 

prática de observação e ação. No entanto, educar indivíduos com essas 

características não é uma tarefa simples. Diante das limitações comuns 

da ação docente, a análise das singularidades dos alunos pode não ser 

evidente, mas trata-se de uma habilidade passível de desenvolvimento 

(Lovecky, 1993). 

Os estudos de Sakaguti et al., (2013) evidenciaram os 

sentimentos, dificuldades e expectativas de 12 pais em relação à 

educação de seus filhos com SD. Os resultados mostraram que os pais 

expressaram insegurança, medo, angústia e preocupação com a 

trajetória educacional e o futuro das crianças, mas também 

expressaram sentimentos de privilégio, felicidade e orgulho. Além 

disso, muitos disseram receber pouco apoio da escola e ainda 

aguardam políticas públicas que valorizem as necessidades dos alunos 

superdotados.  

Outra dificuldade frequentemente mencionada pelas famílias 

refere-se à intensa curiosidade dos filhos, que fazem muitos 



VOZES QUE INCLUEM: DESAFIOS E SABERES DA  
EDUCAÇÃO INCLUSIVA CONTEMPORÂNEA 

 

66 
 

questionamentos para os quais não há respostas. Além disso, muitos 

pais expressam sentimentos de solidão por não poderem compartilhar 

suas angústias e dúvidas com outras famílias na mesma situação 

(Sakaguti, et al., 2013). Considerando esses desafios, destaca-se a 

importância da inclusão das habilidades socioemocionais no Projeto 

Político Pedagógico (PPP), promovendo um desenvolvimento saudável 

para os estudantes, professores e toda a comunidade escolar. 

Outro aspecto desafiador para as instituições de ensino é o 

fato de que alunos com SD tendem a questionar e desafiar a autoridade 

dos professores e demais profissionais da escola, como 

coordenadores e diretores. Entre os desafios diários enfrentados 

pelos docentes, destaca-se a sobrecarga de trabalho, que dificulta 

o equilíbrio entre as demandas da profissão e as necessidades dos 

alunos superdotados conforme Confederação Nacional dos 

Trabalhadores em Educação (CNTE), em 2023. 

Logo, observou-se que SD projetam grandes expectativas em 

situações do cotidiano, como interações com colegas e familiares, 

alimentação e promessas feitas por adultos. Quando essas 

expectativas não são correspondidas, podem reagir com intensa 

frustração e tristeza. Assim, quando a realidade não atende ao que 

foi imaginado, o impacto emocional pode ser significativo. Camargo 

et al., (2013) argumentam que, em alguns casos, os estudantes 

acabam negando seus próprios comportamentos e indicadores de 

superdotação para se sentirem aceitos pelo grupo. Tais características 

podem dificultar a identificação desses alunos no ambiente escolar. 

 Além das dificuldades nas relações interpessoais, Camargo et al., 

(2013) destacam a importância de ouvir os alunos para entender suas 

reais necessidades. Ressalta-se, ainda, que o questionamento e a 

busca por coerência não devem ser interpretados como rebeldia ou 

insubordinação. Alunos SD sentem a necessidade de compreender 

profundamente temas de seu interesse, o que pode gerar desgaste. 

Assim, resistência a certas atividades pode estar relacionada à sua 

capacidade de atenção e coordenação em áreas específicas, gerando 

possíveis conflitos. 
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Nesse contexto, torna-se essencial considerar a importância das 

habilidades socioemocionais nas escolas, garantindo que os direitos 

desses alunos sejam garantidos. Para tanto, é fundamental não 

confundir a garantia com meras obrigações legais, mas sim adotar 

estratégias personalizadas e programas de enriquecimento curricular 

que atendam às necessidades específicas dos estudantes. García 

(2015) argumenta que, quando estimulados com atividades cognitivas 

adaptadas ao seu nível, alunos superdotados tendem a apresentar 

menos dificuldades comportamentais. 

Diante disso, é essencial que o ensino favoreça não apenas a 

descoberta das potencialidades individuais, mas também o trabalho 

coletivo. Isso implica estimular a autonomia do estudante, promovendo 

um ambiente educacional que encoraje seu desenvolvimento integral. 

Dessa forma, os processos ao (AEE) e (SEL), embora distintos, 

mostram-se indissociáveis e interdependentes. Contudo, antes de 

implementar tais estratégias, é necessário investir na formação docente, 

formação dos professores para o desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais e para atuar com alunos superdotados de maneira 

eficaz e inclusiva. 

 
2.1 Contribuições do Suporte Educacional para a proteção da 
Saúde Mental para o Superdotado 

 
Em virtude de necessidades coletivas, urgentes e temporárias 

decorrentes de situações de perigo iminente, o distanciamento social, 

resultaram em mudanças significativas no âmbito escolar. Bielavski et 

al., (2021) enfatizam que os desafios da docência foram potencializados 

com a situação pandêmica no Brasil. Portanto, fazendo esse paralelo 

com educação dos superdotados, a qualificação dos profissionais torna- 

se necessária para a Avaliação Pedagógica Inicial (API) o Plano ao 

Atendimento Educacional Especializado (PAEE) e Atendimento 

Educacional Especializado (AEE), ambos conduzidos por professores 

especializados para estruturar estratégias pedagógicas externas ao 

desenvolvimento nas escolas e voltados ao desenvolvimento que 

favoreçam o potencial dos superdotados no ambiente escolar.  
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Tal inquietação se destaca porque, em estudos dos, (Spies, et 

al., 2021) revelam que, em meio ao caos causado pela COVID-19, a 

escola permaneceu como um espaço fundamental para a maioria dos 

estudantes, e não houve uma retirada generalizada de crianças do 

ambiente escolar, mesmo lecionada remotamente. Apesar dos prejuízos 

emocionais e cognitivos.  

Nesta perspectiva, pode-se observar que, diferentemente do 

espaço informal, o espaço formal sempre esteve direcionado à cultura 

do movimento, tem um direcionamento maior para os saberes teóricos, 

além da possibilidade do contato físico entre os alunos e o 

estabelecimento. Os resultados de (Miragem; Almeida, 2021) apontam 

que, embora os estudos fossem das práticas de educação física, fez-

se necessário repensar os recursos e métodos pedagógicos, como um 

planejamento a respeito dos horários, períodos, conteúdos e carga 

horaria, para motivar os alunos.  

Nesse sentido, Vygotsky (1989) reforça essa perspectiva ao 

compreender o homem como um ser histórico e social, cuja 

aprendizagem se dá por meio da mediação e das relações estabelecidas 

no ambiente em que está inserido. Assim, garantir que alunos 

superdotados permaneçam engajados no contexto escolar, em vez de 

se afastarem dele, exige um planejamento educacional que valorize 

suas potencialidades continuamente. 

Em relação ao número de pais, educadores e escolas em busca 

de informações sobre como identificar, orientar e acompanhar a 

manifestação da superdotação. Ainda assim, a sociedade 

frequentemente se mostra contraditória, pois ao mesmo tempo, em que 

elogia os SD, tenta reprimir a sua expressão e o seu potencial. Essa 

contradição se reflete até mesmo na educação, visto que, desde 2013, a 

Lei n.º 12.796/2013 de Diretrizes e Bases (LDB) regulamenta a 

superdotação, mas a realidade escolar muitas vezes não oferece o 

suporte adequado para esses alunos (Virgolim; Fleith; Neves Pereira, 

2003). 
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3 METODOLOGIA 

  
Adotou-se uma pesquisa qualitativa de caráter exploratório, 

voltada à compreensão das vivências e dos desafios enfrentados por 

crianças com superdotação no contexto escolar. Segundo Bogdan e 

Biklen (1994), a pesquisa qualitativa busca investigar fenômenos em 

seu ambiente natural, interpretando os significados atribuídos pelos 

sujeitos envolvidos. Entretanto, por se tratar de um estudo de revisão 

bibliográfica, não houve aplicação direta em campo, mas sim 

levantamento e análise de produções científicas que discutem a 

superdotação, a aprendizagem socioemocional e os impactos da 

ausência de práticas pedagógicas adaptadas.  

Para tanto, foram consultados autores como Virgolim, Camargo, 

Vygotsky e Damásio, entre outros, que oferecem contribuições 

relevantes para a compreensão do fenômeno. A escolha dessa 

metodologia justifica-se pela complexidade do tema, que exige 

sensibilidade para captar as nuances emocionais e educacionais 

relacionadas ao público com altas habilidades/superdotação. A análise 

dos dados ocorreu por meio da leitura crítica, interpretação e síntese do 

material bibliográfico selecionado. Os estudos encontrados foram 

organizados conforme sua relevância para os objetivos da pesquisa, 

permitindo a identificação de convergências, divergências e lacunas 

existentes na literatura. A abordagem qualitativa foi privilegiada, pois 

possibilita uma reflexão aprofundada sobre os significados e contextos 

apresentados pelos autores, sem a necessidade de mensuração 

estatística. 

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Nesta seção serão descritos os resultados. Sabe-se que, 

historicamente, a afetividade nem sempre foi valorizada na educação. 

Na Idade Média, algumas práticas religiosas, como as dos monges 

cistercienses do século XII, já reconheciam a importância das emoções 

nas relações humanas e na formação espiritual. 



VOZES QUE INCLUEM: DESAFIOS E SABERES DA  
EDUCAÇÃO INCLUSIVA CONTEMPORÂNEA 

 

70 
 

No entanto, a partir da Idade Moderna, essa dimensão passou a 

ser gradualmente negligenciada, cedendo espaço a uma visão mais 

racionalista do processo educativo. Atualmente, reconhece-se, por 

meio de diversos argumentos, que ambientes estruturados, com 

estímulos adequados e apoio emocional, contribuem significativamente 

para que a criança desenvolva segurança afetiva, enfrente melhor os 

desafios do cotidiano e interprete as situações de forma mais realista, 

reduzindo, assim, os riscos de desenvolver transtornos como a 

ansiedade. 

Assim, estudos dessa natureza, que separavam razão e 

emoção, dando mais valor ao pensamento lógico e racional. A escola 

passou a priorizar o ensino de conteúdos, omitindo que o ser humano é 

um ser que sente. Todavia, Aaron Beck et al., (1985) explicam que os 

transtornos de ansiedade surgem de distorções cognitivas, no qual, são 

situações neutras interpretadas como ameaçadoras, gerando medo e 

comportamentos de fuga. Por isso, é fundamental repensar como os 

ambientes de cuidado na infância podem contribuir para a prevenção 

desses transtornos. 

Essa herança histórica ainda influencia muitas práticas escolares 

atuais, que acabam desconsiderando o quanto o bem-estar emocional 

é essencial para o aprendizado. Resgatar a importância da afetividade 

é fundamental para construir uma educação mais humana, integral e 

eficaz, em que pese para as crianças superdotadas e toda comunidade 

escolar. Portanto, oferecer espaços acolhedores e bem- organizados 

desde a infância é fundamental para a promoção da saúde mental. 

Dessa forma, interferências socioemocionais no processo de 

aprendizagem constituem um fator relevante que não pode ser 

negligenciado, tanto no desempenho discente quanto na atuação 

docente. As emoções, sejam elas positivas ou negativas, precisam ser 

acolhidas no ambiente escolar e exercem influência direta sobre o seu 

desenvolvimento cognitivo, principalmente para Superdotado. Segundo 

Castro e Chaves (2022), a integração das competências 

socioemocionais no currículo escolar contribui significativamente para 

a melhoria do comportamento dos alunos e do ambiente educacional.  
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Bernoulli Educação (2023) declara que o fortalecimento 

socioemocionais favorece o emocional e a capacidade de lidar com o 

estresse e com os relacionamentos interpessoais. Onde, a falta de 

recursos para lidar com a assincronia, entendida como a disparidade 

entre diferentes áreas do desenvolvimento, como o cognitivo, o emocional 

e o social, pode gerar desafios significativos para os estudantes. Logo, 

vivemos em um sistema que exige constante reinvenção do papel do 

docente, o que tem gerado um aumento significativo de adoecimento 

físico e emocional desses profissionais. Além das exigências 

institucionais, o educador da sala regular assume funções que 

ultrapassam o ensino formal, atuando como conselheiro, cuidador e 

mediador de conflitos. 

Consoante dados da Visibilidade AHSD (2025), a discrepância 

pode dificultar a socialização, pois SD pode ter interesses distintos dos 

colegas da mesma idade. Vale salientar, que o distanciamento social, 

neste contexto, não se refere ao período da pandemia, mas também à 

semelhança com o afastamento da criança em relação à dimensão 

escolar marcada por fragilidades no sentimento de pertencimento, na 

formação de vínculos e no desenvolvimento integral. 

Conforme Henri Wallon (2007), as emoções estão diretamente 

ligadas ao desenvolvimento cognitivo e social da criança, sendo 

componentes essenciais do processo educativo. Conforme o Antônio 

Damásio (2004), também reforça que não há separação entre razão e 

emoção no funcionamento do cérebro humano, e que as emoções 

influenciam diretamente a tomada de decisões e a aprendizagem. É 

preciso, portanto, ultrapassar uma visão puramente materialista e 

técnica da educação e reconhecer que tanto o docente quanto o 

discente atuam a partir de suas emoções, histórias e vivências. Como 

se viu, a continuidade e a eficácia do processo de aprendizagem estão 

diretamente relacionadas ao estado emocional do aluno. 

Enquanto o ser humano se identifica e sente acolhido em 

determinado ambiente, maior tende a ser sua atenção e engajamento, a 

exemplo dos SD e os demais alunos, não é diferente. Superdotados, 

quando se sentem bem recebidos e pertencentes, demonstram mais 

interesse e disposição para permanecer no espaço. Por outro lado, 
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quando não há essa entrada positiva, a saída torna-se 

predominantemente negativa. 

Segundo Piaget (1996), o conhecimento ocorre por meio da 

interação entre o sujeito e o objeto de estudo. Dessa forma, a 

aprendizagem é resultado da articulação entre afetividade, interesse e 

motivação. Assim, o autor destaca que a emoção influencia 

positivamente ou negativamente os processos de aprendizagem, 

podendo acelerar ou retardar o desenvolvimento intelectual e abrir 

espaço para reflexão corrobora positivamente para a prática 

pedagógica em sala de aula. 

Contando ainda que falar de integralidade é analisar que cada 

criança precisa ser vista como um ser completo, no qual, pensa, sente, 

expressa e interage com o mundo. No caso das crianças superdotadas, 

isso é ainda mais importante. Além, de que algumas crianças terão seu 

lobo frontal não funcionando de forma totalmente equilibrada. Além 

disso, essa região do cérebro é responsável por funções complexas 

como o pensamento, o planejamento, o raciocínio, o comportamento, a 

linguagem, a memória e, principalmente, as emoções. Como ainda, 

Koziol, et al., (2010) explicam que funcionamento da inteligência não 

depende de uma área isolada do cérebro, mas de várias regiões atuando 

juntas, o que torna o processo mais complexo para a gestão. 

Dentro desse contexto, quando há algum tipo de desequilíbrio 

ou desafio nessa área, a criança pode ter dificuldades emocionais e 

sociais, o que afeta seu engajamento e sua forma de se relacionar. Por 

isso, é fundamental que as equipes escolares adotem estratégias 

adaptadas, que considerem as necessidades emocionais e cognitivas de 

cada aluno. Assim, a afetividade desde o início da trajetória escolar é 

essencial. Como lembra Andrade (2016), os superdotados, muitas 

vezes, vivenciam intensamente suas emoções e podem apresentar 

desafios emocionais únicos. Por isso, é necessário um olhar sensível e 

acolhedor, que favoreça não apenas o aprendizado, mas também a 

socialização e o bem-estar. 

Segundo o artigo aperfeiçoamento de altas habilidades e 

superdotados (AHSD), revisado no site, sóeducador, foram discutidos 

tópicos sobre questões sociais e emocionais na 
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superdotação/dificuldades e ajustamento escolar/família e escola. De 

modo que, a partir da análise do material referente ao atendimento 

pedagógico de alunos com SD, as estratégias foram organizadas em 

três categorias. Onde as quais, destacamos: 

A primeira categoria, temos o plano de trabalho individualizado, 

que surge como uma das estratégias centrais para o atendimento eficaz 

às necessidades dos SP. Fundamentado como ponto de partida a 

análise do perfil do aluno, elaborada por meio de avaliação especializada 

e entrevistas com o próprio aluno e sua família. Essa análise orienta a 

definição de objetivos, metas e atividades a serem desenvolvidas ao 

longo de um período determinado (semestral, bimestral ou anual), 

promovendo o protagonismo do aluno e o desenvolvimento de sua 

autonomia, organização e responsabilidade. 

Na segunda categoria, temos papel do docente no planejamento 

e acompanhamento, de modo, que também que estejam alinhados aos 

interesses e às reais necessidades dos SD. Como ainda, envolvimento 

ativo do docente no processo de construção e propostas que gerem 

motivação e sentido ao aluno superdotado. Logo, é necessário planos 

individuais sejam aplicados de maneira flexível e adaptada à faixa etária, 

especialmente anos iniciais do ensino fundamental. Ainda que, 

estruturar as turmas, o docente carece considerar tanto o coletivo e as 

particularidades de cada SD, criando um ambiente inclusivo e 

estimulante. 

Quanto à terceira categoria, temos os planos de trabalho em 

grupo como estratégia complementar, onde o foco é o atendimento 

individualizado, e assim, se mostrem eficazes em situações onde dois 

ou mais alunos demonstram interesses convergentes. Nesses casos, é 

possível promover ações colaborativas que incentivem o crescimento 

mútuo, desde que haja um compromisso social e acadêmico entre os 

participantes. 

Dessa forma, foram selecionados estudos literários, para 

atender aos objetivos delimitados e responder à questão norteadora da 

pesquisa. Sendo possível, tendo em vista que o assunto abordado 

integra a conjuntura das famílias, os docentes da sala de aula regular 

e falta e a equipe multidisciplinar para algumas crianças 
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superdotadas que enfrenta atualmente. Aliado a isso, destaca-se que o 

ser humano é movido pela afetividade e pelas emoções, fatores que 

podem influenciar negativamente a retenção de informações e a 

memória de longo prazo, afetando o desempenho escolar quando não 

bem equilibrados. 

Em relação ao cérebro humano que há um sistema natural de 

motivação e recompensa, ativado sempre que uma atividade gera 

prazer, realização ou sensação de progresso (Damásio, 2012). Quando 

a tarefa excessivamente difícil e está além da base de conhecimento 

prévio da criança, é comum a perca do interesse, pois o cérebro não 

encontra satisfação ao não atingir o objetivo, o que leva ao abandono da 

atividade. No entanto, no caso SD, esse processo se inverte. Segundo 

Renzulli (2004), crianças precisam de incetivo com seu potencial para 

manter o engajamento. Quando não se sentem estimuladas 

adequadamente, o sistema de recompensa cerebral não é ativado, o que 

pode resultar em desmotivação, desinteresse e até comportamentos de 

evitação. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Diante dos desafios enfrentados pelos alunos superdotados no 

ambiente escolar, torna-se essencial garantir um suporte educacional 

que equilibre tanto o desenvolvimento cognitivo quanto o 

socioemocional. Embora a retirada dessas crianças do ambiente 

escolar seja uma opção adotada por algumas famílias, essa escolha 

pode privar as interações essenciais para o desenvolvimento de 

habilidades sociais, emocionais e culturais. 

Dessa forma, não cabe somente aos docentes da sala de aula 

regular, essa intervenção, haja visto, que estes profissionais tenham 

várias tarefas concedidas, então cabe aos profissionais, como o 

professor de AEE, para trabalhar com foco intencional, bem como 

outros profissionais (psicopedagogos e psicólogos, etc.) motivando 

ação e comportamento, que está ligado aos processos de 
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aprendizagem, pois só conseguimos aprender, aquilo que focamos 

atenção de forma relevante e de zelar isto a longo prazo. 

Além disso, a pandemia de COVID-19 evidenciou a importância 

do espaço escolar como ambiente estruturante para o desenvolvimento 

das crianças. De modo análogo, a falta de políticas educacionais 

externas para SD, como estudante, acaba também tendo seu direito ao 

pleno desenvolvimento comprometido, apesar de suas capacidades 

cognitivas acima da média. Portanto, investir na criação de um 

ambiente escolar que valorize tanto as habilidades cognitivas quanto o 

bem-estar emocional é essencial para que esses alunos possam 

desenvolver todo o seu potencial de forma equilibrada e saudável. 
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RESUMO 

No cenário educacional, o processo de inclusão de alunos com defici-

ência é assegurado por leis e políticas de educação inclusiva. As Tec-

nologias Assistivas (TA) surgem como recursos e serviços que auxiliam 

no desenvolvimento das habilidades desses alunos, favorecendo sua 

autonomia e participação social no cotidiano escolar. Este artigo tem 

como objetivo analisar como os recursos de Tecnologias Assistivas 

contribuem para o processo de inclusão de alunos com deficiência na 

sala regular. A metodologia utilizada foi de cunho bibliográfico, com 

análise documental baseada em legislação nacional, Política Nacional 

de Educação Especial na perspectiva da educação inclusiva, diretrizes 

do Ministério da Educação e literatura especializada (BRASIL, 2006; 

ROPOLI et al., 2010). Observou-se que o uso de TA no ambiente esco-

lar promove participação ativa dos alunos, superação de desafios e 
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ampliação das possibilidades de aprendizagem, favorecendo autono-

mia e inclusão social. 

Palavras-chave: Tecnologias Assistivas; Educação Inclusiva; Sala Re-

gular. 

 

ABSTRACT 

In the educational scenario, the inclusion of students with disabilities is 

ensured by laws and inclusive education policies. Assistive Technolo-

gies (AT) act as resources and services that help students develop 

skills, enhancing autonomy and social participation in the school routine. 

This article aims to analyze how Assistive Technology resources contri-

bute to the inclusion of students with disabilities in the regular class-

room. The methodology is bibliographical, using documentary analysis 

based on national legislation, National Policy for Special Education in 

the perspective of inclusive education, Ministry of Education guidelines, 

and specialized literature (BRAZIL, 2006; ROPOLI et al., 2010). The 

study found that AT use in schools promotes active student participa-

tion, overcomes challenges, and expands learning opportunities, foste-

ring autonomy and social inclusion. 

Keywords: Assistive Technologies; Inclusive Education; Regular Clas-

sroom. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 

As políticas educacionais nos últimos tempos tem passado por 

um processo de  discussões e diversas transformações, e vem 

adequando-se as novas adaptações curriculares, no âmbito de atender 

às necessidades educacionais na perspectiva da educação especial.   

As Tecnologias Asssitivas (TA) chegaram com uma amplitude 

de novas possibilidades e conhecimentos sobre a autonomia da 

inclusão social. Com instrumentos que estão contribuindo no 

desenvolver das habilidades funcionais das pessoas com deficiência 

proporcionando mais autonomia e independência às mesmas, 

falicilitando em seu processo de inlcusão. 
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No ano de 2006 em 16 de novembro começou a se desenvolver 

as TA no Brasil, e foi Instituído, pela Portaria n° 142, do Comitê de 

Ajudas Técnicas (CAT), estabelecido pelo Decreto n° 5.296/2004 no 

âmbito da Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da 

República.  

As TA possuem recursos que auxiliam professores e alunos 

dentro do ambiente escolar, com ferramentas que dão assistência no 

seu processo de ensino, buscando resolver muitos obstáculos 

enfrentados pelos alunos com necessidades educacionais especiais 

para que os mesmos possam desenvolver com mais autonomia suas 

atividades abrangendo diversas habilidades. 

A temática em questão justifica-se pela necessidade de 

pesquisar sobre a importância das TA no processo de inclusão dos 

alunos com necessidades dentro do cotidiano escolar, e sua inserção 

dentro da sala regular, mostrando que são instrumentos de 

aprendizagem, que possibilitam aos alunos desenvolver habilidades, 

que contribuem para o seu desempenho individual e pessoal dentro da 

escola e na sociedade.  

Entretanto busca refletir como as práticas das TA podem facilitar 

no processo de inclusão dos alunos dentro da sala regular, auxiliando 

os professores e a escola, a utilizar e conhecer esses recursos. Tem 

como problemática pesquisar como as TA podem facilitar no processo 

de inclusão dos alunos com deficiência dentro da sala regular? Para 

investigar tal problema este artigo tem como objetivo geral, analisar 

como os recursos de TA podem contribuir para o processo de inclusão 

dos alunos com deficiência dentro da sala regular. 

Objetivos específicos: explanar sobre as TA no processo de 

inclusão dos alunos com deficiência e sobre as leis que os substanciam; 

enfatizar sobre a importância das práticas do uso de TA na inclusão de 

alunos com deficiência a sala regular; mostrar os desafios enfrentados 

pelos educadores da sala regular, no ambiente escolar no processo de 

inclusão dos alunos como um todo.  

O presente trabalho tem como tema central as TA no Ambiente 

Escolar na Perspectiva da Educação Inclusiva e foi estruturado em 

tópicos que permitem compreender, analisar e discutir a importância 
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desses recursos no contexto educacional. A organização do estudo 

segue uma sequência lógica que possibilita ao leitor acompanhar o 

desenvolvimento do tema de forma clara e objetiva. 

O tópico as TA no ambiente escolar na perspectiva da educação 

inclusiva apresenta os conceitos fundamentais das TA, destacando sua 

relevância para garantir autonomia, independência e participação ativa 

dos alunos com necessidades educacionais especiais. Essa seção 

também discute o embasamento legal que ampara a implementação 

das TA nas escolas brasileiras, abordando legislações, políticas 

públicas e diretrizes do Ministério da Educação voltadas à inclusão. 

Além disso, destaca-se a importância da atuação integrada de 

professores, especialistas e equipe multidisciplinar para potencializar 

os resultados educacionais e sociais dos estudantes. 

A seção Metodologia detalha os procedimentos adotados para a 

realização deste estudo, que possui caráter bibliográfico. São 

apresentados os critérios de seleção das fontes, os métodos de coleta 

e análise de dados, e a justificativa para o enfoque qualitativo. Esta 

seção garante transparência quanto à forma como as informações 

foram obtidas e organizadas, possibilitando que outros pesquisadores 

compreendam os procedimentos adotados e realizem análises 

complementares. 

Assim, o tópico Resultados descreve as principais constatações 

acerca do uso das TA no ambiente escolar. Destaca-se a atuação das 

TA como recursos facilitadores do ensino-aprendizagem, promovendo 

autonomia, participação e desenvolvimento de habilidades nos alunos, 

além de fornecer suporte aos professores. São abordados exemplos de 

recursos e estratégias aplicadas nas salas regulares e nas Salas de 

Recursos Multifuncionais (SRM), evidenciando a importância do 

trabalho colaborativo e do planejamento multidisciplinar. 

Em Discussão, os resultados são analisados criticamente, 

considerando os desafios enfrentados pelos educadores, como a 

formação profissional, adaptação curricular, ausência de materiais e 

necessidade de colaboração da comunidade escolar. A seção ressalta 

também os impactos sociais e afetivos da inclusão escolar, mostrando 
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que o sucesso do processo depende da sensibilidade, empatia e 

envolvimento de toda a equipe escolar. 

Por fim, as Considerações Finais sintetizam os principais 

achados do estudo, reafirmando a relevância das TA para a promoção 

da inclusão, autonomia e qualidade de vida dos alunos com 

necessidades educacionais especiais. Esta seção reforça a 

necessidade de investimento contínuo na formação de profissionais, na 

infraestrutura escolar e na disponibilização de recursos pedagógicos 

adequados, destacando que a educação inclusiva é um processo em 

constante construção. 

 
2. AS TECNOLOGIAS ASSISTIVAS NO AMBIENTE ESCOLAR NA 
PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA  

 

No Brasil as leis que vigoram sobre as pessoas com deficiência, 

vem promovendo e garantindo sobre seus diretos, condições de 

acessibilidades, dentro da sociedade e no âmbito da educação. 

Asseguram diante das constituições a inserção dessas pessoas a sua 

participação social em qualquer área, envolvendo educação, cultura, 

trabalho, acesso a informação e vida social, sem qualquer 

discriminação. Segundo o Comitê de Ajuda Técnicas- CAT instituído no 

âmbito da Secretaria de Direitos Humanos (SDH) da Presidência da 

República conceitua sobre TA:  

Tecnologias Assistivas é uma área do conhecimento de ca-
racterística interdisciplinar, que engloba produtos, recursos, 
metodologias, estratégias, práticas e serviços que objetivam 
promover a funcionalidade, relacionada à atividade e partici-
pação, de pessoas com deficiência, incapacidade ou mobili-
dade reduzida, visando sua autonomia, independência, qua-
lidade de vida e inclusão social`(Comitê de Ajudas Técnicas, 
Corde/SEDH/PR, 2007).  

 

Nesse âmbito ressalta-se que os recursos e serviços de TA, 

contribuem e auxiliam as pessoas com deficiência em desenvolver suas 

tarefas com habilidade e independência, promovendo às mesmas 

autonomia diante da sociedade. A Coordenadoria Nacional para 
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Integração da Pessoa Portadora de deficiência (CORDE), estabelece 

pelo decreto, n° 5.296, de 2004, que regulamenta a Lei n° 10.098, de 

19 de dezembro no ano 2000, a qual garante prioridade de atendimento 

assim como estabelece normas gerais e critérios básicos para pessoas 

com deficiência ou mobilidade reduzida, cita no capítulo (VII) sobre 

Ajudas Técnicas: Considerando-se ajudas técnicas os produtos, 

instrumentos, equipamentos ou tecnologia adaptados ou 

especialmente projetados para melhorar a funcionalidade de pessoas 

portadoras de deficiência, com mobilidade reduzida favorecendo 

autonomia pessoal, total ou assistida (CORDE/2004).  

O decreto avalia que as TA não estão limitadas em uns únicos 

recursos específicos, mais que ela vai muito além, abrange vários 

conceitos, envolvendo serviços, estratégias práticas, aprendizado e 

conhecimento promovendo autonomia e participação das pessoas com 

deficiência em qualquer espaço.  

No entanto são recursos pedagógicos essenciais no 

desenvolvimento dos alunos dentro da sala regular, juntamente com a 

sala de recursos multifuncionais (SRM) para atender os alunos com 

necessidades educacionais especiais.  

As políticas voltadas para as pessoas com deficiência vem 

garantindo espaço nas escolas, assim a Política Nacional de Educação 

Especial, na perspectiva da educação inclusiva, orienta o sistema de 

ensino para: Garantir o acesso ao ensino regular, com participação, 

aprendizagem e continuidade nos níveis mais elevados do ensino; 

transversalidade da modalidade de educação especial desde da 

educação infantil até a educação superior; oferta do atendimento 

educacional especializado; formação de professores para o 

atendimento educacional especializado e demais profissionais da 

educação para a inclusão; participação da família e da comunidade; 

acessibilidade arquitetônica, nos transportes, nos mobiliários, nas 

comunicações e informações; e articulação Inter setorial na 

implementação das políticas públicas (MEC/SEESP,P.14).  

Mesmo diante das leis, a educação inclusiva ainda enfrenta um 

processo árduo, dentro do ambiente escolar, é necessário a 

implementação de mais políticas públicas educacionais inclusivas, as 
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infraestruturas das escolas estejam coerentes com os princípios da 

inclusão, envolvendo recursos e serviços, de maneira mais efetiva para 

que possa se cumprir o que está previsto nas leis. As escolas estão se 

adequando as novas concepções e políticas, para receberem esses 

alunos que necessitam de atendimento educacional especializado.  

Mais vale enfatizar que os educadores juntamente com a escola 

devem buscar, entendimento sobre o que são as TA como às 

funcionam porque são importantes, guias e ferramentas que podem 

facilitar, na aprendizagem e processo de inclusão, tanto dentro da sala 

regular junto ao professor da sala de AEE e toda equipe. No processo 

educacional, poderiam ser utilizadas nas salas de recursos tanto a 

tecnologia avança, quanto os computadores e softwares específicos, 

como também recursos de baixa tecnologia que podem ser obtidos ou 

confeccionados artesanalmente pelo professor, a partir de materiais 

que fazem parte do cotidiano escolar (Brasil, 2006, p.19).  

Partindo desse conceito tem surgido muitos discursões acerca 

da implementação das TA no contexto educacional. Pois o 

desenvolvimento dos recursos e outros elementos de TA tem 

propiciado a valorização, integração, contribuído no processo de 

inclusão e garantido mais participação desses alunos. O professor 

especializado tem participação ativa nos recursos, aproveitando ao 

máximo e observando os bons resultados com as atividades, assim 

deixando que o recurso acompanhe o aluno dentro da sala regular, 

como um processo contínuo.  

Os recursos de TA são planejados de maneira multidisciplinar, 

abrangendo várias áreas, envolvendo de forma profunda o aluno, e 

todos a equipe de profissionais que participam do processo de 

aprendizagem. Portanto nesse contexto na perspectiva da educação 

inclusiva é importante reconhecer que os serviços de TA vão além de 

auxiliar o aluno a fazer tarefas, o professor como mediador tem papel 

essencial, junto ao aluno com necessidades educacionais especiais 

para que o mesmo ganhe autonomia sobre o realizar de suas atividades 

dentro da escola e na sociedade. 
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3 METODOLOGIA  

 

Nesta seção, o estudo apresenta de forma detalhada os 

procedimentos metodológicos adotados, os resultados obtidos e a 

discussão desses resultados, de modo a garantir a compreensão 

completa do processo investigativo. A pesquisa teve caráter 

bibliográfico, permitindo a análise aprofundada de materiais já 

publicados, documentos legais, políticas públicas e literatura 

especializada, com o objetivo de compreender a aplicação das TA no 

processo de inclusão de alunos com deficiência na sala regular. A 

escolha desta metodologia se justifica pela necessidade de reunir 

informações consistentes sobre o tema, proporcionando uma base 

teórica sólida para analisar os impactos e desafios relacionados ao uso 

das TA no ambiente escolar. 

Assim, a descrição detalhada da metodologia envolveu a 

seleção criteriosa de materiais bibliográficos que abordassem as TA, as 

legislações pertinentes à educação inclusiva, diretrizes do Ministério da 

Educação e políticas públicas voltadas ao Atendimento Educacional 

Especializado. A coleta de dados foi realizada por meio de pesquisa em 

fontes digitais, como Google Acadêmico, Scielo e bibliotecas digitais 

institucionais, garantindo acesso a conteúdo atualizados e relevantes. 

O processo metodológico buscou organizar essas informações de 

maneira sistemática, permitindo identificar conceitos-chave, práticas 

pedagógicas, recursos utilizados e desafios enfrentados pelos 

educadores na inclusão dos alunos com necessidades educacionais 

especiais. 

Desta forma, as técnicas de análise de dados adotadas 

consistiram na análise qualitativa dos conteúdos coletados, permitindo 

interpretar e organizar as informações de forma coerente. Durante a 

análise, os dados foram classificados e agrupados conforme os temas 

abordados nos documentos e na literatura, possibilitando identificar 

padrões, relações e contribuições das TA para o ensino inclusivo. A 

análise qualitativa possibilitou discutir como os recursos de TA auxiliam 

no desenvolvimento de habilidades, promovem autonomia e 
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independência dos alunos e facilitam a participação ativa nas atividades 

escolares. 

Portanto, a escolha do enfoque qualitativo se justifica pela 

necessidade de compreender a complexidade do processo de inclusão, 

considerando as diferentes necessidades dos alunos e o contexto das 

escolas. A metodologia aplicada, ao utilizar fontes bibliográficas e 

documentais, permite que outros pesquisadores repliquem o estudo, 

compreendam os procedimentos adotados e realizem análises 

complementares, garantindo a transparência e a consistência científica 

do trabalho. 

 

3.1 Resultados 

 

Os sistemas educacionais vêm enfrentando desafios diante das 

mudanças tecnológicas e da diversidade de alunos com necessidades 

educacionais especiais. Para trabalhar com esses alunos dentro da 

sala regular, surgem questionamentos sobre como iniciar a inclusão, 

como inserir os estudantes de forma efetiva e como proporcionar 

aprendizagem e participação ativa em todas as atividades. Nesse 

contexto, observa-se que os recursos de TA são necessários em todo 

o ambiente escolar, desde mobiliário adaptado até materiais 

confeccionados pelos professores, como textos ampliados, recursos 

eletrônicos e programas específicos, placas de identificação, rampas 

de acesso, entre outros equipamentos. 

Dentro do universo das necessidades educacionais especiais, 

há alunos que requerem mediação constante enquanto estão na sala 

de aula. Alunos com déficits motores mais graves muitas vezes não são 

capazes de se comunicar verbalmente, não escrevem com autonomia, 

apresentam dificuldades na percepção visual que os impedem de ler 

textos não ampliados e dependem de assistência em sua mobilidade e 

autocuidado. No entanto, esses mesmos alunos podem aprender e se 

expressar se lhes for oferecida maior acessibilidade (Pelosi e Nunes, 

2009, p.141). 
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Os resultados indicam que as TA atuam como recursos 

facilitadores do ensino-aprendizagem, estimulando a construção do 

conhecimento e promovendo novas perspectivas de atuação na 

educação inclusiva. O uso dessas ferramentas na prática dentro da sala 

regular favorece todos os alunos, permitindo que realizem tarefas com 

materiais adaptados que abrangem diversas necessidades, e não 

apenas um aluno isoladamente.  

A implantação de salas de recursos multifuncionais nas escolas 

públicas de ensino regular demonstra que a prática educacional 

inclusiva organiza serviços para o atendimento especializado, 

disponibiliza recursos e promove atividades para desenvolver o 

potencial de todos os alunos, sua participação e aprendizagem. Essa 

ação também oferece suporte aos educadores no exercício da função 

docente, a partir da compreensão da atuação multidisciplinar e do 

trabalho colaborativo realizado entre professores das classes comuns 

e das salas de recursos (Brasil, 2006, p.12). 

Observa-se ainda que estratégias aplicadas pelo professor 

especializado na sala de recursos devem ser compartilhadas com o 

professor da sala regular. Atividades lúdicas, jogos coloridos 

envolvendo números e letras, textos apoiados por símbolos ou figuras 

são exemplos de recursos de TA que permitem aos alunos explorar 

conceitos, estabelecer correspondências entre contextos diferentes e 

participar de atividades em grupo. 

 

3.2 Discussão 

 

O processo de inclusão escolar exige ações contínuas, 

realizadas diariamente, com profissionais preparados para lidar com 

diferentes necessidades de aprendizagem. Manzini e Santos (2002) 

afirmam que a inclusão vai além do contexto didático-pedagógico, 

abrangendo também aspectos sociais e afetivos. A integração de 

alunos com necessidades especiais na sala regular contribui para que 

percebam a diversidade e não enxerguem suas limitações como 
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obstáculos, promovendo reflexões conscientes para todos os 

envolvidos no processo educacional. 

Contudo, muitas redes de ensino ainda não possuem equipes 

multidisciplinares ou profissionais especializados, como 

psicopedagogos, para auxiliar o professor da sala regular. Segundo a 

Resolução CNE/CEB 02/2001, professores especializados em 

educação especial desenvolvem competências para identificar 

necessidades educacionais, implementar e apoiar estratégias de 

flexibilização, adaptação curricular e práticas pedagógicas adequadas, 

além de atuar em equipe, assistindo o professor de classe comum na 

promoção da inclusão (Brasil, 2001). 

Os desafios enfrentados pelos educadores incluem a formação 

profissional, visto que muitos foram formados antes da inclusão escolar 

receber atenção nos cursos superiores, a ausência de cursos de 

aperfeiçoamento, e a necessidade de adaptação curricular realizada 

por toda a equipe. Diariamente, os educadores lidam com a diversidade 

de necessidades dos alunos, incluindo apoio emocional e 

comportamental, em contextos onde o ambiente escolar muitas vezes 

não oferece suporte adequado. Além disso, a inclusão desses alunos 

na sala regular pode ser prejudicada pela falta de empatia e interação 

dos colegas, impactando negativamente a participação e o 

desenvolvimento emocional dos estudantes. 

O professor da sala regular, em colaboração com o professor do 

AEE, avalia se os serviços e recursos oferecidos estão garantindo a 

participação do aluno nas atividades escolares. Com base nessas 

informações, são reformuladas ações, estabelecidas novas estratégias 

e recursos, e revisado o plano de AEE (Ropoli et al., 2010, p.26). O 

planejamento das atividades deve considerar o conhecimento sobre o 

aluno e suas necessidades, promovendo a participação ativa do 

estudante.  

Portanto, a confecção de recursos pedagógicos específicos 

apresenta desafios devido à falta de materiais, embora muitos possam 

ser simples e de baixo custo. Dessa forma, observa-se que as barreiras 

no processo de inclusão dependem não apenas dos educadores, mas 

também da sensibilidade e colaboração de toda a comunidade escolar, 
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garantindo a participação efetiva dos alunos com necessidades 

educacionais especiais em todos os processos de ensino. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As leis em vigor e as políticas educacionais na perspectiva da 

educação inclusiva vêm garantindo às pessoas com deficiência 

acessibilidade, autonomia e inclusão social no desenvolvimento de 

suas atividades dentro do ambiente escolar. As instituições de ensino 

têm se adequando às novas adaptações curriculares, buscando 

atender de maneira efetiva às necessidades educacionais dos alunos 

com deficiência, promovendo a equidade no processo de 

aprendizagem. 

Diante dos conceitos apresentados, observa-se que as TA, 

dentro da educação especial e na perspectiva da educação inclusiva, 

vêm auxiliando professores e alunos a alcançarem maior participação 

social nas atividades realizadas na sala regular. O uso desses recursos 

contribui para que os alunos com necessidades educacionais especiais 

possam desenvolver suas habilidades funcionais, enfrentando 

obstáculos e obtendo mais autonomia dentro da escola e na sociedade. 

As TA surgem como recursos facilitadores, proporcionando 

suporte ao professor e ao aluno, ampliando possibilidades de ensino-

aprendizagem, promovendo inclusão e estimulando a independência 

dos estudantes. A utilização desses recursos, planejada e aplicada de 

forma multidisciplinar, permite que os alunos se envolvam ativamente 

nas atividades escolares, desenvolvendo competências essenciais 

para sua formação acadêmica e social. 

Apesar dos avanços das políticas públicas inclusivas nas 

escolas, ainda existem muitas barreiras a serem superadas. A 

participação ativa dos educandos depende não apenas da legislação, 

mas também do compromisso da escola, da família e da sociedade. A 

educação inclusiva permanece em construção contínua, sendo 

necessário investimento na formação de profissionais, na infraestrutura 

escolar e na disponibilização de recursos pedagógicos adequados. 
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Portanto, este estudo evidencia que a busca por novas 

metodologias e recursos por meio das TA contribui de maneira efetiva 

para o desenvolvimento das habilidades dos alunos com necessidades 

educacionais especiais. A aplicação desses recursos em diferentes 

contextos escolares proporciona mais autonomia, independência, 

qualidade de vida e inclusão social, permitindo que esses alunos 

tenham oportunidades equitativas de participação e aprendizagem no 

ambiente escolar e na sociedade como um todo. 
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RESUMO 
O presente estudo tem como foco abordar sobre os desafios e estraté-
gias associados à oferta do Atendimento Educacional Especializado 
(AEE) para alunos de escolas públicas. A pesquisa deste tema se ori-
ginou da necessidade de entender como esse serviço é ofertado nes-
ses espaços. O AEE é uma política essencial para a inclusão de alunos 
com deficiência, transtornos do desenvolvimento e altas habilidades no 
ensino regular, no entanto, sua oferta enfrenta desafios significativos, 
como a falta de formação especializada dos professores, a escassez 
de recursos materiais e humanos, e a dificuldade na adaptação curricu-
lar. Diante desse cenário, essa pesquisa tem como objetivo analisar a 
aplicação do AEE, identificando os principais obstáculos e as estraté-
gias adotadas para superá-los. É uma pesquisa bibliográfica que, a par-
tir da análise de artigos, dissertações e teses publicadas nos últimos 
dez anos e também considerando obras mais antigas que contribuem 
para a base teórica do estudo, busca analisar como a formação conti-
nuada dos docentes, o uso de tecnologias assistivas e a adaptação cur-
ricular e metodológica podem contribuir para um ensino mais inclusivo. 
As análises apontam que embora existam leis e normativas que 
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garantam a inclusão ainda há percalços na efetividade das práticas pe-
dagógicas. Dessa forma, é notório que é necessário um maior investi-
mento na formação dos profissionais da educação e na disponibilização 
de recursos adequados para assegurar a inclusão efetiva dos alunos 
no ambiente escolar.    
Palavras-chave: atendimento educacional especializado; desafios; es-
tratégias.    
 
ABSTRACT 
This study focuses on addressing the challenges and strategies associ-
ated with offering Spatialized Educational Services (SEAs) to students 
in public schools. The research on this topic originated from the need to 
understand how this service is offered in these spaces. SEAs is an es-
sential policy for the inclusion of students with disabilities, developmen-
tal disorders, and high abilities in regular education. However, its imple-
mentation faces significant challenges, such as the lack of specialized 
training for teachers, the scarcity of material and human resources, and 
the difficulty in curricular adaptation. Given this scenario, this research 
aims to analyze the application of SEAs, identifying the main obstacles 
and the strategies adopted to overcome them. It is bibliographical rese-
arch that, based on the analysis of articles, dissertations, and theses 
published in the last ten years and also considering older works that 
contribute to the theoretical basis of the study, seeks to understand how 
the continuing education of teachers, the use of assistive technologies, 
and curricular and methodological adaptation can contribute to more in-
clusive education. The analyses indicate that although there are laws 
and regulations that guarantee inclusion, there are still obstacles to the 
effectiveness of pedagogical practices. Therefore, it is clear that greater 
investment is needed in the training of education professionals and in 
the provision of adequate resources to ensure the effective inclusion of 
students in the school environment.  
Keywords: specialized educational service; challenges; strategies.   

 

1. INTRODUÇÃO  

    
A inclusão escolar de alunos com necessidades específicas nas 

escolas públicas brasileiras é um tema de grande relevância e desafio 

no contexto da educação contemporânea.  Segundo Mantoan (2006, p. 

35) a inclusão escolar não significa apenas colocar o aluno com 

deficiência na escola comum, mas garantir que a escola esteja 
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preparada para recebê-lo, proporcionando um ensino de qualidade para 

todos.   

Nesse cenário, o Atendimento Educacional Especializado - AEE 

é uma política pública essencial, prevista pela Lei Brasileira de Inclusão 

(Lei nº 13.146/2015), com o objetivo de promover a inclusão efetiva de 

alunos com deficiência, transtornos do desenvolvimento e altas 

habilidades no ensino regular.  Na íntegra, a Lei nº 13.146/2015 diz que 

“é dever do Estado, da sociedade e da família assegurar à pessoa com 

deficiência a efetivação dos direitos referentes à educação, à saúde, ao 

trabalho, à assistência social, entre outros (Brasil, 2015, art. 8º)”.  

Portanto, o AEE é necessário para oferecer um ambiente 

educacional adaptado às necessidades individuais desses alunos, 

favorecendo seu desenvolvimento acadêmico e social, sendo sempre 

conduzido com a colaboração de profissionais especializados, como 

psicopedagogos, terapeutas ocupacionais e psicólogos, que podem 

fornecer as intervenções necessárias para o desenvolvimento das 

habilidades cognitivas, sociais e emocionais dos estudantes, como diz 

Luck (2011): “o Atendimento Educacional Especializado deve ser 

adaptado às especificidades de cada aluno, garantindo que as práticas 

pedagógicas atendam suas necessidades de forma personalizada” 

(Luck, 2011, p. 72).  

No entanto, a implementação do AEE nas escolas públicas, 

enfrenta alguns desafios significativos que comprometem sua 

efetividade, e é esse o nosso problema a ser investigado nessa 

pesquisa. Esses desafios são amplamente discutidos por vários 

autores, como Luck (2022), que cita um deles, que é a importância da 

formação adequada dos profissionais da educação, afirmando que: “a 

formação dos profissionais da educação é um dos maiores desafios 

para a implementação do AEE, pois sem a capacitação adequada, as 

práticas pedagógicas não atendem às necessidades reais dos alunos” 

(Luck, 2022, p. 102).  

Diante dessas informações, o objetivo central desta pesquisa foi 

investigar como o (AEE) é implementado nas escolas públicas e quais 

são os principais desafios enfrentados pelos profissionais da educação, 

além das estratégias adotadas para superar essas dificuldades? 
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Através dessa questão, buscou-se compreender de maneira 

aprofundada as dificuldades enfrentadas na prática, além de analisar 

as soluções e estratégias que estão sendo adotadas para garantir a 

inclusão efetiva desses alunos no ambiente escolar.    

Com o estudo, espera-se contribuir para o avanço das 

discussões acadêmicas sobre a educação inclusiva, sem a intenção de 

propor intervenções imediatas, mas sim de proporcionar o acesso, a 

esses docentes, a um conhecimento que pode lhes ajudar a aperfeiçoar 

as suas práticas educacionais.   

 

2 FALTA DE FORMAÇÃO ESPECIALIZADA DOS PROFISSIONAIS 
DA EDUCAÇÃO E ESCASSEZ DE RECURSOS MATERIAIS E 
ADAPTADOS  

  
A falta de formação especializada dos professores que atuam no 

Atendimento Educacional Especializado AEE afeta diretamente a 

inclusão escolar. Além disso, a ausência de formação contínua impacta 

diretamente a adaptação curricular, como destacado por Delgado et al. 

(2025). O estudo revela que professores da rede pública enfrentam 

dificuldades sérias para modificar o conteúdo programático, 

especialmente quando se trata de alunos com deficiência intelectual ou 

transtornos do espectro autista. Sem um direcionamento adequado, as 

escolas muitas vezes mantêm os materiais didáticos utilizados pelos 

demais alunos, sem considerar as especificidades do público atendido 

pelo AEE. Esse cenário resulta em barreiras pedagógicas que 

dificultam o aprendizado dos estudantes.  

Outro aspecto crítico, abordado por Mazzei et al. (2025), é que 

a formação dos professores para o AEE não acompanha as exigências 

da prática pedagógica, especialmente no que diz respeito ao ensino de 

alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA). O estudo destaca 

que, embora existam diretrizes legais que recomendam o uso de 

tecnologias assistivas e metodologias adaptativas, muitos docentes 

desconhecem ou não sabem aplicar esses recursos na sala de aula. 

Isso compromete a autonomia dos estudantes e limita suas 

possibilidades de aprendizado, tornando a inclusão algo apenas formal 
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e não eficaz. Essa abordagem reforça um modelo excludente, no qual 

a inclusão ocorre apenas no papel, sem promover, de fato, o acesso ao 

conhecimento de maneira equitativa.  

Monteiro e Marchi (2023) alertam para as consequências da 

ausência de formação especializada não apenas para os alunos, mas 

também para os próprios professores. Sem uma preparação adequada, 

muitos docentes se sentem inseguros ao atender estudantes com 

deficiência, o que pode gerar resistência à inclusão e, em alguns casos, 

até a evasão desses profissionais das salas de AEE. A falta de suporte 

pedagógico contínuo e de espaços para troca de experiências entre os 

professores contribui para esse desgaste, prejudicando a 

implementação efetiva das diretrizes inclusivas.  

Partindo para a falta de recursos materiais e adaptados, esse 

não é apenas um desafio administrativo, mas uma realidade concreta 

que compromete diretamente a inclusão escolar, como aponta Amorim 

e Lustosa (2023). No ensino remoto emergencial, por exemplo, a 

indisponibilidade de equipamentos adaptados e acesso à internet 

excluiu massivamente os alunos com deficiência das atividades 

pedagógicas, pois as escolas públicas não ofereceram suporte 

adequado para esse público.   

Mesmo onde essas salas existem, os materiais são insuficientes 

ou obsoletos, tornando impossível uma adaptação curricular real. Sem 

um ambiente adequado e equipamentos básicos, como softwares 

assistivos ou materiais em braile, os alunos do AEE apenas ocupam 

espaço na escola, sem receber um ensino efetivo. Outro problema 

crítico identificado por Amorim e Lustosa (2023) é a escassez de 

profissionais especializados para o AEE. Em várias redes municipais 

um único professor do AEE precisa atender diversas escolas, 

impossibilitando um acompanhamento contínuo e individualizado dos 

alunos.   

 Ademais, Amorim e Lustosa (2023) destacam que o impacto da 

ausência de recursos materiais e humanos no AEE vai além do espaço 

escolar e atinge famílias de alunos com deficiência. Sem suporte 

adequado, os responsáveis são obrigados a assumir um papel 

pedagógico para o que não foram preparados, aumentando o estresse 
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e a sobrecarga dessas famílias. Para muitos estudantes, especialmente 

aqueles em vulnerabilidade social, a falta de recursos adaptados 

representa o mesmo peso entre o acesso à educação ou simplesmente 

ser excluída do processo escolar.   

 Embora as diretrizes da educação inclusiva defendam a 

adequação curricular como um direito dos alunos com deficiência, as 

escolas muitas vezes não possuem os materiais necessários para 

efetivar essa adaptação. Nessa perspectiva, Guimarães e Ferreira 

(2024) apontam que a ausência de livros em braille, softwares 

assistivos e materiais didáticos acessíveis limita as possibilidades de 

aprendizagem, tornando o ensino padronizado e excludente para esses 

estudantes.   

 Dessa maneira, sem recursos que possibilitem a flexibilização 

do ensino, a inclusão torna-se apenas um conceito teórico, sem 

aplicação real no ambiente escolar. Significando que, muitas vezes, os 

professores da sala regular precisam improvisar estratégias para incluir 

esses estudantes.   

Diante disso, entende-se que essas disparidades reforçam a 

necessidade de políticas públicas que não só garantam, mas fiscalize 

a oferta de materiais e profissionais, garantindo que todos os alunos 

tenham acesso às condições mínimas para uma educação inclusiva de 

qualidade.  

 

2.1 Dificuldade de Adequação do Currículo e das Práticas 
Pedagógicas  
 

A dificuldade de adequação do currículo e das práticas 

pedagógicas no AEE é uma das principais barreiras para a inclusão 

escolar, conforme apontado por Gois et al. (2024). Nesse contexto, a 

pesquisa revela que, apesar das diretrizes educacionais promoverem 

adaptações curriculares, a implementação dessas estratégias ainda 

enfrenta resistência e dificuldades práticas.   

Diante disso, o estudo de Gois, et. al. (2024) aponta que a 

colaboração entre diferentes agentes educacionais é essencial para 

adaptar conteúdos conforme as necessidades individuais dos alunos, 
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mas a ausência dessa interação compromete a eficácia das adaptações 

curriculares. Além disso, as adaptações muitas vezes ficam restritas a 

ajustes superficiais, sem impacto real na aprendizagem dos estudantes.  

Outro dado preocupante identificado por Queiroz e Melo (2021) 

é que os professores da AEE enfrentam dificuldades em estabelecer 

parcerias estratégicas com docentes do ensino regular. A falta de 

integração entre esses profissionais resulta em abordagens 

fragmentadas, nas quais o aluno com deficiência recebe um ensino 

diferenciado apenas no atendimento especializado, sem que isso se 

reflita na sala de aula regular. Essa separação prejudica a inclusão, pois 

impede que o estudante tenha um aprendizado contínuo e adaptado 

em todas as disciplinas.  

Adicionalmente, Gois et al. (2024) alertam para a necessidade 

urgente de pesquisas públicas e políticas externas mais estruturadas 

para a adequação curricular no AEE. O estudo ressalta que a escassez 

de formação continuada e a falta de suporte técnico são entraves que 

precisam ser superados para garantir uma inclusão efetiva. Sem essas 

medidas, as adaptações curriculares continuarão sendo tratadas como 

abordagens, em vez de um direito consolidado dos alunos com 

deficiência no sistema educacional.  

De acordo com Barreto et al. (2024), enquanto alguns 

municípios possuem cobertura total dessas salas, outras localidades 

operam com índices alarmantemente baixos. Essa disparidade regional 

reflete um problema estrutural, no qual as adaptações curriculares não 

chegam a todos os alunos, mantendo uma exclusão educacional 

velada. Além da infraestrutura desigual, a falta de qualificação docente 

para adequar o currículo às necessidades do AEE compromete a 

inclusão efetiva, conforme destaca Rabelo e Pinto Rabelo (2024).   

Todavia, a dificuldade na implementação de tecnologias 

assistivas no AEE também agrava o problema da personalização do 

ensino, conforme analisado por Rabelo e Pinto Rabelo (2024). O estudo 

identificou que, apesar do potencial das tecnologias para adaptar o 

currículo, sua utilização é extremamente limitada nas escolas públicas, 

o que significa que esses estudantes dependem na grande maioria dos 

casos de recursos genéricos e inadequados. Contudo, ele ainda afirma 
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que um expressivo número de professores não confeccionam ou 

adaptam materiais pedagógicos, o que significa que grande parte dos 

alunos recebem um ensino descontextualizado e padronizado, sem 

adaptações que levem em consideração suas necessidades 

específicas. Nessa perspectiva, frisa-se que a falta de articulação entre 

os profissionais da educação também compromete a adaptação 

curricular.   

Queiroz e Melo (2021) destacam que a pandemia da COVID-19 

escancarou essa deficiência, uma vez que muitos professores do AEE 

tiveram que desenvolver estratégias improvisadas para manter a 

inclusão dos alunos no ensino remoto. Essa experiência demonstrou 

que, sem um trabalho colaborativo entre o AEE e os professores do 

ensino regular, as adaptações curriculares se tornam fragmentadas, 

restringindo a inclusão a momentos isolados, em vez de integrá-la de 

forma contínua ao processo de ensino-aprendizagem.  

Por fim, o impacto da inadequação curricular se reflete 

diretamente na trajetória educacional dos alunos do AEE. Barreto et. al. 

(2024) apontam que a distorção idade série entre estudantes da 

educação especial permanece elevada, atingindo 29,9% em 2023, 

apesar das tentativas de implementação de políticas inclusivas. Esse 

número indica que muitos alunos enfrentam barreiras significativas para 

acompanhar o ritmo do ensino regular, consequência direta de um 

currículo que não se adapta às suas especificidades. Dessa forma, sem 

uma reestruturação efetiva na adaptação curricular e na formação 

docente, a inclusão continuará sendo uma promessa distante da 

realidade educacional.  

  
3. METODOLOGIA  

    
A metodologia deste trabalho foi pautada em uma pesquisa 

bibliográfica qualitativa de caráter exploratório, com o objetivo de 

analisar e discutir a oferta do Atendimento Educacional Especializado 

(AEE) nas escolas públicas brasileiras. A pesquisa foi realizada por 

meio da revisão de materiais já publicados, incluindo livros, artigos 

científicos, dissertações, teses, relatórios oficiais e documentos legais, 
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com foco nas práticas pedagógicas, estratégias de inclusão e os 

desafios específicos enfrentados pelas escolas na implementação do 

AEE.  

Foram priorizadas publicações recentes (de 2020 a 2024), 

garantindo que o estudo reflita os avanços mais atuais no campo da 

educação inclusiva e nas novas abordagens para o ensino desse 

público. No entanto, também foram consideradas obras de datas mais 

antigas, cujas discussões e contribuições foram fundamentais para a 

organização deste material, oferecendo uma base teórica sólida e uma 

continuidade histórica das ideias e práticas sobre a inclusão escolar e 

o AEE.  

Este estudo apontará aspectos que envolvem diretamente a 

qualidade e a eficácia do AEE, abordando a complexidade enfrentada 

pelas escolas públicas ao buscar currículos adequados e personalizar 

estratégias pedagógicas, refletindo sobre os obstáculos encontrados na 

concretização de um ensino verdadeiramente inclusivo. Para 

fundamentar essa construção alguns autores foram trazidos, como 

Monteiro e Marchi, Gois, Amorim e Lustosa, Queiroz e Melo, Faria, 

Delgado, ambos oferecendo diferentes olhares para se compreender 

os desafios e possibilidades desse cenário educacional.  

Por meio dessa revisão bibliográfica, a pesquisa buscou 

sintetizar as evidências existentes e fornecer uma visão abrangente 

sobre as práticas e desafios do AEE, contribuindo para uma 

compreensão mais profunda da educação inclusiva no contexto das 

escolas públicas brasileiras.  

  

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

  
Com base na revisão realizada, foi possível identificar diferentes 

aspectos que influenciam a efetividade do Atendimento Educacional 

Especializado (AEE) nas escolas públicas brasileiras. Entre esses 

aspectos, destaca-se a capacitação contínua e a formação de 

professores que atuam no AEE são aspectos determinantes apara a 

inclusão educacional, mas continuam sendo tratados como desafios 

estruturais no Brasil. Faria et. al. (2020) demonstram que muitos dos 
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professores nunca realizaram qualquer formação específica na área da 

educação especial, o que compromete diretamente a adaptação 

curricular e a implementação de práticas inclusivas.   

Nessa perspectiva, em sua análise, Faria et. al. (2020) afirmam 

que muitos desses docentes ingressam na função sem qualquer 

preparo técnico, dependendo exclusivamente da experiência empírica 

e de orientações genéricas da gestão escolar. Como consequência, a 

inclusão de alunos com deficiência torna-se uma formalidade no papel, 

mas sem um suporte pedagógico eficaz para garantir sua real 

participação no ambiente escolar.  

Essa lacuna formativa não apenas prejudica os alunos, mas 

também sobrecarrega os próprios professores. Morais (2024) destaca 

que a ausência de capacitação adequada está diretamente associada 

ao aumento do estresse e da insegurança profissional, levando muitos 

docentes a evitarem assumir turmas de AEE. A falta de domínio sobre 

metodologias inclusivas e a dificuldade em lidar com as especificidades 

de cada estudante resultam em uma sobrecarga emocional 

significativa.   

Assim, o estudo de Morais (2024) evidencia que professores que 

receberam ao menos um curso de formação continuada relataram 

maior confiança no uso de estratégias pedagógicas diferenciadas, 

enquanto aqueles sem capacitação específica frequentemente 

recorrem a abordagens tradicionais, que não atendem às demandas 

dos alunos com deficiência, todavia, outro ponto crítico está na 

desigualdade na oferta de cursos de formação continuada.  

A falta de suporte institucional também é um dos principais 

entraves para a formação contínua, conforme apontado por Possa e 

Pieczkowski (2020). A pesquisa realizada com professores de AEE 

revelou que muitos docentes atuam sem qualquer acompanhamento 

técnico ou apoio da gestão escolar, o que os leva a desenvolver práticas 

de ensino de maneira isolada, sem troca de experiências com outros 

profissionais. Além disso, a ausência de um planejamento institucional 

para a formação desses professores faz com que a atualização de 

conhecimentos ocorra de forma fragmentada, sem um direcionamento 



VOZES QUE INCLUEM: DESAFIOS E SABERES DA  
EDUCAÇÃO INCLUSIVA CONTEMPORÂNEA 

 

105 
 

claro sobre as melhores estratégias para a adaptação curricular e a 

personalização do ensino.  

Assim, Diomedes (2024) frisa que a carência de capacitação 

continuada reflete diretamente na qualidade da adaptação curricular e 

na adoção de metodologias inovadoras. Na ausência de uma formação 

sólida, professores tendem a reproduzir práticas pedagógicas 

tradicionais, que frequentemente não contemplam as necessidades dos 

alunos com deficiência. Essa abordagem limita a autonomia dos 

estudantes e dificulta sua integração no ambiente escolar, tornando a 

inclusão um processo burocrático em vez de uma realidade pedagógica 

efetiva.  

Nessa perspectiva, o estudo de Delgado et. al. (2025) reforça 

que a capacitação tecnológica precisa ser parte essencial dos 

programas de formação continuada, garantindo que os docentes 

estejam preparados para explorar as potencialidades dessas 

ferramentas no AEE. Além da necessidade de formação técnica, Pérez 

e Freitas (2014) argumentam que a capacitação dos professores de 

AEE deve contemplar aspectos psicossociais para que os docentes 

desenvolvam uma visão mais ampla sobre inclusão.   

O estudo de Pérez e Freitas (2014) aponta que, além do 

conhecimento técnico e pedagógico, é fundamental que os professores 

compreendam as especificidades emocionais e sociais dos alunos com 

deficiência, estabelecendo estratégias que favoreçam não apenas a 

aprendizagem, mas também o desenvolvimento da autonomia e da 

autoestima desses estudantes. Sem essa perspectiva mais 

humanizada, a inclusão pode se tornar um processo meramente 

mecânico, sem impacto real na vida escolar dos alunos atendidos pelo 

AEE.  

O impacto da falta de políticas estruturadas para a formação 

continuada também foi evidenciado por Queiroz e Melo (2021). O 

estudo mostra que a maioria dos professores de AEE precisam buscar 

formação por conta própria, sem qualquer incentivo financeiro ou 

logístico das redes de ensino. Isso significa que muitos docentes 

acabam desistindo de se especializar devido aos custos elevados dos 
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cursos disponíveis, agravando ainda mais o déficit de profissionais 

capacitados para atuar na educação inclusiva.   

No entanto, a capacitação continuada não pode ser tratada 

como um evento pontual, mas sim como um processo sistemático e 

contínuo, como enfatiza Morais (2024). Pois, professores que 

participam regularmente de cursos, oficinas e grupos de estudo 

demonstram maior segurança na implementação de práticas inclusivas 

e maior capacidade de adaptar o ensino às necessidades individuais 

dos alunos.   

Logo, para que a formação seja efetiva, é necessário um 

investimento estruturado em programas de qualificação docente, 

suporte técnico permanente e incentivos para que os professores 

tenham acesso a cursos e metodologias inovadoras. Sem essas 

iniciativas, a inclusão educacional permanecerá como um desafio, e os 

alunos público-alvo do AEE continuarão enfrentando barreiras que 

comprometem seu pleno desenvolvimento no ambiente escolar.   

Além dos desafios relacionados à capacitação e formação de 

professores, outro aspecto fundamental para a inclusão escolar é o uso 

de tecnologias assistivas e a adaptação curricular, pois a inclusão 

escolar não acontece por decreto. Ela exige ação, investimento e 

inovação. No entanto, a realidade de muitas escolas públicas brasileiras 

mostra que a tecnologia assistiva e a adaptação curricular, embora 

essenciais, ainda não estão plenamente incorporadas ao ensino dos 

alunos com deficiência. Delgado et al. (2025) alertam que o simples fato 

de um recurso existir na escola não significa que ele está sendo 

utilizado de forma eficiente.   

A adaptação curricular enfrenta um problema semelhante. Gois 

et al. (2024) apontam que, embora existam diretrizes que recomendam 

flexibilização e personalização do ensino, muitos professores acabam 

aplicando metodologias genéricas que não contemplam as reais 

necessidades dos alunos com deficiência. A questão central não é 

apenas a falta de vontade dos educadores, mas sim a ausência de 

suporte técnico e diretrizes claras para que essas adaptações sejam 

feitas de maneira eficaz.   
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Por conseguinte, o ensino segue um modelo padronizado, e os 

alunos do AEE acabam sendo encaixados nele, em vez de terem o 

ensino ajustado às suas particularidades. O cenário se agrava com a 

desigualdade na distribuição de recursos tecnológicos. Mazzei et. al. 

(2025) revelam que enquanto algumas escolas possuem equipamentos 

de última geração, outras sequer têm materiais básicos para adaptação 

curricular.   

A falta de recursos físicos, combinada à escassez de formação 

docente para lidar com tecnologias assistivas, torna o AEE um espaço 

de exclusão disfarçada de inclusão, e o problema não se restringe às 

limitações físicas. Assim, Benitez et. al. (2017) demonstram que mesmo 

quando há professores capacitados e dispostos a aplicar metodologias 

inovadoras, a resistência institucional dificulta sua implementação.   

Muitos gestores e coordenadores pedagógicos não sabem como 

integrar as adaptações curriculares ao ensino regular, o que leva ao 

isolamento das práticas inclusivas no AEE, sem um impacto real na 

rotina escolar. Isso cria uma contradição absurda: os recursos e 

metodologias existem, mas ficam restritos a um grupo específico de 

professores, sem que toda a escola se envolva no processo de 

inclusão.  

O uso inteligente e estratégico das tecnologias assistivas pode 

reverter essa realidade, mas isso exige um compromisso mais sólido 

da gestão escolar. Delgado et al. (2025) argumentam que quando a 

tecnologia assistiva é utilizada de forma integrada ao currículo escolar, 

os resultados são notáveis. Escolas que investem na formação dos 

professores para o uso de softwares de acessibilidade, pranchas 

eletrônicas e plataformas adaptadas conseguem criar um ambiente 

mais interativo e inclusivo.   

Gois et. al. (2024) também enfatizam que a falta de políticas 

públicas efetivas para incentivar a personalização do ensino agrava o 

problema. Sem incentivos concretos, a adoção de tecnologias 

assistivas e metodologias adaptadas fica a cargo da boa vontade 

individual de alguns educadores, o que perpetua a desigualdade na 

qualidade do ensino inclusivo. Em um país com dimensões continentais 
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como o Brasil, isso significa que milhares de alunos seguem sem 

acesso a um ensino verdadeiramente adaptado às suas necessidades.  

Dessa forma, a escola do futuro precisa ser mais acessível, mais 

inclusiva e mais inteligente na maneira como utiliza os recursos 

disponíveis. No entanto, se as tecnologias assistivas continuarem 

sendo tratadas como elementos decorativos e as adaptações 

curriculares forem aplicadas de maneira superficial, a inclusão seguirá 

sendo apenas um discurso, em vez de uma realidade concreta. Os 

estudos analisados deixam claro que o caminho para a transformação 

existe – o que falta é uma ação coordenada para torná-lo realidade.  

  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  
Diante da análise realizada, este estudo reafirma a importância 

do AEE como um instrumento fundamental para a inclusão de alunos 

com deficiência, transtornos do desenvolvimento e altas habilidades no 

ensino regular. No entanto, a implementação dessa política enfrenta 

desafios estruturais que comprometem sua efetividade, como a falta de 

formação especializada dos professores, a escassez de recursos 

materiais e humanos e a dificuldade na adaptação curricular.   

A pesquisa evidenciou que, apesar da existência de diretrizes 

legais que garantem a inclusão escolar, a realidade das escolas 

públicas ainda está distante da universalização de práticas 

pedagógicas eficazes para esse público. Os achados do estudo 

apontam que a formação continuada dos docentes é um dos fatores 

determinantes para o sucesso do AEE. A ausência de capacitação 

específica compromete a aplicação de metodologias adequadas, 

levando muitos professores a adotarem estratégias improvisadas ou 

inadequadas às necessidades dos alunos.   

Além disso, a escassez de recursos materiais, como tecnologias 

assistivas e materiais adaptados, agrava as dificuldades enfrentadas no 

processo de inclusão. A falta de investimento em infraestrutura e na 

contratação de profissionais especializados também se mostrou um 

entrave significativo, evidenciando a necessidade de maior suporte 

governamental e institucional. A partir dessas constatações, observa-
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se que a implementação de políticas públicas voltadas à qualificação 

dos profissionais da educação e à ampliação dos recursos disponíveis 

nas escolas deve ser uma prioridade para que o AEE alcance sua 

finalidade de forma efetiva.   

A pesquisa também destaca a importância da colaboração entre 

educadores, gestores e familiares, a fim de construir um ambiente 

escolar mais inclusivo e acessível. A integração de tecnologias 

assistivas, aliada a currículos mais flexíveis e adaptados, desponta 

como uma estratégia essencial para garantir a equidade no ensino e 

favorecer o desenvolvimento acadêmico e social dos alunos atendidos 

pelo AEE.  

No entanto, é necessário reconhecer que esta pesquisa possui 

limitações, uma vez que se trata de um estudo bibliográfico, não 

abrangendo dados empíricos sobre a aplicação do AEE em diferentes 

contextos escolares. Assim, recomenda-se que futuras investigações 

aprofundem a análise por meio de estudos de caso ou metodologias 

quantitativas, de modo a fornecer um panorama mais detalhado sobre 

a efetividade das estratégias de inclusão. Além disso, seria pertinente 

explorar como diferentes redes de ensino vêm lidando com os desafios 

do AEE e quais práticas apresentam melhores resultados na adaptação 

curricular e na formação docente.  

Dessa forma, este estudo contribui para o debate acadêmico 

sobre a educação inclusiva ao evidenciar os obstáculos enfrentados na 

implementação do AEE e ao apontar caminhos para sua melhoria. A 

inclusão escolar vai além do cumprimento de normativas legais, 

exigindo mudanças estruturais, pedagógicas e atitudinais que 

promovam uma aprendizagem verdadeiramente equitativa. Nesse 

sentido, garantir que todos os alunos tenham acesso a um ensino de 

qualidade, independentemente de suas especificidades, não deve ser 

apenas uma meta educacional, mas um compromisso social inadiável.  
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RESUMO 

A educação inclusiva tem sido assunto de diversas discussões no ce-

nário escolar, sobretudo, referente as incertezas de como desenvolver 

o aluno com necessidades especiais. Isso porque, não são poucos os 

professores que não se sentem seguros e preparados para atender es-

ses educandos. O presente artigo tem como proposta refletir acerca do 

papel do professor frente à construção de um ambiente educativo inclu-

sivo para os alunos com deficiência. Com este trabalho, buscou-se res-

ponder a seguinte questão norteadora: como deve ser a condução pro-

fessor perante à educação dos alunos com deficiências junto aos de-

mais alunos de uma sala de ensino regular? Metodologicamente, optou-

se por uma pesquisa bibliográfica, de caráter qualitativo, a partir de teó-

ricos como, Mantoan (2021), Mittler (2020), Pimentel (2012), dentre ou-

tros, que versam sobre o tema, onde através do qual percebeu-se a 

importância da educação inclusiva para os alunos com deficiência, a 

partir da efetiva participação do professor e de toda a comunidade 
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escolar no processo de ensino-aprendizagem desses alunos. Logo, 

compete a escola apoiar os professores a procurar novas habilidades 

capazes de compreender e intervir nas diferentes situações, para que 

haja mudanças significativas pautadas nas promoções de um ambiente 

inclusivo aos alunos com deficiência. 

Palavras-chave: professor; inclusão; alunos com deficiência. 

 

ABSTRACT 

Inclusive education has been the subject of several discussions in the 

school scenario, especially regarding the uncertainties of how to deve-

lop students with special needs. This is because there are many tea-

chers who don't feel safe or prepared to deal with these students. The 

purpose of this article is to reflect on the role of the teacher in building 

an inclusive educational environment for students with disabilities. The 

aim of this work is to answer the following guiding question: how should 

the teacher conduct the education of students with disabilities alongside 

the other students in a regular classroom? Methodologically, we opted 

for qualitative bibliographical research, based on theorists such as Man-

toan (2021), Mittler (2020), Pimentel (2012), among others, who deal 

with the subject, through which we realized the importance of inclusive 

education for students with disabilities, based on the effective participa-

tion of the teacher and the entire school community in the teaching-le-

arning process of these students. It is therefore up to the school to sup-

port teachers in finding new skills capable of understanding and interve-

ning in different situations, so that there are significant changes based 

on promoting an inclusive environment for students with disabilities. 

Keywords: teacher; inclusion; students with disabilities. 

 

 
1 INTRODUÇÃO 

 

O debate sobre a inclusão de alunos com necessidades 

especiais no ensino regular é polêmico, mas necessário, e vem 

ocupando lugar de destaque no cenário mundial. No caso do Brasil, 

essa discussão ganhou corpo à medida que, por força das políticas de 
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acesso e permanência de pessoas com deficiência, antes considerados 

clientela da educação especial, revela preocupações de gestores e 

educadores, decorrentes das determinações do sistema vigente. 

Sabe-se, que a inserção de pessoas com deficiência nas 

escolas brasileiras é baseada em vários documentos, leis, declarações 

que dão embasamento legais para sua inclusão. Dessa forma, a 

legislação brasileira garante direito à educação, de acordo com os 

princípios da liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tendo 

como premissas o pleno desenvolvimento do educando e seu preparo 

para o exercício da cidadania. 

Assim sendo, a escola deve assumir seu papel primordial nesse 

processo, extrapolando o compromisso com a aprendizagem dos 

educandos, devendo atender a responsabilidade na promoção do 

desenvolvimento de sua capacidade intelectual, principalmente no que 

se refere aos alunos com deficiência, considerando que o foco, na 

escola, é a aprendizagem. 

Destarte, os desafios que surgem a partir de uma política que 

toma como princípio a inclusão de todos os estudantes na escola, 

inclusive aqueles que são acometidos de alguma deficiência, 

demandam de uma organização e de dispositivos que atenda a cada 

um nas suas especificidades. No entanto, muitos professores ainda se 

sentem inseguros para incluir crianças com deficiência, demonstrando 

medo e falta de aceitação, por não terem tido uma formação inicial 

adequada. 

A esse respeito, Mantoan (2021), argumenta que muitos 

professores ainda não veem ou valorizam a diversidade e as diferenças 

como fator positivo na aprendizagem e interação entre os alunos. 

Nesse caso, fica claro que as formações previstas nas leis, podem não 

estar acontecendo de uma forma a contemplar aspectos importantes, e 

essenciais para a inclusão de alunos com deficiência 

Assim, considerando o professor como agente principal na 

construção do processo educativo e inclusivo, o presente artigo, tem 

como objetivo principal discorrer sobre o papel do professor frente à 

construção de uma educação inclusiva a estudantes com deficiências 

em sala de aulas regulares. Além disso, mais especificamente, 
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pretende-se com essa pesquisa, compreender de que maneira os 

professores devem estar preparados para trabalhar com os alunos com 

deficiência junto aos demais alunos na sala de aula, como também 

identificar boas práticas docentes que possam contribuir com a 

aprendizagem desses alunos em um ambiente mais inclusivo.  

Este estudo justifica-se pela necessidade de apropriar-se de 

conhecimentos sobre o papel do professor na perspectiva da 

construção de um ambiente escolar inclusivo para estudantes com 

deficiência no ensino regular. Para tanto, optou-se pela pesquisa 

bibliográfica, de cunho qualitativo, a partir de livros e artigos já 

publicados, envolvendo teóricos que versam sobre a temática, o que 

possibilitou uma análise das informações mais relevantes para a 

reflexão acerca do tema abordado.  

O professor, como mediador do processo de ensino-

aprendizagem, desempenha um papel crucial no contexto da inclusão. 

Contudo, muitas vezes, ele enfrenta desafios para implementar práticas 

pedagógicas inclusivas, necessitando de formação e suporte 

adequados. Diante dessa realidade, o intuito desta pesquisa é 

responder a seguinte questão norteadora: Como deve ser a condução 

do professor perante à educação dos alunos com deficiência junto aos 

demais alunos em uma sala de aula de ensino regular? 

Nessa perspectiva, espera-se que este estudo possa contribuir 

para a formação de professores, bem como para a melhoria da 

qualidade do ensino dos alunos com deficiência, efetivando a inclusão 

de todos os alunos no ambiente escolar. Assim, para analisar o papel 

do professor na perspectiva da construção de um ambiente escolar 

inclusivo, faz-se necessário discorrer acerca da relação do professor e 

a inclusão no contexto educacional, levando-se em consideração seus 

marcos legais, bem como refletir sobre as ações do professor que 

favorecem para a construção de um ambiente escolar inclusivo.  
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2 O PROFESSOR E A INCLUSÃO NO CONTEXTO EDUCACIONAL 
 

Considera-se, a Educação Inclusiva como uma concepção de 

ensino contemporânea que visa garantir o direito de todos à educação. 

Ela pressupõe a igualdade de oportunidades e a valorização das 

diferenças humanas, contemplando, assim, as diferenças e as 

diversidades. Nesse sentido, Moran e Bach (2018, p. 73), destacam 

que, “a inclusão é uma oportunidade de aprendizado mútuo, onde 

todos, incluindo professores e alunos, se beneficiam ao vivenciar a 

diversidade no seu cotidiano”. 

Decerto, a inclusão na educação busca garantir que todos os 

alunos sejam valorizados e respeitados no seu ambiente educacional, 

que esta prática inclusiva seja formalizada frente a sua diversidade 

como um recurso enriquecedor e facilitador para o desenvolvimento e 

aprendizagem dos educandos. Nesse propósito, a UNESCO (2022, p. 

58) argumenta, “a inclusão educacional é um direito fundamental que 

deve ser garantido a todos os indivíduos, sem exceção”. Por isso, a 

educação inclusiva é fundamental para a construção de uma sociedade 

mais justa e igualitária. 

Ademais, a educação para todos, inclusive para as pessoas com 

deficiência faz parte dos princípios Direitos Humanos, os quais são 

reafirmados, por exemplo, pela Lei das Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB nº 9394/96) que assegura ao aluno com deficiência o 

atendimento educacional em classes comuns da rede regular de 

ensino, ressaltando também que em casos especiais, fica assegurado 

o atendimento educacional especializado gratuito. 

Da mesma forma, a Declaração de Salamanca (1994) veio 

reforçar estas propostas que dentre muitos outros pontos, propõe que 

as crianças e jovens com deficiência devem ter acesso às escolas 

regulares e que as escolas a elas devem se adequar. Nesse sentido, a 

Constituição Federal (1988, p. 43), em seu Artigo 208, § III, assegura 

que é dever do Estado garantir atendimento educacional especializado 

as pessoas com deficiência, preferencialmente, na rede regular de 

ensino, assegurando-lhes também o direito ao atendimento 

educacional especializado na rede pública regular de ensino.  
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Nesse mesmo propósito, o Art. 27 da Lei Brasileira de Inclusão 

da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13146/15) vem assegurar que: 

A educação constitui direito da pessoa com deficiên-
cia, assegurados sistema educacional inclusivo em to-
dos os níveis e aprendizado ao longo de toda a vida, 
de forma a alcançar o máximo desenvolvimento pos-
sível de seus talentos e habilidades físicas, sensoriais, 
intelectuais e sociais, segundo suas características, 
interesses e necessidades de aprendizagem (BRASIL, 
2015, p. 12). 

 

Contudo, percebe-se, que mesmo após décadas de 

promulgação pode-se observar a falta de compromisso e respeito às 

leis, no que tange questões inerentes a acessibilidade, a capacitação 

de profissionais especializados e, principalmente, à inclusão 

educacional. Assim sendo, a inclusão no contexto educacional não 

deve ser vista apenas como uma exigência legal, ou uma estratégia 

pedagógica, mas como um compromisso ético e social.  

Percebe-se, que a inclusão em nosso país, ainda enfrenta 

muitos desafios significativos, por exemplo, com a persistência de 

barreiras físicas, pedagógicas e atitudinais. Além disso, a falta de 

recursos financeiros e de políticas públicas efetivas também constitui 

um entrave, o que torna necessária a defesa e implementação de 

medidas que promovam a igualdade de oportunidades. 

Não obstante, todas as dificuldades e contradições que se 

observa na educação de pessoas com deficiência, fato este construído 

historicamente, compreende-se que, mesmo que sejam “incluídas” na 

escola regular, os alunos com deficiência ainda passam por um grande 

desafio, pois trazem consigo o estigma de terem sido excluídos e agora 

precisam se adaptar aos modelos educacionais vigentes. 

No que tange ao estigma da exclusão, Fernandes (2007) traz o 

seguinte relato: 

A prática de segregar as pessoas com deficiências foi cons-
tituída historicamente a partir das necessidades de sobrevi-
vência de um meio hostil, mas efetivou-se, de fato entre as 
comunidades que adotaram uma estrutura de classes, 
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privilegiando alguns de seus membros considerados mais 
eficientes no acúmulo de bens materiais. (Fernandes, 2007, 
p. 37). 

 

Ribeiro (2023, p. 1) enfatiza ao relatar que, “a inclusão e a 

segregação são abordagens distintas no contexto de alunos com 

deficiência”. Na visão da autora, enquanto a inclusão busca promover 

a participação plena e igualitária de todos os estudantes, 

independentemente de suas habilidades ou características, a 

segregação envolve a separação desse alunos em ambientes 

educacionais específicos.  

A partir disso, compreende-se que a segregação ocorre quando 

alunos com deficiência são excluídos das turmas regulares e colocados 

em ambientes separados, negando-lhes a interação com seus pares e, 

por consequência, uma educação inclusiva.  

Destaca-se ainda, que no âmbito educacional as discussões e 

implementações de políticas em prol da inclusão, certificadas através 

da legislação, asseguram o direito das pessoas com deficiência acessar 

aos diferentes níveis do ensino regular, de modo que sejam garantidas 

as adaptações e os instrumentos necessários para que estes tenham a 

possibilidade de permanência e conclusão de suas atividades 

acadêmicas com autonomia e segurança. 

Nessa vertente, evidencia-se, que a partir da Declaração de 

Salamanca (1994), produzida pela Organização das Nações Unidas 

(ONU), a sociedade avançou para o paradigma atual da inclusão, na 

qual defende que:  

A escola regular deve ajustar-se a todas as crianças inde-
pendentemente das suas condições físicas, sociais, linguís-
ticas ou outras, isto é, criança com deficiência ou superdota-
das, crianças de rua ou crianças que trabalham, crianças de 
populações imigradas ou nômades, crianças pertencentes a 
minorias linguísticas, étnicas ou culturais e crianças de áreas 
ou grupos desfavorecidos ou marginais (DECLARAÇÃO DE 
SALAMANCA, 1994, p. 6). 
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Uma das sugestões educacionais orientadas a partir da 

Declaração de Salamanca, refere-se à uma educação inclusiva. Desse 

modo, todos os alunos se beneficiam do processo de inclusão, tendo 

acesso à escola de ensino regular, que deve acomodá-los dentro de 

uma pedagogia centrada na criança, desenvolvendo atitudes positivas, 

que são ganhos em habilidades de aprendizagem e sociais para a vida 

em comunidade. 

Nesse aspecto, Mantoan (2021) afirma que todos os alunos, 

sem exceção, devem frequentar as salas de ensino regular, conforme 

argumenta a seguir:  

A educação inclusiva deve ser entendida como uma tentativa 
a mais de atender às dificuldades de aprendizagem de qual-
quer aluno no sistema educacional e com um meio de asse-
gurar que os alunos, que apresentam os mesmos direitos 
que os outros, ou seja, os mesmos direitos dos seus colegas 
escolarizados em uma escola regular (Mantoan, 2021, p. 
97). 

 

Apesar de, a educação ser um direito de todos, podendo 

beneficiar todos os alunos no processo de inclusão, nota-se, que 

mesmo com todas as mudanças de paradigmas educacionais ocorridas 

ao longo da história do Brasil, a inclusão ainda é um desafio tanto para 

gestores públicos, quanto para os demais atores do processo de 

escolarização. 

Partindo-se dessa realidade, utiliza-se as palavras de Teixeira e 

Nunes (2010):  

Há de se pensar que para que a inclusão se efetue, não 
basta estar garantido na legislação, mas demanda modifica-
ções profundas e importantes no sistema de ensino. Essas 
mudanças deverão levar em conta o contexto socioeconô-
mico, além de serem gradativas, planejadas e contínuas 
para garantir uma educação de ótima qualidade. (Teixeira; 
Nunes, 2010, p.28).). 

 

Na concepção de Mantoan (2021, p. 20), “a lógica da inclusão é 

provocativa e complexa, mesmo para os educadores inclusivos, pois 

envolve um grande confronto social e de questões que estão 
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enraizadas em nosso meio”. Isso posto, é pertinente compreender, que 

a situação de inclusão do aluno com deficiência na sala de aula regular 

da educação em nosso país, nem sempre é a que se deseja, mesmo 

com todos os mecanismos legais. 

Julga-se, portanto, para que esse modelo de educação atinja a 

sua plenitude, requer muitas discussões, ainda mais na educação de 

alunos com deficiência no ensino regular. Pois, entre os problemas 

enfrentados, podem ser citados desde questões relacionadas a 

preconceitos, falta de capacitação dos professores, resistências de 

integrantes do meio docente, de pais, funcionários da escola e até 

mesmo da própria comunidade. 

Destaca-se, a capacitação dos professores para o trabalho de 

inclusão é de extrema relevância no contexto educacional 

contemporâneo. Assim sendo, a inclusão educacional visa garantir que 

todos os alunos, independentemente de suas habilidades ou 

deficiências, tenham acesso ao um aprendizado significativo em 

ambientes educacionais comuns. 

Sob esse aspecto, Cunha (2020) efetivamente fundamenta que: 

Não há como falar em inclusão sem mencionar o papel do 
professor. É necessário que ele tenha condições de traba-
lhar com a inclusão e na inclusão. Será infrutífero para o 
educador aprender sobre dificuldades de aprendizagem e 
modos de intervenção psicopedagógica se não conseguir in-
cluir o aluno (Cunha, 2020, p. 101). 

 

É importante reconhecer que a capacitação dos professores é 

essencial para garantir que todos os estudantes tenham uma educação 

de qualidade. Assim, professores capacitados são capazes de 

identificar e atender às necessidades individuais dos alunos, adaptando 

suas práticas pedagógicas e implementando estratégias diferenciadas 

para promover a valorização da diversidade e o respeito pela 

singularidade de cada discente.  
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Frente à necessidade dessa capacitação, Mittler (2020), pontua: 

[...] a inclusão implica que todos os professores têm o direito 
de esperar e de receber preparação apropriada na formação 
inicial em educação e desenvolvimento profissional contínuo 
durante sua vida profissional (Mittler, 2020, p. 35). 

 

Mantoan (2021) defende a importância da formação do 

professor inclusivo: 

Formar o professor na perspectiva da educação inclusiva im-
plica ressignificar o seu papel, o da escola, o da educação e 
o das práticas pedagógicas usuais do contexto excludente 
do nosso ensino, em todos os níveis. [...] a inclusão escolar 
não cabe em uma concepção tradicional de educação. A for-
mação do professor inclusivo requer o redesenho das pro-
postas de profissionalização existentes e uma formação 
continuada que também muda (Mantoan, 2021, p. 81) 

 

De fato, a qualificação profissional do docente é extremamente 

importante para efetiva inclusão dos alunos com deficiência na sala 

regular de ensino. Pois, quando se trata de inclusão desses estudantes, 

os aspectos ligados à formação do professor devem ser especialmente 

considerados, uma vez que este deve estar pronto e seguro para o 

trabalho de inclusão. Isso inclui o desenvolvimento de habilidades 

pedagógicas específicas para atender às necessidades desses 

educandos, bem como o conhecimento sobre estratégias de ensino 

diferenciado e adaptativo. 

Por tudo isso, é possível compreender que é necessário que a 

capacitação na educação seja, de fato, inclusiva e que favoreça a 

diversidade humana. Nessa perspectiva, Rocha (2017) enfatiza 

afirmando que: 

O papel do professor é também o de ampliar os currículos, 
fazendo com que se flexibilizem diante das diferenças de 
seus alunos e deixe de lado a visão conservadora, desta-
cando a inclusão como inserção social, que tenha como ob-
jetivo ultrapassar as fronteiras e dar apoio na construção do 
saber, semeando uma escola integrada na inclusão (Rocha, 
2017, p.8). 
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É importante subjetivar, que a promoção de uma cultura 

inclusiva nas escolas é crucial para construir um ambiente acolhedor e 

respeitoso. No que tange aos alunos com deficiência na sala de aula 

comum, os professores têm papel fundamental na construção de um 

ambiente inclusivo para esses estudantes. Além de serem os 

responsáveis por identificar as suas necessidades individuais, planejar 

estratégias diferenciadas de ensino, adaptar materiais didáticos e, por 

fim, avaliar o progresso de cada estudante. 

Por todo o exposto, conclui-se, então, que a inclusão 

educacional é um processo complexo que exige a preparação dos 

professores, a promoção de um ambiente inclusivo, as adaptações de 

práticas pedagógicas, os recursos necessários e currículos para 

atender a diversidade presente na sala de aula. Pois, garantir que cada 

aluno com deficiência tenha as condições necessárias para aprender é 

uma responsabilidade coletiva, que exige não apenas implementações 

de políticas públicas e recursos adequados, mas também a 

transformação das atitudes e ações de todos os envolvidos no processo 

educativo. 

 
3 AÇÕES QUE FAVORECEM PARA A CONSTRUÇAO DE UM 
AMBIENTE INCLUSIVO 

 

A inclusão no processo de ensino-aprendizagem, especialmente 

em um contexto educacional que busca promover a equidade e o 

respeito à diversidade, é um desafio central no cenário educacional 

contemporâneo. Para sua efetividade, ela exige que os professores 

transformem suas práticas e sua maneira de pensar. 

E, como bem diz Mantoan (2021),  

A inclusão é um motivo para que a escola se modernize e os 
professores aperfeiçoem suas práticas e, assim sendo, a 
inclusão escolar de pessoas deficientes torna-se uma con-
sequência natural de todo um esforço de atualização e de 
reestruturação das condições atuais do ensino básico (Man-
toan, 2021, p. 120, grifo da autora). 
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De fato, para ser um professor inclusivo, primeiramente, é 

necessário observar as limitações e especificidade de cada aluno e 

aprimorar seu método de ensino. Haja vista, no cotidiano escolar, o 

professor é o profissional que mais está envolvido com estudantes em 

situação de inclusão.  

Assim, cabe a ele a responsabilidade maior de promover um 

ambiente inclusivo na escola. Isso significa que todos os alunos tenham 

acesso a uma educação de qualidade, independentemente de suas 

dificuldades.  

Entretanto, cabe destacar, que a inclusão escolar não é 

responsabilidade somente do professor, mas de todos os envolvidos no 

contexto educacional. Nesse viés, Alves (2009), argumenta que, para 

uma educação inclusiva mais efetiva, 

O importante não é só capacitar o professor, mas também 
toda equipe de funcionários desta escola, já que o indivíduo 
não estará apenas dentro de sala de aula. [...] Alguém tem 
por obrigação treinar estes profissionais. Não adianta cobrar 
sem dar subsídios suficientes para uma boa adaptação 
deste indivíduo na escola. Esta preparação, com todos os 
profissionais serve para promover o progresso no sentido do 
estabelecimento de escolas inclusivas. (Alves, 2009, p.45-
46). 

 

Nessa perspectiva, espera-se é que o corpo docente esteja 

preparado para o trabalho da inclusão educacional, principalmente, 

relacionado aos educandos com deficiência, tornando menos presentes 

as queixas a respeito de suas dificuldades sobre o que fazer, como 

fazer, por que fazer e até onde fazer, diante da realidade da inclusão 

desses alunos. 

Certamente, com a implantação da Educação Inclusiva nas 

escolas brasileiras, o professor pode se deparar com alunos que 

possuem diferentes tipos de necessidades especiais, que exigem dele 

habilidades específicas para alfabetizar, ensinar e incluí-los no 

ambiente escolar, ou seja, além das demandas particulares de 

conhecimento devem ter competências que vão, desde o aprendizado 

em Libras, Braile, por exemplo, até técnicas específicas de ensino a 
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crianças com dificuldade motoras, visual, auditiva ou com Transtorno 

do Espectro Autista – TEA. 

Nesta circunstância, compreende-se que a educação inclusiva 

demanda uma maior competência profissional dos professores e ações 

educativas mais amplas e diversificadas que possam adaptar-se às 

distintas necessidades de todos os alunos.  

Diante dessa realidade, percebe-se que só a formação inicial, 

não é suficiente para alcançar o entendimento sobre os processos de 

ensino e aprendizagem de alunos com deficiência no ensino regular. 

Nesse sentido, um dos desafios da inclusão está na necessidade de 

formação contínua dos professores. 

Sobre isso, Mantoan (2021, p. 38) justifica enfatizando que, 

“educadores precisam desenvolver competências para trabalhar com a 

diversidade e criar ambientes que sejam, ao mesmo tempo, 

desafiadores e acolhedores para todos os estudantes”. Nesse 

pensamento, inclui-se também a compreensão das necessidades dos 

alunos, a busca por estratégias inovadoras e a disposição para 

aprender e ensinar de maneira colaborativa e significativa. 

Por tudo isso e frente a essa nova realidade, faz-se necessário 

que o professor, no intuito de construir um ambiente educacional 

inclusivo, trabalhe em conjunto com outros profissionais da escola, 

como psicólogos, psicopedagogos, neuropedagogo, dentre outros 

especialistas, além de manter um diálogo constante com as famílias.  

Destarte, os professores devem estar preparados para afrontar 

o desafio de uma escola inclusiva. Frente a isso, Guijarro (2005) traz a 

seguinte argumentação: 

A nova perspectiva e a prática da educação inclusiva impli-
cam mudanças substanciais na prática educativa. Conse-
quentemente, a formação é uma estratégia fundamental 
para contribuir para essas mudanças. Todos os docentes 
têm que ter conhecimentos básicos teórico-práticos em rela-
ção à atenção a diversidade, a adaptação do currículo, a 
evolução diferenciada e às necessidades educacionais mais 
relevantes, associadas a diferentes tipos de deficiência, si-
tuações sociais ou culturais (Guijarro, 2005, p. 12). 
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Em consonância, Pimentel (2012) relata que muitas vezes, os 

professores sentem-se inseguros diante da possibilidade de receber 

alunos com deficiência em sala de aula, entretanto, alerta sobre a 

ausência de conhecimento adequado. 

A ausência de conhecimento do professor sobre as peculia-
ridades das deficiências, o não reconhecimento das poten-
cialidades destes estudantes e a não flexibilização dos cur-
rículos pode ser considerados fatores determinantes para 
barreiras atitudinais, práticas pedagógicas distanciadas das 
necessidades reais dos educandos e resistência com rela-
ção à inclusão (Pimentel, 2012, p.139). 

 

Certamente, responder à diversidade dos alunos é, atualmente, 

uma necessidade imprescindível para que o aprendizado e a inclusão 

se efetivem. No entanto, como fora mencionado, essa não é uma 

responsabilidade só do professor, mas sim, da participação de todos da 

comunidade escolar, pois todos podem e devem ter contato com os 

alunos com deficiência.  

Outrossim, é fundamental que a escola seja um ambiente 

acessível e acolhedor, tanto física como pedagogicamente. Pois, a 

verdadeira inclusão acontece quando o ambiente de aprendizagem é 

ajustado para atender às necessidades dos estudantes. Entretanto, 

embora a inclusão seja um ideal amplamente aceito, sua 

implementação enfrenta diversos desafios.  

A esse respeito, Rodrigues (2005, p. 34) aponta que um dos 

principais obstáculos é “a resistência à mudança nas práticas 

pedagógicas e na cultura escolar”. Isso porque, muitas vezes, as 

escolas regulares não estão preparadas ou são relutantes em adaptar 

suas estruturas e metodologias para atender às necessidades de todos 

os alunos. 

Para superar esses desafios, é essencial desenvolver 

estratégias eficazes de inclusão. Como Mantoan (2021, p. 88) sugere, 

é a “formação continuada de professores para lidar com a diversidade 

em sala de aula”. Isso envolve não apenas a capacitação técnica, como 

também a sensibilização para a valorização das diferenças e para a 

adoção de práticas inclusivas. 
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Assim, e visando responder à questão norteadora desse estudo, 

como deve ser a condução do professor perante à educação dos alunos 

com deficiência junto aos demais alunos em uma sala de ensino 

regular, buscou-se nos autores apresentar algumas ações que possam 

favorecer a construção de um ambiente escolar inclusivo, capaz de 

promover uma educação mais justa e igualitária para esses discentes. 

No entendimento de Tiburski (2023), o primeiro passo para 

oferecer aulas inclusivas aos educandos com deficiência é preciso que:  

O professor conheça o perfil dos seus alunos, a partir 
disso é possível elaborar planos e atividades mais eficientes, 
pois isso torna maior a assertividade do engajamento e o 
envolvimento de toda a turma; todas as ações devem ter 
intencionalidades, assim o professor poderá elaborar ativi-
dades específicas para tornar mais eficiente o processo de 
desenvolvimento cognitivo e intelectual do aluno; envolver 
todos os alunos em atividades conjuntas, o que, de fato, 
promove o respeito e a tolerância; utilizar múltiplos recur-
sos e tecnologias, isso porque, alunos com deficiência de-
senvolve melhor suas capacidades quando são expostos a 
materiais que envolvem seus sentidos; criar um ambiente 
de respeito e cooperação entre os alunos, pois incentivar 
os alunos a cooperarem uns com os outros, por meio de di-
nâmicas e atividades, mostra aos discentes que, juntos fi-
cam mais fortes e capazes de superar os desafios (Tiburski, 
2023, p. 3, grifo da autora). 

 

Percebe-se, portanto, que para construir um ambiente escolar 

inclusivo que atenda adequadamente os alunos com deficiência na sala 

de aula do ensino regular, não basta apenas que tenham professores e 

demais profissionais que uma escola normal apresenta. Faz-se 

necessário que os profissionais e, principalmente, os professores 

estejam preparados para exercer essa função, atendendo a real 

necessidade de cada educando. 

Alves (2025), cita algumas práticas pedagógicas que podem 

garantir a participação efetiva de todos os estudantes, superando a 

visão limitada de inclusão como mera inserção de alunos com 

deficiência em turmas regulares, tais como:  
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Uso de tecnologias assistivas - essas ferramentas auxi-
liam no processo de aprendizagem de alunos com deficiên-
cia, como softwares de leitura e escrita; Adaptação curricu-
lar - a flexibilização dos conteúdos e avaliações que possam 
atender as necessidades específicas de cada aluno; Ensino 
Colaborativo - trabalho em grupo entre alunos com diferen-
tes habilidades e a cooperação entre professores e profissi-
onais de apoio; Didáticos diversificados - uso de diferentes 
formatos de material didático (audiovisual, tátil, digital) para 
garantir a compreensão de todos os alunos (Alves, 2025, p. 
14, grifo da autora). 

 

Para Souza e Oliveira (2019, p. 142), outra abordagem eficaz 

para a envolver os alunos com deficiência na sala de aula do ensino 

regular, é o uso de metodologias diferenciadas, como aprendizagem 

cooperativa e o ensino baseado em projetos, que possibilitam a criar 

um ambiente de aprendizagem mais inclusivo, adaptando-se aos estilos 

e ritmos individuais dos alunos. Na visão de Costa e Ferreira (2020, p. 

74), um ambiente de sala de aula acolhedor e respeitoso é aquele que 

valoriza as diferenças e promove a empatia, além de contribuir 

significativamente para o bem-estar e a participação de todos os 

alunos. Desse modo, entende-se, que é vital a construção de um 

ambiente escolar que promova a inclusão dos educandos com 

deficiência. 

Acredita-se, um dos fatores primordiais para uma proposta 

inclusiva em sala de aula para alunos com deficiência é que os 

professores mudem a visão de que esses discentes são incapacitados, 

para um visão pautada nas possiblidades, elaborando atividades 

personalizadas e diversificadas, dando ênfase no respeito às diferenças 

e às inteligências múltiplas. 

A esse respeito, Costa Júnior et al (2023) afirmam que: 

A utilização de metodologias de ensino diversificadas é es-
sencial para atender às necessidades individuais dos alunos 
e promover um ambiente de aprendizagem eficaz. A diferen-
ciação instrucional, a interação social e a consideração das 
diferentes inteligências são abordagens que contribuem 
para o engajamento, a compreensão e o desenvolvimento 
integral dos alunos (Costa Júnior et al, 2023, p. 333). 
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Coadunando a essa afirmação, Minetto (2008) afirma, para que 

isso seja possível: 

O professor precisa organizar-se com antecedência, plane-
jar com detalhes as atividades e registrar o que deu certo e 
depois rever de que modo as coisas poderiam ter sido me-
lhores. É preciso olhar para o resultado alcançado e perce-
ber o quanto “todos” os alunos estão se beneficiando das 
ações educativas (Minetto, 2008, p. 101). 

 

Harmonizando-se com a citação acima, conclui-se que, os 

professores que buscam construir um ambiente educativo inclusivo 

para alunos com deficiência na sala de aula comum, devem estar 

atentos as suas diversidades, buscando exercer seu papel de maneira 

justa e solidária, pautado no respeito mútuo, eliminando todo e qualquer 

tipo de preconceito e discriminação, visando formar cidadãos críticos e 

conscientes para o convívio com as diferenças.  

Portanto, quando os professores possuem uma formação sólida 

e contínua para lidar com esses educandos, antes considerado público-

alvo da educação especial, eles além de transformar suas práticas 

pedagógicas, também contribuem para a construção de um ambiente 

escolar inclusivo e democrático, capaz de atender às necessidades de 

todos os alunos. 

 

4. METODOLOGIA 
 

A metodologia deste estudo, teve uma abordagem qualitativa, 

com o objetivo de refletir acerca do papel do professor frente à 

construção de um ambiente educativo inclusivo para alunos com 

deficiência. Para tanto, realizou-se uma pesquisa de cunho 

bibliográfico, com o intuito de buscar teorias e práticas de inclusão 

educacional, com base em autores e fontes contemporâneas, como 

Mantoan (2021), Moran e Bach (2018), Cunha (2020), Ribeiro (2023), 

Mittler (2020), dentre outros que versam sobre o tema.  

Para Gil (2022, p. 45), “a pesquisa bibliográfica é desenvolvida 

com base em material já elaborado, constituído principalmente de livros 
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e artigos científicos”. Dessa forma, a partir dos métodos utilizados, 

foram coletadas informações através da leitura de trabalhos 

acadêmicos, livros, revistas científicas, que foram publicados 

recentemente, para assim coletar as informações necessárias que 

colaboraram na construção desse artigo. 

Portanto, para a elaboração deste trabalho, tomou-se como 

ponto de partida o que se pretende levar ao leitor, o quão a temática 

apresentada é importante para a formação dos professores no contexto 

escolar inclusivo, bem como amenizar as lacunas existentes na Leis e 

nas práticas pedagógicas que devem garantir à inclusão de alunos com 

deficiência no ensino regular. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Mediante a realização desse artigo que se pautou em pesquisa 

bibliográfica, foi possível alcançar os objetivos propostos e refletir sobre 

o papel do professor frente à construção de um ambiente educativo 

inclusivo para os alunos com deficiência na sala de ensino regular. A 

partir disso, compreendeu-se que a inclusão educacional tem o 

potencial de transformar a sociedade como um todo, pois ela é um 

compromisso ético, social e político que requer esforços conjuntos e 

contínuos. 

Durante o estudo ficou perceptível que, quando os alunos 

aprendem em ambientes inclusivos, eles não apenas desenvolvem 

habilidades acadêmicas, mas também aprendem a conviver com as 

diversidades e as diferenças, a praticar a empatia, a cooperação e o 

respeito mútuo com todos da sala de aula. Isto significa que, esse 

processo contribui para a formação de cidadãos mais conscientes e 

comprometidos com a construção de um mundo mais justo e igualitário. 

Este trabalho foi de grande importância, pois favoreceu a 

compreensão de que, para haja concretização de uma educação 

inclusiva, a escola deve estar sempre revendo suas práticas, adaptando 

materiais e ofertando recursos pedagógicos especiais aos alunos que 

deles necessitam, investindo na formação continuada dos professores, 

para que estes, estejam bem capacitados e seguros para desempenhar 
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suas funções frente aos desafios da inclusão e sejam capazes de 

favorecer um ambiente acolhedor para atender às necessidades de 

todos os alunos, sem exceção. 

Compreendeu-se também, que apesar dos avanços por meio de 

políticas de acesso, o trabalho de inclusão de alunos com deficiência é 

complexo e desafiador para todos os envolvidos no contexto 

educacional. Entretanto, nesse estudo ficou explícito o relevante papel 

do professor na condução do processo de inclusão desses educandos 

junto aos demais alunos na sala de aula regular. Pois, sendo o 

professor o agente responsável pelo ensino e aprendizagem, se bem 

planejado e conduzido, os alunos aprendem a conviver com as 

diferenças, fazendo com que haja um ensino voltado à compreensão e 

ao respeito mútuo, na sala de aula. 

Por fim, conclui-se, que o tema inclusão de alunos com 

deficiência no ensino regular, não deve apenas permear as discussões 

e debates, mas deve-se buscar alternativas assertivas fazendo com 

que o processo inclusivo venha realmente acontecer na prática do 

cotidiano escolar.   
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RESUMO 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição neurológica 

que afeta a comunicação, a interação social e o comportamento, apre-

sentando desafios significativos no contexto educacional. A inclusão de 

alunos com TEA nas escolas regulares é um direito garantido por legis-

lações nacionais e internacionais, mas sua efetivação depende de 

adaptações pedagógicas, recursos adequados e a formação contínua 

dos educadores. Este artigo tem como objetivo analisar o processo de 

inclusão de alunos com autismo no ambiente escolar, investigando os 

desafios enfrentados pela equipe escolar, as estratégias pedagógicas 

adequadas e a importância da formação contínua para promover uma 

educação inclusiva e de qualidade. Por meio de uma revisão bibliográ-

fica, o estudo identifica as principais práticas recomendadas e os obs-

táculos que impedem a efetiva inclusão desses alunos. Conclui-se que 

a colaboração entre professores, familiares e outros profissionais, ali-

ada à capacitação da equipe escolar, é essencial para criar um 
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ambiente educacional que favoreça o desenvolvimento acadêmico, so-

cial e emocional dos alunos com TEA. 

Palavras-chave: Inclusão escolar; Autismo; Educação inclusiva. 

 

ABSTRACT 

Autism Spectrum Disorder (ASD) is a neurological condition that affects 

communication, social interaction, and behavior, posing significant chal-

lenges in the educational context. The inclusion of students with ASD in 

mainstream schools is a right guaranteed by national and international 

legislation, but its implementation depends on pedagogical adaptations, 

adequate resources, and ongoing training for educators. This article 

aims to analyze the process of including students with autism in the 

school environment, investigating the challenges faced by school staff, 

appropriate pedagogical strategies, and the importance of ongoing trai-

ning to promote inclusive, quality education. Through a literature review, 

the study identifies the main best practices and obstacles that impede 

the effective inclusion of these students. It concludes that collaboration 

between teachers, family members, and other professionals, combined 

with training for school staff, is essential to creating an educational en-

vironment that fosters the academic, social, and emotional development 

of students with ASD. 

Keywords: School inclusion; Autism; Inclusive education. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição 

neurológica caracterizada por desafios na comunicação, interação 

social e padrões de comportamento repetitivos e restritos. Essas 

características, que variam em intensidade e manifestação, podem 

representar obstáculos significativos no contexto educacional, tanto 

para os alunos com autismo quanto para os profissionais responsáveis 

por seu processo de aprendizagem. 

A inclusão de estudantes com deficiência nas escolas regulares 

no Brasil é garantida pela Lei Brasileira de Inclusão, que é a Lei nº 

13.146, sancionada em 6 de julho de 2015. Esta lei reafirma o direito à 
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educação inclusiva e estabelece diretrizes para a promoção da 

acessibilidade e da inclusão de pessoas com deficiência em diversos 

âmbitos da sociedade. Além disso, a Convenção sobre os Direitos das 

Pessoas com Deficiência da ONU foi adotada em 2006 e ratificada pelo 

Brasil em 2008, fortalecendo a proteção dos direitos das pessoas com 

deficiência, incluindo. 

No entanto, a efetivação desse direito ainda enfrenta desafios, 

como a falta de preparo da equipe escolar, a carência de recursos 

adequados e a necessidade de adaptações pedagógicas e estruturais 

que atendam às especificidades do TEA.  

A problemática central deste estudo reside na seguinte questão: 

De que maneira a equipe escolar contribui para o processo de inclusão 

de alunos com autismo, e quais são os desafios enfrentados por essa 

equipe para promover uma educação inclusiva e de qualidade? A 

inclusão escolar de alunos com TEA não se resume à sua presença 

física no ambiente educacional, mas envolve a criação de condições 

que permitam sua participação ativa e desenvolvimento integral. 

Para isso, é essencial que a equipe escolar esteja capacitada e 

sensibilizada para compreender as particularidades do transtorno e 

implementar estratégias pedagógicas adequadas. Nesse contexto, este 

artigo tem como objetivo geral analisar o processo de inclusão de 

alunos com autismo no ambiente escolar, investigando os desafios 

enfrentados, as estratégias pedagógicas mais eficazes e a importância 

da formação continuada da equipe escolar.  

Como objetivos específicos, busca-se: identificar os principais 

desafios enfrentados por alunos com autismo no contexto escolar, 

considerando aspectos sociais, emocionais e pedagógicos; investigar 

as estratégias pedagógicas utilizadas para promover a inclusão e a 

participação ativa desses alunos nas atividades escolares; e 

reconhecer a importância da interação entre professores, familiares e 

outros profissionais no processo de inclusão, fortalecendo a 

colaboração interdisciplinar. 

Metodologicamente, este estudo baseia-se em uma pesquisa 

bibliográfica, que visa compilar, analisar e sintetizar estudos 

acadêmicos, artigos científicos, livros, dissertações, teses e 
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documentos relacionados ao autismo, à educação inclusiva e ao papel 

da equipe escolar. A revisão da literatura permitirá identificar as 

principais abordagens, conceitos e práticas utilizadas no processo de 

inclusão de alunos com autismo, além de apontar lacunas e sugerir 

direções para futuras pesquisas.  

Portanto, a relevância deste estudo reside na necessidade de 

promover uma educação que respeite a diversidade e garanta o direito 

de todos os alunos à aprendizagem e ao desenvolvimento pleno. A 

inclusão de alunos com autismo não só beneficia esses estudantes, 

mas também enriquece a comunidade escolar, promovendo uma 

cultura de respeito e valorização das diferenças. Assim, investir na 

formação continuada dos profissionais da educação e na criação de 

práticas pedagógicas inclusivas é essencial para transformar as 

escolas em espaços verdadeiramente acolhedores e equitativos. 

 
2 O AUTISMO NO CONTEXTO ESCOLAR: a relevância da equipe 
escolar no processo de inclusão de alunos com TEA  

  

O autismo, hoje conhecido como Transtorno do Espectro Autista 

(TEA), passou por uma longa jornada até ser compreendido como uma 

condição neurológica complexa e multifacetada. Sua história é marcada 

por avanços científicos, transformações sociais e uma crescente 

humanização no modo como as pessoas com autismo são vistas e 

tratadas. 

Tudo começou em 1911, quando o psiquiatra suíço Eugen 

Bleuler usou pela primeira vez o termo "autismo" para descrever 

sintomas de isolamento social em pacientes com esquizofrenia. No 

entanto, foi apenas em 1943 que o psiquiatra infantil Leo Kanner 

publicou um estudo pioneiro intitulado "Autistic Disturbances of 

Affective Contact". Nesse trabalho, Kanner descreveu 11 crianças que 

apresentavam características como dificuldades de interação social, 

comportamentos repetitivos e resistência a mudanças. Ele cunhou o 

termo "autismo infantil", diferenciando-o da esquizofrenia e dando os 

primeiros passos para reconhecer o autismo como uma condição única 

(Kanner, 1943). 
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Paralelamente, em 1944, o médico austríaco Hans Asperger 

descreveu casos de crianças com habilidades cognitivas preservadas, 

mas com dificuldades sociais e comportamentos repetitivos, hoje 

associados à Síndrome de Asperger. No entanto, seu trabalho só 

ganhou reconhecimento internacional décadas depois, contribuindo 

para a compreensão do autismo como um espectro (Asperger, 1944). 

Infelizmente, nas décadas seguintes, o autismo foi 

frequentemente associado a causas psicológicas equivocadas, como a 

teoria da "mãe geladeira", que culpabilizava as mães pelo 

comportamento dos filhos. Essa visão, além de estigmatizante, retardou 

o avanço de abordagens mais humanizadas e científicas (Bettelheim, 

1967). 

A partir dos anos 1960, pesquisas começaram a desvincular o 

autismo de causas psicológicas, reconhecendo-o como uma condição 

neurológica. Estudos genéticos e neurobiológicos passaram a 

demonstrar que o autismo tem bases biológicas, embora sua etiologia 

exata ainda seja complexa e multifatorial (Rimland, 1964). 

Atualmente, o autismo é entendido como parte da 

neurodiversidade, um conceito que valoriza as diferenças neurológicas 

como variações naturais do cérebro humano. Essa perspectiva, 

defendida por autores como Judy Singer (1998), promove a inclusão, o 

respeito e a autonomia das pessoas com autismo, destacando suas 

potencialidades e singularidades. No campo educacional, documentos 

como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018) e as Diretrizes 

Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica (2001), 

reforçam a necessidade de práticas pedagógicas inclusivas, adaptadas 

às necessidades individuais dos alunos com autismo. 

Apesar dos avanços, ainda há desafios a serem superados, 

como o acesso a diagnósticos precoces, terapias adequadas e a 

inclusão plena na sociedade. A conscientização sobre o autismo e a 

luta contra o preconceito continuam sendo prioridades. 

O autismo passa por reconhecer as pessoas com TEA como 

indivíduos únicos, com direitos, potencialidades e contribuições 

valiosas para a sociedade. Como afirmou Temple Grandin, uma das 
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mais conhecidas personalidades autistas: "O mundo precisa de todos 

os tipos de mentes".  

É visível a evolução significativa: de uma visão estigmatizante e 

limitada para uma compreensão humanizada e inclusiva. Hoje, o 

autismo é reconhecido como parte da diversidade humana, e as 

pessoas com TEA são valorizadas por suas singularidades e 

contribuições. A luta por direitos, inclusão e respeito continua, mas os 

avanços já alcançados mostram que é possível construir uma 

sociedade mais acolhedora e equitativa para todos. 

 

2.1 Desafios sociais, emocionais e pedagógicos 

 

A inclusão de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

no ambiente escolar envolve uma série de desafios que abrangem 

aspectos sociais, emocionais e pedagógicos. Esses desafios estão 

diretamente relacionados às características do autismo, como 

dificuldades na comunicação, interação social e comportamentos 

repetitivos, que podem impactar significativamente o processo de 

aprendizagem e a integração desses alunos no contexto escolar.  

No âmbito social, os alunos com autismo frequentemente 

enfrentam dificuldades para estabelecer e manter relações 

interpessoais. Conforme destacam Orrú e Viera (2018, p. 45), "a 

interação social é uma das áreas mais afetadas no TEA, o que pode 

levar ao isolamento e à exclusão por parte dos colegas". Esse 

isolamento pode ser agravado pela falta de compreensão e 

sensibilização da comunidade escolar sobre as particularidades do 

autismo, resultando em situações de bullying ou marginalização. 

No aspecto emocional, os alunos com TEA podem apresentar 

dificuldades para regular suas emoções, especialmente em ambientes 

que não são adaptados às suas necessidades. Segundo Baptista 

(2011, p. 32), "a sobrecarga sensorial e a dificuldade em lidar com 

mudanças na rotina podem gerar ansiedade e estresse, prejudicando o 

bem-estar emocional desses alunos”. A falta de formação dos 
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profissionais para lidar com essas situações pode intensificar os 

desafios, criando um ambiente pouco acolhedor e desestimulante. 

Do ponto de vista pedagógico, as barreiras são igualmente 

significativas. Muitas vezes, as estratégias de ensino utilizadas nas 

escolas não são adaptadas às necessidades dos alunos com autismo, 

o que pode limitar sua participação e progressão acadêmica. De acordo 

com Mantoan (2003, p. 28), "a rigidez curricular e a falta de flexibilidade 

nas metodologias de ensino são obstáculos que impedem a efetiva 

inclusão de alunos com TEA". Além disso, a carência de recursos e 

materiais adequados, como ferramentas de comunicação alternativa, 

pode dificultar ainda mais o processo de aprendizagem.  

Em síntese, os principais desafios enfrentados por alunos com 

autismo no contexto escolar estão relacionados à interação social, à 

regulação emocional e à adaptação pedagógica. Para superar essas 

barreiras, é essencial que a escola promova um ambiente inclusivo, 

com práticas pedagógicas flexíveis e a participação de uma equipe 

multiprofissional capacitada. Como afirma Brasil (2001, p. 19), "a 

educação inclusiva exige a transformação do sistema educacional para 

atender à diversidade dos alunos, garantindo o acesso, a participação 

e a aprendizagem de todos". 

 
2.2 O papel da equipe escolar no processo de inclusão  

 

Conhecendo esses desafios enfrentados por alunos com 

autismos e levando em conta que para a superação de alguns desses 

é necessário pensar na importância dos profissionais que são 

diretamente responsáveis por esse processo pleno de inclusão. Nesse 

sentido entende-se que no contexto escolar que se consegue 

consolidar de forma mais ampla essa inclusão, e, quando nos 

reportamos a esse contexto, vamos encontrar fatores e agentes que 

influenciam nesse processo: fatores físicos e estruturais, e agentes, 

que, no caso, incluem a família e os profissionais da educação, que 

lidam diretamente com os educandos. Os desafios da inclusão escolar 

passam pela resistência cultural, ausência de políticas públicas 
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efetivas, despreparo dos profissionais e estruturas físicas inadequadas 

(Oliveira; Santos, 2023). 

Nessa perspectiva, buscamos evidenciar o quanto é importante 

o papel desses profissionais e a necessidade de os mesmos estarem 

preparados para lidar com a diversidade na sala de aula, buscando 

compreender as características e desafios específicos que cada criança 

autista pode apresentar. O trabalho colaborativo entre a equipe escolar 

e os profissionais de apoio é fundamental para garantir a 

implementação de práticas baseadas em evidências no atendimento ao 

aluno com TEA (Brasil, 2023).  

Quando falamos em profissionais de educação, equipe escolar 

ou qualquer outra nomenclatura, estamos nos referindo não somente 

ao professor, ao diretor e aos auxiliares. Esses profissionais incluem 

também psicólogos, terapeutas ocupacionais, assistentes sociais e 

outros que trabalham juntos para apoiar o desenvolvimento dos alunos. 

A educação especial deve contar com a participação de diferentes 

profissionais, como professores, psicólogos, terapeutas ocupacionais e 

assistentes sociais, que atuem de forma articulada para garantir o 

desenvolvimento integral dos alunos com necessidades educacionais 

especiais (Brasil, 2001). 

Portanto, a equipe escolar pode ser vista como um sistema de 

suporte à inclusão, onde cada membro desempenha um papel 

importante na promoção da aprendizagem e na participação dos alunos 

com autismo e essa equipe deve estar preparada para lidar com as 

necessidades específicas dos alunos, o que inclui a criação de um 

ambiente de aprendizagem inclusivo e a implementação de estratégias 

de ensino personalizadas.  

A escola deve organizar-se de modo a garantir o atendimento às 

necessidades educacionais especificas dos alunos, contando com uma 

equipe multiprofissional que atue de forma articulada, promovendo a 

criação de ambientes inclusivos e a implementação de estratégias 

pedagógicas adequadas às singularidades de cada estudante (Brasil, 

2001).  

Outro ponto relevante no processo de inclusão é a necessidade 

do engajamento de todos os órgãos de educação na 
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implantação/implementação de ações com foco na formação dos 

profissionais para o aprimoramento do processo inclusivo no ambiente 

escolar, tendo em vista a relevância da equipe escolar na efetivação de 

um ambiente inclusivo. Além disso, uma equipe escolar com formação 

adequada deve ser capaz de fornecer apoio emocional e social aos 

alunos com autismo, ajudando-os a desenvolver habilidades sociais e 

a se sentirem mais seguros e confiantes. 

 
2.3 Estratégias de inclusão  

 

A inclusão escolar também envolve o estabelecimento de 

políticas e práticas inclusivas dentro da escola. Isso inclui a 

implementação de estratégias pedagógicas adaptadas, o fornecimento 

de recursos adequados, o treinamento de professores e funcionários, 

bem como a criação de um ambiente físico e emocionalmente seguro 

para todas as crianças.  

A BNCC enfatiza a importância de estratégias como: Uso de 

recursos visuais e tecnológicos: Para facilitar a comunicação e a 

compreensão dos alunos com autismo. Ensino personalizado: Com 

foco nas potencialidades e interesses individuais dos alunos. 

As escolas devem garantir a flexibilização e a personaliza-
ção do currículo, de modo a atender às necessidades espe-
cíficas dos alunos com deficiência, transtornos globais do 
desenvolvimento e altas habilidades/superdotação. Isso in-
clui o uso de recursos visuais, tecnológicos e estratégias pe-
dagógicas que facilitem a comunicação, a compreensão e a 
participação ativa desses alunos no processo de aprendiza-
gem (Brasil, 2018, p. 60). 

 

Esses documentos oficiais reforçam a necessidade de um 

ambiente escolar inclusivo, com práticas pedagógicas adaptadas e o 

uso de tecnologias de apoio, como os Dispositivos de Comunicação 

Alternativa (DCA). A implementação dessas estratégias, aliada à 

formação continuada dos profissionais da educação, é fundamental 

para garantir que os alunos com autismo tenham oportunidades reais 

de desenvolvimento acadêmico, social e emocional.  
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Existem várias estratégias que uma equipe escolar pode utilizar 

para promover a inclusão de alunos com autismo. Uma das mais 

práticas é a criação de um plano educacional individualizado (PEI), que 

é uma estratégia de ensino personalizada que atende às necessidades 

específicas do aluno. A respeito disso as diretrizes enfatizam que, A 

educação especial deve contar com a elaboração de planos 

educacionais individualizados, que considerem as potencialidades, as 

dificuldades e os interesses dos alunos, garantindo a flexibilização 

curricular e a adoção de práticas pedagógicas inclusivas (Brasil, 2001). 

A promoção da inclusão de alunos com autismo nas escolas vai 

além da elaboração de um plano educacional individualizado (PEI); é 

fundamental criar um ambiente acolhedor que estimule a interação 

social por meio de atividades colaborativas. A formação contínua dos 

educadores é essencial para que eles possam adotar estratégias 

diferenciadas, adaptando o ensino às necessidades específicas de 

cada aluno. O plano educacional individualizado representa uma 

estratégia pedagógica que sistematiza o planejamento e o 

acompanhamento das ações voltadas ao estudante público da 

educação especial (Brasil, 2008).  

Além disso, a comunicação aberta entre escola e família 

fortalece uma rede de apoio que beneficia o desenvolvimento do aluno 

em todos os aspectos. Cultivar uma cultura de inclusão por meio de 

campanhas de conscientização e atividades que promovam empatia e 

respeito à diversidade transforma o ambiente escolar em um espaço 

onde cada aluno se sente valorizado e parte de uma comunidade, 

contribuindo para a formação de cidadãos mais solidários e conscientes 

 

3 METODOLOGIA  

 

A presente pesquisa adotou como procedimento metodológico a 

revisão bibliográfica, fundamentada em obras clássicas e 

contemporâneas que tratam do Transtorno do Espectro Autista (TEA) e 

da educação inclusiva. Esse tipo de abordagem, segundo Gil (2008), é 

essencial para reunir, organizar e analisar contribuições já produzidas 
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pela comunidade científica sobre determinado tema, permitindo a 

construção de um panorama crítico e aprofundado. Nesse sentido, 

foram selecionados artigos científicos, livros, teses, dissertações e 

documentos oficiais, como as Diretrizes Nacionais da Educação 

Especial (Brasil, 2001) e a Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 

2018), que oferecem diretrizes fundamentais para compreender a 

inclusão de alunos com TEA no ambiente escolar. 

A pesquisa bibliográfica foi estruturada em etapas. 

Primeiramente, realizou-se o levantamento de materiais em bases de 

dados digitais e bibliotecas físicas, priorizando publicações com 

relevância científica reconhecida. Em seguida, os textos foram lidos de 

forma criteriosa, buscando identificar convergências, divergências e 

contribuições centrais acerca do papel da equipe escolar no processo 

de inclusão. Essa análise foi orientada pela problemática do estudo: de 

que maneira a equipe escolar contribui para a inclusão de alunos com 

autismo e quais são os principais desafios enfrentados nesse processo. 

Na fase seguinte, os conteúdos selecionados foram 

sistematizados em categorias temáticas, que orientaram a organização 

dos resultados. As categorias principais foram: desafios sociais, 

emocionais e pedagógicos; papel da equipe escolar; e estratégias de 

inclusão. Essa divisão permitiu compreender a complexidade do 

fenômeno de forma integrada e coerente, possibilitando um olhar crítico 

sobre a prática inclusiva. De acordo com Mantoan (2003), a análise 

sistemática da literatura é essencial para revelar as barreiras impostas 

pelo currículo rígido e propor alternativas mais inclusivas. 

Por fim, a metodologia adotada buscou não apenas reunir 

informações, mas também interpretá-las à luz da realidade educacional 

contemporânea. Como defende Oliveira e Santos (2023), pensar a 

inclusão requer considerar tanto os fatores estruturais quanto a atuação 

dos agentes que compõem o ambiente escolar. Assim, a revisão 

bibliográfica realizada neste estudo permite fundamentar reflexões e 

fornecer subsídios teóricos para a discussão dos resultados obtidos, 

promovendo uma análise crítica que contribui para o avanço das 

práticas inclusivas no Brasil. 
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4 RESULTADOS 

 

Os resultados desta revisão bibliográfica apontam que os alunos 

com TEA enfrentam barreiras significativas no contexto escolar, 

sobretudo no âmbito social, emocional e pedagógico. A dificuldade de 

interação social, frequentemente marcada pelo isolamento e pela 

exclusão, foi evidenciada por Orrú e Viera (2018), que destacam a 

necessidade de práticas escolares capazes de estimular a convivência 

e a aceitação da diversidade. Do ponto de vista emocional, Baptista 

(2011) observa que a sobrecarga sensorial e as mudanças de rotina 

podem desencadear crises de ansiedade, revelando a importância de 

um ambiente escolar previsível e acolhedor. 

Outro resultado relevante refere-se à carência de estratégias 

pedagógicas adaptadas. Como argumenta Mantoan (2003), a rigidez 

curricular representa um obstáculo que compromete a efetiva 

participação dos alunos com autismo, reforçando a exclusão velada. 

Esse achado demonstra a urgência de flexibilização das metodologias 

de ensino, com uso de recursos visuais, tecnológicos e comunicativos 

que favoreçam o aprendizado. A BNCC (Brasil, 2018) corrobora essa 

perspectiva ao indicar a necessidade de personalização e adaptação 

do currículo para estudantes com deficiência. 

No que diz respeito ao papel da equipe escolar, os resultados 

revelam que a atuação multiprofissional é essencial para o sucesso da 

inclusão. Oliveira e Santos (2023) destacam que a inclusão escolar só 

se consolida plenamente quando há formação continuada e 

compromisso coletivo entre professores, gestores e demais 

profissionais de apoio. Além disso, documentos oficiais, como as 

Diretrizes Nacionais para a Educação Especial (Brasil, 2001), reforçam 

a importância da articulação interdisciplinar para atender às 

necessidades específicas dos alunos com TEA. 

Portanto, constatou-se que estratégias como a elaboração do 

Plano Educacional Individualizado (PEI), a comunicação aberta entre 

escola e família e a formação continuada de professores são 

fundamentais para promover a inclusão. Conforme Singer (1998), a 

perspectiva da neurodiversidade legitima as diferenças como parte 
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natural da condição humana, e essa compreensão deve nortear 

práticas pedagógicas inclusivas. Assim, os resultados encontrados 

reforçam a ideia de que a inclusão de alunos com autismo é possível, 

mas depende de mudanças estruturais, pedagógicas e atitudinais 

dentro da escola. 

 

5 DISCUSSÃO 

 

A discussão dos resultados confirma que os principais desafios 

enfrentados pelos alunos com TEA no ambiente escolar estão em 

consonância com o que a literatura já aponta. As observações de Orrú 

e Viera (2018) sobre o isolamento social e a exclusão se alinham às 

análises de Baptista (2011), que destacam as dificuldades emocionais, 

revelando que a inclusão não pode ser pensada apenas em termos 

acadêmicos, mas também como um processo integral de socialização 

e desenvolvimento humano. Isso amplia o entendimento da escola 

como espaço de convivência, não apenas de instrução. 

Os achados sobre a rigidez curricular corroboram as críticas 

feitas por Mantoan (2003), que defende a flexibilização e 

personalização do ensino como caminho para uma inclusão efetiva. 

Comparando com Singer (1998), que propõe o conceito de 

neurodiversidade, nota-se que a escola ainda precisa avançar na 

valorização das diferenças como potenciais educativos, e não como 

obstáculos.  Essa discussão evidencia que, embora políticas inclusivas 

existam, sua implementação prática ainda é limitada pela resistência 

cultural e pela falta de formação adequada dos profissionais, como 

afirmam Oliveira e Santos (2023). 

Do ponto de vista teórico e prático, os resultados reforçam a 

necessidade de formação continuada da equipe escolar. A articulação 

interdisciplinar defendida pelas Diretrizes Nacionais (Brasil, 2001) e 

pela BNCC (Brasil, 2018) deve ser vista como prioridade, uma vez que 

a presença de psicólogos, terapeutas ocupacionais e assistentes 

sociais amplia as possibilidades de suporte ao aluno com TEA. Além 

disso, a comunicação aberta entre escola e família emerge como 
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elemento central, fortalecendo uma rede de apoio que contribui para o 

bem-estar e o desenvolvimento acadêmico do estudante. 

No entanto, é importante reconhecer as limitações desta 

pesquisa. Por ser uma revisão bibliográfica, não se realizou análise 

empírica em campo, o que poderia trazer dados mais concretos sobre 

a realidade das escolas. Ainda assim, os resultados indicam caminhos 

para futuras pesquisas, como a investigação de práticas inclusivas 

bem-sucedidas em contextos específicos e o impacto da formação 

continuada na atuação docente. Em suma, a discussão aponta que a 

inclusão de alunos com autismo é um desafio coletivo que demandas 

políticas públicas efetivas, investimentos em formação e, sobretudo, 

mudança de mentalidade na comunidade escolar. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A inclusão de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

no ambiente escolar é um processo complexo e multifacetado, que 

exige a colaboração de toda a comunidade educacional. Este estudo 

buscou analisar os desafios enfrentados por esses alunos, as 

estratégias pedagógicas mais eficazes e o papel fundamental da equipe 

escolar nesse processo. A partir da revisão bibliográfica, foi possível 

identificar que os principais obstáculos estão relacionados às 

dificuldades de interação social, à regulação emocional e à adaptação 

pedagógica, que muitas vezes não são adequadamente atendidas 

pelas práticas educacionais convencionais.  

Portanto, a criação de um ambiente escolar verdadeiramente 

inclusivo depende da implementação de estratégias como o uso de 

recursos visuais e tecnológicos, a flexibilização curricular e a 

elaboração de Planos Individualizados de Ensino (PIE). Essas práticas, 

aliadas à formação continuada dos profissionais da educação, são 

essenciais para garantir que os alunos com autismo tenham acesso a 

uma educação de qualidade, que respeite suas singularidades e 

promova seu desenvolvimento integral.  
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Por fim, é importante ressaltar que a inclusão escolar de alunos 

com autismo ainda enfrenta desafios significativos, como a falta de 

recursos, a resistência à mudança e a necessidade de maior 

conscientização sobre o TEA. No entanto, os avanços já alcançados 

mostram que é possível construir um sistema educacional mais 

inclusivo e acolhedor. Para isso, é essencial continuar investindo na 

formação dos profissionais, na implementação de políticas públicas 

inclusivas e na promoção de práticas pedagógicas que respeitem e 

valorizem a diversidade.  

Além disso, é fundamental que a comunidade escolar reconheça 

a riqueza que a diversidade traz para o ambiente educativo. Cada aluno 

com autismo possui um mundo único, e compreender isso é um passo 

importante para a construção de um espaço onde todos se sintam 

pertencentes.  

A sensibilização e o respeito às diferenças devem ser cultivados 

não apenas entre os educadores, mas também entre os alunos, para 

que a empatia se torne parte do cotidiano escolar.  

A inclusão é um caminho que demanda tempo e esforço, mas 

cada pequeno passo nessa direção contribui para um futuro mais justo 

e equitativo. Ao promover um ambiente que valorize as individualidades 

e as potencialidades de cada aluno, estamos não apenas 

transformando o sistema educacional, mas também formando cidadãos 

mais conscientes, solidários e preparados para conviver em uma 

sociedade diversificada. É, portanto, um convite à reflexão e à ação 

conjunta, onde todos têm um papel a desempenhar na construção de 

um amanhã mais inclusivo e humano. 
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RESUMO 
A formação continuada é essencial para que os professores desenvol-

vam práticas pedagógicas eficazes, contribuindo para um ensino mais 

equitativo e acessível. O presente estudo tem como objetivo geral ana-

lisar a importância da formação continuada na qualificação docente e 

sua influência na inclusão de alunos com necessidades educacionais 

especiais. Metodologicamente, trata-se de uma revisão bibliográfica ba-

seada em artigos científicos, livros e documentos publicados nos últi-

mos seis anos (2018-2024), buscando compreender os desafios e 

avanços nesse campo. Os resultados apontam que professores bem 
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capacitados aplicam metodologias diversificadas, utilizam recursos 

adaptativos e contribuem para a construção de um ambiente escolar 

mais inclusivo. No entanto, desafios como a escassez de cursos espe-

cializados e a falta de incentivos institucionais ainda dificultam a imple-

mentação da educação inclusiva. Assim, conclui-se que a formação 

continuada deve ser fortalecida por meio de políticas públicas e iniciati-

vas que garantam aos docentes acesso a capacitações práticas e con-

textualizadas. Dessa forma, a escola pode se tornar um espaço verda-

deiramente inclusivo, promovendo um ensino de qualidade para todos. 

Palavras-chave: Formação Continuada; Educação Especial; Inclusão 

Escolar; Qualificação Docente. 

 

ABSTRACT 

Continuing education is essential for teachers to develop effective pe-

dagogical practices, contributing to more equitable and accessible edu-

cation. This study's overall objective is to analyze the importance of con-

tinuing education in teacher training and its influence on the inclusion of 

students with special educational needs. Methodologically, this is a lite-

rature review based on scientific articles, books, and documents publis-

hed in the last six years (2018-2024), seeking to understand the chal-

lenges and advances in this field. The results indicate that well-trained 

teachers apply diverse methodologies, utilize adaptive resources, and 

contribute to building a more inclusive school environment. However, 

challenges such as the scarcity of specialized courses and the lack of 

institutional incentives still hinder the implementation of inclusive edu-

cation. Therefore, it is concluded that continuing education must be 

strengthened through public policies and initiatives that guarantee tea-

chers access to practical and contextualized training. In this way, scho-

ols can become truly inclusive spaces, promoting quality education for 

all. 

Keywords: Continuing Education; Special Education; School Inclusion; 

Teacher Qualification. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A educação especial e inclusiva exige dos professores não 

apenas sensibilidade, mas também preparo técnico e pedagógico para 

atender às demandas de uma escola que valoriza a diversidade e busca 

garantir o direito à educação para todos. Nesse contexto, a relevância 

da formação continuada para professores na educação especial e 

inclusiva torna-se evidente, pois oferece subsídios teóricos e práticos 

para que os educadores compreendam as especificidades dos alunos 

com necessidades educacionais especiais e desenvolvam estratégias 

eficazes de ensino. 

A capacitação contínua para docentes na educação especial e 

inclusiva é fundamental para melhorar as práticas pedagógicas e 

desenvolver competências fundamentais para satisfazer as demandas 

de estudantes com deficiências (Ferreira, 2024). Esta capacitação 

proporciona aos professores os conhecimentos e habilidades 

necessárias para entender as particularidades do Transtorno do 

Espectro Autista (TEA), Deficiência Intelectual (DI), Deficiência Física, 

entre outros, além de estratégias apropriadas para promover a inclusão 

e o aprendizado de todos os alunos. Ao se atualizarem e se 

especializarem em novas metodologias e abordagens, os professores 

expandem suas opções de atuação, estabelecendo um ambiente mais 

receptivo e eficaz para todos os estudantes, sem levar focar suas 

dificuldades ou limitações. 

A educação especial inclusiva é um direito básico dos indivíduos 

com deficiência, garantido por leis nacionais e internacionais, como a 

Declaração de Salamanca e a Convenção sobre os Direitos das 

Pessoas com Deficiência, ambas da ONU. Para que esse direito seja 

concretizado de maneira eficaz, é crucial que os docentes recebam 

formação contínua, que ultrapassa a formação acadêmica, 

capacitando-os a gerir a diversidade de forma mais adequada. Sem 

essa formação, os professores podem se sentir despreparados, 

resultando em práticas de ensino impróprias e na marginalização de 

estudantes com necessidades especiais no ambiente escolar 

(Nogueira; Borges, 2020). 
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Desta forma, a capacitação contínua auxilia os docentes a 

desenvolverem uma perspectiva mais sensível e humanizada acerca 

das diferenças individuais. Frequentemente, os professores podem ter 

preconceitos ou desconhecimento sobre as deficiências, levando-os a 

comportamentos discriminatórios que podem contribuir para à exclusão 

do estudante. De certo, por meio da capacitação, o professor pode 

refletir sobre essas questões e adquirir novas práticas pedagógicas que 

promovam a inclusão, tais como a aplicação de tecnologias de 

assistência, a personalização de recursos didáticos e a diferenciação 

do ensino, assegurando que todos os alunos tenham a mesma chance 

de aprender. 

Vale destacar que um dos elementos importante da formação 

continuada é a partilha de vivências entre docentes de variados campos 

e instituições. Pois, nos cursos de capacitação, os professores têm a 

oportunidade de compartilhar suas experiências e obstáculos, 

auxiliando no enriquecimento mútuo e na criação de soluções conjuntas 

para os desafios comuns encontrados em salas de aula inclusivas. Esta 

interação é crucial para a formação de redes de suporte, nas quais os 

docentes podem se apoiar e aprender mutuamente, promovendo um 

ambiente de aprendizado colaborativo que favorece tanto os 

profissionais quanto os estudantes. 

Assim, também é importante a formação contínua para o uso de 

estratégias de ensino diversificadas e inclusivas. A modificação de 

técnicas de ensino e avaliação para satisfazer as demandas de todos 

os alunos é uma das principais habilidades que os docentes devem 

aprimorar. Isso abrange desde o uso de recursos pedagógicos 

alternativos até a elaboração de atividades que promovam a 

participação ativa de estudantes com deficiência, sem negligenciar o 

propósito de aprendizado. A capacitação possibilita que o professor se 

sinta mais confiante ao implementar essas práticas inovadoras, que 

frequentemente demandam esforço adicional e adaptabilidade. 

Portanto, a capacitação contínua de docentes na educação 

especial e inclusiva representa um investimento na excelência do 

ensino e no bem-estar dos estudantes. Um docente adequadamente 

capacitado pode fomentar uma educação mais justa, que reconhece e 
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aprecia a diversidade de seus estudantes. Assim, a formação contínua, 

ao oferecer aos professores ferramentas apropriadas, métodos 

pedagógicos atuais e o apoio necessário, contribui para tornar a escola 

um ambiente genuinamente inclusivo, onde todos os estudantes podem 

desenvolver seu potencial de forma completa e equitativa. 

Este estudo se justifica pela necessidade de compreender o 

impacto da formação continuada na educação especial e inclusiva, 

analisando de que maneira a qualificação docente pode potencializar a 

aprendizagem e o desenvolvimento dos alunos com necessidades 

educacionais específicas. Dessa forma, espera-se que os resultados 

desta pesquisa possam contribuir para o aprimoramento das políticas 

públicas educacionais e para a melhoria da formação docente, 

promovendo um ensino mais inclusivo e de qualidade. 

Desta forma, a relevância social deste estudo reside na sua 

contribuição para a construção de uma sociedade mais justa e 

igualitária, onde todos os indivíduos, independentemente de suas 

condições, tenham acesso a uma educação de qualidade. Ao enfatizar 

a importância da formação continuada para professores na educação 

especial e inclusiva, este estudo reforça o compromisso com a 

equidade e os direitos humanos, promovendo a conscientização sobre 

a necessidade de investimentos na capacitação docente.  

Assim, o objetivo geral é analisar a importância da formação 

continuada de professores para a efetivação de práticas pedagógicas 

inclusivas, destacando como essa formação pode impactar a inclusão 

e a qualidade do atendimento aos alunos com necessidades especiais. 

Para atingir esse objetivo, os objetivos específicos incluem investigar 

os principais desafios enfrentados pelos professores ao atender alunos 

com necessidades educacionais específicas, identificar as estratégias 

e metodologias abordadas nos programas de formação continuada 

voltados para a educação especial, e avaliar essa falta de formação na 

prática pedagógica, especialmente no que se refere à inclusão efetiva 

desses alunos no contexto escolar. 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa de revisão 

bibliográfica, que segundo Gil (2019), consiste na análise de materiais 

já publicados com o intuito de compreender criticamente um 
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determinado tema. A revisão bibliográfica permite identificar, avaliar e 

sintetizar conhecimentos existentes, favorecendo a compreensão 

aprofundada sobre a formação continuada na educação especial e 

inclusiva. De acordo com Marconi e Lakatos (2018), a revisão 

bibliográfica é essencial para embasar teoricamente a pesquisa, 

possibilitando a análise de conceitos e abordagens propostas por 

diferentes autores. Assim, foram selecionadas referências publicadas 

nos últimos seis anos, priorizando artigos científicos, livros e 

documentos oficiais que abordam a temática da inclusão escolar e da 

capacitação docente. 

Para a seleção das fontes, utilizou-se bases de dados 

acadêmicas como Scielo, Google Acadêmico e CAPES Periódicos. Os 

critérios de inclusão envolveram estudos que discutem a formação 

continuada de professores no contexto da educação especial, 

considerando estratégias pedagógicas e impactos na prática docente. 

Foram excluídos estudos que não estavam alinhados com a 

problemática proposta ou que apresentavam dados desatualizados. 

  

2 A EDUCAÇÃO INCLUSIVA E A FORMAÇÃO DE EDUCADORES: 
DESAFIOS E NECESSIDADES  

 
2.1 Desafios e Perspectivas da Educação Inclusiva sem Formação 
Continuada 

 

A falta de formação continuada representa um dos maiores 

desafios para a efetivação da educação inclusiva nas escolas 

brasileiras. A inclusão escolar exige dos professores uma preparação 

específica para lidar com as diversas necessidades educacionais dos 

alunos, especialmente aqueles com deficiências físicas, sensoriais, 

intelectuais e transtornos do espectro autista (Narciso, et. al., 2024).  

Em muitas instituições de ensino, a falta de investimentos em 

formação continuada compromete a construção de uma verdadeira 

cultura inclusiva (Jesus, et. al., 2022). Desta forma, sem treinamento 

adequado, os professores podem sentir-se desmotivados ou inseguros 

ao atender alunos com deficiências, principalmente quando não têm 
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acesso a métodos de ensino que atendam a essas especificidades. 

Desta forma, de acordo com o autor Lima, et. al., (2020, p. 1-14) 

destaca que:  

Outro desafio significativo da educação inclusiva sem forma-
ção continuada é a falta de conhecimento sobre os recursos 
pedagógicos necessários para atender a uma diversidade 
de alunos. A ausência de capacitação impede o professor de 
utilizar ferramentas específicas, como tecnologias assisti-
vas, adaptações curriculares, materiais didáticos adaptados 
e estratégias pedagógicas diferenciadas, que são funda-
mentais para o aprendizado dos estudantes com deficiência. 
Quando esses recursos não são aplicados corretamente, os 
alunos com necessidades especiais acabam sendo prejudi-
cados, pois o ensino não é adequado às suas capacidades 
de aprendizado. O papel da formação continuada é justa-
mente fornecer esse conhecimento, capacitando os docen-
tes a utilizar as ferramentas que promovem a acessibilidade 
e a equidade na sala de aula. 

 
Além disso, a educação inclusiva sem formação continuada 

também enfrenta o desafio da resistência por parte de muitos 

educadores. A falta de preparo pode gerar uma sensação de 

incapacidade ou medo de falhar ao lidar com alunos com necessidades 

específicas. Em muitos casos, isso pode resultar em uma postura de 

resistência à inclusão, com a adoção de práticas excludentes, como a 

segregação desses alunos em classes especiais ou, em situações mais 

extremas, a negação de suas necessidades educacionais (Santana, et. 

al., 2023). A resistência é, em grande parte, alimentada pela ausência 

de uma preparação contínua, que poderia ajudar a construir confiança 

e habilidades no professor para lidar com a diversidade de forma 

positiva e eficaz. 

De acordo com Ziesmann; Nicoli (2023, p. 103-137): 

Por outro lado, sem a formação continuada, os docentes 
também se tornam mais vulneráveis ao desgaste profissio-
nal e à sobrecarga de trabalho. A falta de estratégias peda-
gógicas eficazes pode gerar estresse e frustração, pois os 
professores não se sentem preparados para lidar com a 
complexidade do trabalho com alunos com deficiência. Essa 
pressão pode afetar a qualidade do ensino, pois, sem o su-
porte necessário, o docente tende a reproduzir práticas que 
não favorecem o aprendizado inclusivo. A formação 
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continuada, ao oferecer novos conhecimentos e práticas, 
ajuda a aliviar esse desgaste, proporcionando ao educador 
ferramentas que tornam o processo de ensino mais eficaz e 
menos exaustivo. 

 

A perspectiva para a educação inclusiva sem formação 

continuada, infelizmente, é de um quadro estagnado e desigual. 

Embora existam avanços na legislação e nas políticas públicas de 

inclusão, a efetiva transformação da realidade escolar depende 

diretamente da capacitação dos educadores. Sem formação 

continuada, as chances de se alcançar um ensino verdadeiramente 

inclusivo são reduzidas. Contudo, se as escolas, as secretarias de 

educação e as instituições de ensino superior investirem em programas 

de capacitação, a realidade pode ser transformada. (Souza; Santos, 

2019).  

Portanto, em um cenário ideal, a educação inclusiva sem 

formação continuada deveria ser revista urgentemente. A falta de 

capacitação dos educadores compromete a construção de uma 

sociedade mais inclusiva e igualitária, uma vez que o ensino é a base 

para o desenvolvimento social e cultural. Portanto, a melhoria na 

formação dos docentes, com a implementação de programas de 

formação continuada de qualidade, é uma das principais perspectivas 

para superar os desafios enfrentados pela educação inclusiva.  

 
 2.2 A Formação Continuada como Instrumento de 
Aperfeiçoamento Profissional para a Educação Inclusiva 

 
A formação continuada tem se mostrado um elemento essencial 

no processo de aperfeiçoamento profissional para a educação 

inclusiva. Esse tipo de formação visa proporcionar aos educadores uma 

atualização constante sobre as metodologias, práticas e recursos mais 

eficazes no atendimento a alunos com diferentes necessidades 

educacionais. Assim, a educação inclusiva exige que os profissionais 

da educação compreendam as particularidades e desafios enfrentados 

por esses estudantes, além de se capacitar para adotar práticas 

pedagógicas que atendam às suas demandas de forma eficaz (Lima; 
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Moura, 2018). Nesse sentido, a formação continuada permite que os 

professores se tornem mais aptos a lidar com as diversidades 

presentes em sala de aula, promovendo um ambiente de aprendizagem 

mais equitativo e acessível. 

O cenário da educação inclusiva no Brasil requer que os 

profissionais de ensino se atualizem constantemente sobre as 

legislações, estratégias pedagógicas e recursos que contribuem para o 

sucesso dos alunos com deficiência. A legislação brasileira, como a Lei 

Brasileira de Inclusão (LBI), garante o direito à educação de qualidade 

para todos, mas a eficácia desse direito depende diretamente da 

capacitação dos educadores. Nesse contexto, a formação continuada 

não se limita à aquisição de novos conhecimentos, mas também ao 

desenvolvimento de habilidades práticas que favoreçam a adaptação 

de métodos de ensino e a criação de ambientes de aprendizagem 

acessíveis a todos os alunos, sem exceção (Silva, et. al., 2024).  

De acordo com o autor Redig et. al., (2020, p. 12 – 16) 

A importância da formação continuada está também no for-
talecimento da confiança dos professores em suas práticas 
pedagógicas. Quando os educadores têm acesso a cursos 
e treinamentos especializados, eles se sentem mais prepa-
rados para enfrentar os desafios da inclusão. Além disso, a 
formação continuada proporciona uma visão mais ampla so-
bre o conceito de inclusão, superando a ideia de apenas in-
serção física do aluno com deficiência na sala de aula. Esse 
aperfeiçoamento ajuda os professores a desenvolverem 
uma pedagogia mais personalizada, que considera as po-
tencialidades de cada aluno e cria estratégias para maximi-
zar seu aprendizado, respeitando suas limitações e potenci-
alidades. 

 

Outro aspecto relevante da formação continuada para a 

educação inclusiva é a possibilidade de desenvolver uma abordagem 

colaborativa entre os profissionais da educação. Ao participarem de 

processos formativos, os professores podem compartilhar 

experiências, trocar ideias e soluções para situações desafiadoras, 

criando uma rede de apoio dentro da própria escola (Santos; Ferrete, 

2021).  
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É importante destacar que a formação continuada também deve 

contemplar a importância de um atendimento mais humanizado, que vá 

além das técnicas pedagógicas. Pois, é necessário que os professores 

sejam sensibilizados quanto à construção de uma cultura inclusiva 

dentro das escolas, que envolva não apenas estratégias de ensino, mas 

também atitudes empáticas e acolhedoras. Um educador bem formado 

é aquele que consegue reconhecer as necessidades emocionais e 

sociais de seus alunos e trabalhar para estabelecer um vínculo de 

confiança (Lopes, 2021).  

Portanto, a formação continuada na educação inclusiva deve ser 

entendida como um processo contínuo e permanente, que acompanha 

a evolução das necessidades educacionais e das metodologias 

disponíveis (Silva, et. al., 2018). À medida que novas abordagens e 

tecnologias surgem, é fundamental que os professores estejam 

preparados para incorporá-las em suas práticas.  

 

2.3 Metodologias abordadas nos programas de formação 
continuada voltados para a educação especial  

 

Os programas de formação continuada voltados para a 

educação especial têm se tornado essenciais para promover uma 

aprendizagem inclusiva e de qualidade para alunos com necessidades 

educacionais especiais. Essas formações buscam proporcionar aos 

educadores uma compreensão mais profunda sobre as metodologias 

específicas e as práticas pedagógicas adaptadas para atender às 

diversas deficiências e características dos estudantes (Fernandes; 

Freitas, 2019).  

Desta forma, de acordo com Teixeira (2021), uma das 

metodologias mais frequentemente abordadas é a da educação 

diferenciada, que se baseia na ideia de que cada aluno aprende de 

forma única e, portanto, deve ser respeitado e atendido conforme suas 

necessidades. Essa abordagem inclui adaptações curriculares, 

atividades pedagógicas individualizadas e recursos diversificados, 

como materiais táteis ou audiovisuais, para estimular a aprendizagem 
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de alunos com deficiências sensoriais ou motoras. O foco está na 

criação de um ambiente de aprendizagem mais acessível e acolhedor, 

onde o aluno não seja apenas integrado, mas seja ativo e participe do 

processo de construção do conhecimento. 

De acordo com Amaral; Monteiro (2019, p. 301-318) 

Outra metodologia importante é o ensino colaborativo, que 
envolve o trabalho em equipe entre professores de diferen-
tes áreas e com diferentes especializações. Essa aborda-
gem busca integrar os conhecimentos pedagógicos com os 
conhecimentos específicos sobre as necessidades dos alu-
nos com deficiência, promovendo um ensino mais holístico. 
Em um contexto colaborativo, os educadores discutem es-
tratégias, trocam experiências e adaptam atividades de 
forma conjunta, criando um espaço de apoio mútuo para 
atender de forma eficaz as demandas do aluno. Essa meto-
dologia também implica em uma formação contínua que per-
mita aos educadores se aperfeiçoarem constantemente e 
desenvolverem práticas mais assertivas. 

 

Desta forma, a metodologia de ensino individualizado também 

ganha destaque, especialmente para alunos com deficiências mais 

severas. Nessa abordagem, a atenção é voltada para a personalização 

do ensino, com o objetivo de atender de forma mais direta às 

necessidades de cada aluno. A formação continuada dos profissionais 

que trabalham com essas metodologias deve incluir uma preparação 

específica sobre como lidar com a individualização do ensino e o 

acompanhamento contínuo do progresso dos alunos (Teixeira, et. al., 

2021).  

Portanto, os programas de formação continuada também 

abordam a integração de tecnologias assistivas, que são ferramentas 

essenciais para garantir a acessibilidade de alunos com deficiências 

sensoriais, motoras e cognitivas (Oliveira; Véras, 2022). O uso de 

softwares educativos, dispositivos de comunicação alternativa, como 

pranchas de comunicação, e outros recursos tecnológicos são 

discutidos em formações com o objetivo de capacitar os educadores 

para que utilizem essas ferramentas de maneira eficaz e de acordo com 

as necessidades de cada aluno.  
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2.4 Resultados 

 
A partir da análise dos textos, observa-se que a ausência de 

formação continuada constitui um desafio significativo para a efetivação 

da educação inclusiva. Os professores sem capacitação adequada 

frequentemente demonstram insegurança e resistência ao lidar com 

alunos com necessidades educacionais especiais, o que compromete 

a construção de uma cultura inclusiva na escola (Narciso, et. al., 2024). 

A falta de conhecimento sobre recursos pedagógicos, como tecnologias 

assistivas, adaptações curriculares e estratégias diferenciadas, limita a 

eficácia do ensino e prejudica o aprendizado dos estudantes com 

deficiência (Lima, et. al., 2020). 

Além disso, a pesquisa evidencia que a carência de formação 

continuada gera sobrecarga de trabalho e desgaste profissional, uma 

vez que os docentes não dispõem de estratégias eficazes para lidar 

com a diversidade em sala de aula (Ziesmann; Nicoli, 2023). Esse 

cenário resulta em práticas excludentes e impede o desenvolvimento 

de um ambiente educativo equitativo e acessível, reforçando a 

necessidade de investimentos em programas de capacitação (Souza; 

Santos, 2019). 

Por outro lado, os textos destacam que a formação continuada 

apresenta resultados positivos na educação inclusiva. Os programas de 

capacitação promovem atualização constante dos educadores sobre 

metodologias, práticas e recursos pedagógicos adaptados, 

fortalecendo a confiança dos professores e contribuindo para o 

desenvolvimento de uma pedagogia personalizada (Lima; Moura, 

2018).  

Dessa forma, os resultados indicam que a formação continuada 

é essencial para a promoção de um ensino inclusivo de qualidade, 

favorecendo a construção de ambientes educativos acessíveis, a 

valorização da diversidade e o fortalecimento da atuação profissional 

dos educadores. 
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2.5 Discussão 
 

A partir dos resultados apresentados, é possível discutir que a 

educação inclusiva enfrenta limitações significativas quando os 

professores não recebem formação continuada. A falta de preparo 

impacta diretamente a capacidade do docente de aplicar recursos 

pedagógicos adequados e adotar metodologias que atendam às 

necessidades dos alunos com deficiência (Lima, et. al., 2020). Além 

disso, a resistência e a insegurança dos educadores podem 

comprometer a efetividade das políticas inclusivas e dificultar a criação 

de uma cultura escolar verdadeiramente inclusiva (Santana, et. al., 

2023). 

Por outro lado, a formação continuada surge como estratégia 

essencial para superar esses desafios. A capacitação constante 

permite aos professores compreender melhor as particularidades dos 

alunos, desenvolver práticas pedagógicas individualizadas, utilizar 

tecnologias assistivas e trabalhar de forma colaborativa com outros 

profissionais da educação (Lima; Moura, 2018). Essa abordagem não 

apenas melhora o desempenho acadêmico dos alunos, mas também 

contribui para a humanização do ensino, ao sensibilizar os educadores 

sobre a importância de atitudes empáticas e acolhedoras (Lopes, 

2021). 

Os programas de formação continuada também permitem que 

os professores se mantenham atualizados sobre legislações e 

metodologias, como a Lei Brasileira de Inclusão (LBI), garantindo que 

os direitos dos alunos com deficiência sejam respeitados de forma 

efetiva (Silva, et. al., 2024). Metodologias como ensino colaborativo, 

educação diferenciada e individualizada, bem como o uso de 

tecnologias assistivas, demonstram que a formação contínua não 

apenas oferece conhecimento teórico, mas também proporciona 

habilidades práticas para a inclusão real e eficaz dos estudantes 

(Teixeira, 2021). 

Portanto, a discussão evidencia que a promoção de um ensino 

inclusivo de qualidade depende diretamente do investimento em 

formação continuada. A capacitação dos educadores contribui para 
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reduzir desigualdades, fortalece o profissional na execução de práticas 

pedagógicas assertivas e consolida a construção de ambientes 

escolares mais inclusivos, equitativos e acolhedores. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A formação continuada para professores que atuam na 

educação especial e inclusiva é um elemento fundamental para garantir 

um ensino de qualidade e acessível a todos os estudantes. A revisão 

bibliográfica realizada neste estudo demonstrou que a qualificação 

docente influencia diretamente na efetividade das práticas pedagógicas 

inclusivas, promovendo o desenvolvimento acadêmico e social dos 

alunos com necessidades educacionais especiais. No entanto, ainda há 

desafios a serem superados, como a oferta insuficiente de cursos 

específicos, a falta de incentivos para os professores e a necessidade 

de uma maior articulação entre teoria e prática. 

Os estudos analisados evidenciam que professores capacitados 

conseguem aplicar metodologias diversificadas, utilizar recursos 

tecnológicos assistivos e adaptar suas estratégias de ensino para 

atender à diversidade presente em sala de aula. Além disso, a formação 

continuada contribui para a construção de uma cultura escolar mais 

inclusiva, na qual todos os alunos se sintam valorizados e respeitados. 

Assim, a formação docente deve ser contínua e pautada em 

abordagens que considerem as novas demandas educacionais e 

sociais. 

Dessa forma, torna-se essencial que políticas públicas sejam 

fortalecidas para ampliar as oportunidades de capacitação dos 

educadores, garantindo que as formações sejam acessíveis, práticas e 

voltadas para a realidade do ensino inclusivo. O compromisso das 

instituições de ensino, gestores e órgãos governamentais é 

indispensável para que a inclusão escolar seja efetivamente 

implementada, superando barreiras pedagógicas e estruturais. 

Portanto, a formação continuada não deve ser vista apenas 

como um requisito profissional, mas como um compromisso ético com 
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a construção de uma educação mais equitativa e justa. Somente com a 

capacitação adequada será possível garantir que a escola cumpra seu 

papel de espaço democrático, promovendo um ensino de qualidade 

para todos os alunos, independentemente de suas condições e 

necessidades. 
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RESUMO 
Introdução: O presente estudo busca refletir sobre as práticas pedagó-

gicas voltadas para o desenvolvimento do letramento matemático em 

alunos com necessidades educacionais especiais, contextualizando os 

desafios da educação inclusiva e a necessidade de estratégias peda-

gógicas adaptadas para turmas heterogêneas. Objetivo: Analisar, por 

meio de revisão bibliográfica, as práticas pedagógicas utilizadas para 

promover o letramento matemático em estudantes com necessidades 

educacionais especiais, destacando metodologias, recursos e desafios 

enfrentados pelos professores. Metodologia: Trata-se de uma revisão 
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bibliográfica qualitativa e exploratória, realizada com base em artigos, 

livros, dissertações e teses nacionais e internacionais, publicados entre 

2010 e 2024, disponíveis em bases como SciELO, Google Acadêmico 

e CAPES Periódicos. Os estudos foram analisados quanto às estraté-

gias pedagógicas e recursos inclusivos empregados no ensino da ma-

temática. Resultados: Identificou-se que sessões didáticas estrutura-

das, metodologias contextualizadas, materiais adaptados e recursos 

tecnológicos contribuem significativamente para o desenvolvimento do 

letramento matemático. A formação continuada de professores mos-

trou-se essencial para implementar práticas inclusivas eficazes e favo-

recer a participação de todos os alunos. Conclusão: O letramento ma-

temático em contextos inclusivos depende da articulação entre plane-

jamento pedagógico, recursos adaptados e capacitação docente.  

Palavras-chave: Letramento Matemático; Educação Inclusiva; Forma-

ção Docente. 

 

ABSTRACT 

Introduction: This study seeks to reflect on pedagogical practices aimed 

at developing mathematical literacy in students with special educational 

needs, contextualizing the challenges of inclusive education and the 

need for pedagogical strategies adapted to heterogeneous classes. Ob-

jective: To analyze, through a literature review, the pedagogical practi-

ces used to promote mathematical literacy in students with special edu-

cational needs, highlighting methodologies, resources, and challenges 

faced by teachers. Methodology: This is a qualitative and exploratory 

literature review based on national and international articles, books, dis-

sertations, and theses published between 2010 and 2024, available in 

databases such as SciELO, Google Scholar and CAPES Periódicos. 

The studies were analyzed regarding the pedagogical strategies and in-

clusive resources employed in mathematics teaching. Results: Structu-

red teaching sessions, contextualized methodologies, adapted materi-

als, and technological resources were found to significantly contribute 

to the development of mathematical literacy. Ongoing teacher training 

proved essential for implementing effective inclusive practices and fos-

tering the participation of all students. Conclusion: Mathematical literacy 
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in inclusive settings depends on the articulation of pedagogical planning, 

adapted resources, and teacher training. 

Keywords: Mathematical Literacy; Inclusive Education; Teacher Trai-

ning. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O letramento matemático tem se consolidado como um conceito 

central nas discussões contemporâneas sobre ensino e aprendizagem 

da matemática, especialmente quando relacionado à capacidade dos 

alunos de interpretar, utilizar e comunicar informações matemáticas em 

situações cotidianas. Mais do que dominar algoritmos ou fórmulas, 

trata-se de desenvolver competências críticas que permitam a 

resolução de problemas em diferentes contextos sociais, culturais e 

profissionais.  

Nesse cenário, torna-se urgente refletir sobre como práticas 

pedagógicas podem ser organizadas de forma inclusiva, a fim de 

garantir que alunos com necessidades educacionais especiais (NEE) 

também tenham acesso a um processo de ensino-aprendizagem que 

os conduza ao pleno exercício da cidadania. 

Apesar dos avanços nas políticas públicas de inclusão, ainda 

persistem lacunas significativas na prática docente voltada ao 

desenvolvimento do letramento matemático em turmas heterogêneas. 

Muitos professores enfrentam dificuldades em adaptar metodologias e 

recursos didáticos que atendam às especificidades dos alunos com 

necessidades educacionais especiais, o que compromete tanto a 

aprendizagem quanto a equidade no ambiente escolar. Dessa forma, 

observa-se a existência de um desafio duplo: assegurar a inclusão e, 

simultaneamente, construir percursos pedagógicos capazes de 

favorecer o desenvolvimento das competências matemáticas 

essenciais. 

Por outro lado, também se identificam experiências pedagógicas 

que demonstram potencial para ampliar o engajamento e a 

compreensão da matemática entre os estudantes com diferentes perfis. 
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Estratégias como a utilização de materiais concretos, o incentivo à 

mediação pedagógica e a diversificação metodológica têm se mostrado 

promissoras, ainda que muitas vezes apresentadas de forma pontual e 

fragmentada.  

Nesse sentido, objetivo geral é analisar as estratégias descritas 

na literatura acadêmica, evidenciando suas potencialidades, limitações 

e implicações para a realidade escolar e os objetivos específicos são: 

identificar as principais metodologias relatadas na literatura sobre o 

ensino de matemática em contextos inclusivos; compreender como 

essas práticas pedagógicas contribuem para o desenvolvimento do 

letramento matemático em alunos com necessidades educacionais 

especiais; avaliar as limitações e possibilidades apontadas nas 

pesquisas sobre a aplicação dessas práticas na realidade escolar. 

A relevância deste trabalho pode ser observada em duas 

dimensões complementares. Em termos teóricos, a pesquisa contribui 

para a compreensão de um campo ainda em consolidação, que busca 

integrar as discussões sobre matemática e inclusão escolar. Em termos 

práticos, pode servir como subsídio para professores e gestores no 

planejamento de ações pedagógicas mais eficazes, fortalecendo o 

compromisso com uma educação de qualidade e acessível a todos. Ao 

reunir e discutir experiências relatadas em diferentes contextos, o 

estudo também oferece elementos para reflexões críticas sobre 

possibilidades de superação das barreiras enfrentadas na sala de aula. 

O recorte da investigação concentra-se em produções 

acadêmicas publicadas a partir de 2010, período em que se 

intensificaram os debates sobre inclusão escolar e a difusão do 

conceito de letramento matemático em documentos oficiais da 

educação brasileira. Além disso, a análise se limita à educação básica, 

abrangendo desde os anos iniciais até o ensino médio, por se tratar do 

nível em que a inclusão se apresenta como um desafio mais evidente 

e, ao mesmo tempo, uma necessidade fundamental para a formação 

dos estudantes. 

Dessa forma, a questão que norteia esta pesquisa é: quais 

práticas pedagógicas têm sido apresentadas pela literatura para o 

desenvolvimento do letramento matemático em alunos com 
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necessidades educacionais especiais? A resposta a essa pergunta 

permitirá compreender o estágio atual da produção acadêmica sobre o 

tema, identificar lacunas ainda existentes e apontar possibilidades de 

aprimoramento das práticas escolares. 

Portanto, a metodologia escolhida fundamenta-se em uma 

revisão bibliográfica de caráter exploratório, com a finalidade de reunir, 

organizar e interpretar estudos relevantes relacionados ao tema. Essa 

abordagem possibilita tanto a identificação de tendências e 

perspectivas recorrentes quanto a sinalização de aspectos pouco 

explorados que podem orientar futuras pesquisas. A seguir, descrevem-

se os procedimentos adotados para a seleção, análise e sistematização 

das fontes utilizadas. 

 
2 REVISÃO DE LITERATURA 

 
2.1 O Letramento Matemático no Contexto da Educação Inclusiva 

 

O conceito de letramento matemático ultrapassa a mera 

capacidade de realizar cálculos ou dominar algoritmos, sendo 

compreendido como a habilidade de interpretar, compreender e utilizar 

conhecimentos matemáticos em situações do cotidiano (Prata; Aquino, 

2021). Essa perspectiva ganha relevância no cenário educacional 

contemporâneo porque vincula a matemática à formação crítica e 

cidadã, permitindo que os indivíduos participem ativamente da 

sociedade.  

No contexto da educação inclusiva, o letramento matemático é 

entendido como uma ferramenta que amplia oportunidades de 

aprendizagem e promove a equidade. A inclusão não se resume 

apenas à presença física de alunos com necessidades educacionais 

especiais na escola, mas implica garantir condições efetivas de 

participação e aprendizagem (Mateus; Sales, 2017).  

Nesse sentido, Peixoto et al., (2020), destaca que desenvolver 

o letramento matemático significa possibilitar que esses estudantes 

construam relações com os conceitos matemáticos de modo funcional, 

conectando-os a situações concretas que fazem parte de suas 
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experiências de vida. Assim, a matemática deixa de ser vista como um 

campo inacessível para se tornar um instrumento de autonomia e 

inserção social. 

Assim, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reforça a 

importância do letramento matemático ao indicar que todos os 

estudantes devem desenvolver competências que envolvem raciocínio 

lógico, resolução de problemas e comunicação de ideias matemáticas. 

Para os alunos com necessidades educacionais especiais, esse 

direcionamento requer adaptações curriculares e metodológicas que 

respeitem as particularidades de cada sujeito. Isso implica reorganizar 

práticas pedagógicas, diversificar recursos didáticos e utilizar 

estratégias de mediação que possibilitem a compreensão dos 

conteúdos em diferentes níveis, respeitando o ritmo de aprendizagem 

e valorizando os avanços individuais (Nunes; Geller, 2021). 

Diante do exposto, o letramento matemático, quando inserido no 

contexto da educação inclusiva, contribui não apenas para o 

desenvolvimento cognitivo dos alunos, mas também para a construção 

de sua identidade como sujeitos de direitos (Almeida, et al., 2025). A 

apropriação do conhecimento matemático fortalece o processo de 

inclusão escolar e social, rompendo com estigmas que historicamente 

associaram a deficiência à incapacidade de aprender.  

 

2.2 Práticas Pedagógicas para o Ensino da Matemática em Alunos 
com Necessidades Educacionais Especiais 

 

A literatura contemporânea sobre educação inclusiva tem 

destacado a necessidade de enquadrar práticas pedagógicas em 

modelos que priorizem a flexibilidade curricular e a diversidade de 

meios de acesso ao conteúdo (Guimarães; Coutinho, 2025). Modelos 

como o Universal Design for Learning (UDL) oferecem um arcabouço 

conceitual para organizar objetivos, materiais e formas de avaliação de 

modo a reduzir barreiras e ampliar oportunidades de aprendizagem 

para todos os estudantes, inclusive aqueles com necessidades 

educacionais especiais; revisões recentes apontam evidências de que 
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a aplicação sistemática dos princípios de UDL pode melhorar a 

acessibilidade e os resultados educacionais quando adotada de forma 

planejada.  

Entre as estratégias didáticas com maior respaldo empírico 

estão sequências instrucionais que avançam do concreto ao 

representacional e, por fim, ao abstrato 

(concrete/representational/abstract, CRA), bem como o uso intencional 

de materiais manipuláveis e atividades de enraizamento contextual. 

 Assim, as Metanálises e revisões sobre intervenções em 

matemática indicam que o uso organizado de objetos concretos, 

representações intermediárias e instrução explícita favorece a 

compreensão conceitual e a generalização de competências 

matemáticas em estudantes com dificuldades de aprendizagem ou 

deficiências, sobretudo quando essas estratégias são integradas a 

objetivos claros e avaliação formativa contínua (Neves; Maia, 2018).  

Desta forma, o emprego de tecnologia assistiva e de recursos 

digitais também surge como componente central das práticas 

pedagógicas inclusivas, não apenas para acessibilidade (por exemplo, 

leitores de tela, softwares de ampliação e calculadoras adaptadas), mas 

como ferramenta para diversificar meios de representação e expressão 

matemática (Glat; Estef, 2018).  

Pois, revisões sobre o uso de tecnologia em contextos de 

educação especial mostram ganhos na motivação e no desempenho 

quando as ferramentas são adequadas às necessidades individuais e 

acompanhadas de mediação pedagógica qualificada; ao mesmo 

tempo, os estudos ressaltam que o impacto depende da integração 

pedagógica (planejamento, formação docente, suporte técnico) e da 

adequação do recurso ao objetivo de ensino (Lima; Menrique, 2017).  

Por fim, a produção nacional e internacional enfatiza que a 

eficácia das práticas pedagógicas depende fortemente da formação 

continuada dos professores, da disponibilidade de materiais adaptados 

e de políticas institucionais que viabilizem a colaboração entre 

profissionais (professor regente, AEE, especialistas em tecnologia 

assistiva).  
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3 METODOLOGIA  

 

A presente pesquisa caracteriza-se como uma revisão 

bibliográfica de natureza qualitativa e exploratória, cujo objetivo é 

reunir, analisar e discutir produções acadêmicas e científicas que 

abordam práticas pedagógicas voltadas para o desenvolvimento do 

letramento matemático em alunos com necessidades educacionais 

especiais. A escolha desse delineamento justifica-se pelo fato de a 

revisão bibliográfica permitir o mapeamento do estado da arte sobre o 

tema, identificando lacunas e apontando contribuições relevantes para 

o campo da educação inclusiva. Conforme Gil (2008), esse tipo de 

pesquisa é adequado quando se busca aprofundar a compreensão de 

fenômenos já investigados, mas que ainda carecem de sistematização 

crítica. 

Os procedimentos metodológicos compreenderam a busca, 

seleção e análise de artigos, livros, dissertações e teses disponíveis em 

bases de dados reconhecidas, como Google Acadêmico, SciELO e 

CAPES Periódicos, além de legislações e documentos oficiais que 

tratam da educação inclusiva no Brasil. Foram adotados como 

descritores de pesquisa: “letramento matemático”, “práticas 

pedagógicas inclusivas”, “ensino de matemática e inclusão” e 

“necessidades educacionais especiais”. O recorte temporal 

estabelecido contemplou publicações entre 2010 e 2024, de modo a 

privilegiar produções atuais, sem desconsiderar trabalhos de relevância 

teórica anteriores a esse período. 

Para a análise dos dados, utilizou-se a técnica de análise de 

conteúdo, conforme proposta por Bardin (2016), que possibilita a 

categorização e interpretação dos materiais selecionados, 

evidenciando tendências, avanços e desafios discutidos pelos autores. 

Assim, os estudos foram organizados em eixos temáticos relacionados 

ao letramento matemático, às práticas pedagógicas inclusivas e ao uso 

de recursos didáticos e tecnológicos no ensino de matemática para 

estudantes com deficiência. Essa sistematização permitiu identificar 

convergências e divergências nos resultados, bem como implicações 

práticas para o campo educacional. 
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No que se refere às considerações éticas, ressalta-se que a 

pesquisa não envolveu diretamente sujeitos humanos, visto tratar-se de 

uma revisão bibliográfica. Ainda assim, foram respeitados os princípios 

de integridade acadêmica, com a devida atribuição de autoria a todos 

os materiais consultados, evitando plágio e assegurando a 

fidedignidade das informações apresentadas. Dessa forma, o estudo 

busca contribuir de maneira ética e consistente para o debate acerca 

da educação inclusiva e do ensino de matemática, oferecendo 

subsídios para pesquisas futuras e práticas docentes fundamentadas 

em evidências. 

 

4 RESULTADOS 

 

A análise dos estudos selecionados evidenciou um conjunto 

diversificado de práticas pedagógicas voltadas ao desenvolvimento do 

letramento matemático em alunos com necessidades educacionais 

especiais. Diversas pesquisas destacam a utilização de sessões 

didáticas estruturadas como estratégia eficaz para alfabetização 

matemática de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA), 

promovendo o engajamento e a compreensão conceitual de conteúdos 

matemáticos fundamentais (Prata; Aquino, 2021). 

Assim, é importante destacar que outra prática recorrente 

envolve o letramento de alunos com deficiência intelectual, em que a 

adoção de metodologias inclusivas baseadas em atividades 

contextualizadas e sequências didáticas planejadas favorece a 

construção de conceitos matemáticos de forma progressiva (Mateus; 

Sales, 2017). Essas estratégias incluem a utilização de materiais 

concretos, jogos educativos e exercícios de resolução de problemas 

adaptados ao nível cognitivo de cada estudante, contribuindo para a 

aprendizagem significativa e inclusiva. 

Pois, o uso de materiais adaptados e tecnológicos também foi 

evidenciado como recurso fundamental para inclusão, especialmente 

para estudantes com deficiência visual ou com dificuldades de 

manipulação conceitual. Pesquisas indicam que o emprego de objetos 
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tridimensionais, softwares educativos e recursos de acessibilidade 

promove a compreensão de conteúdos matemáticos e estimula a 

participação ativa em atividades de grupo (Neves; Maia, 2018). Além 

disso, a integração de estratégias de avaliação flexibilizada permite 

acompanhar o progresso individual e identificar pontos de intervenção 

pedagógica (Glat; Estef, 2021). 

Portanto, os estudos demonstram a importância da formação 

docente contínua para a implementação de práticas inclusivas. 

Professores que recebem suporte e capacitação específica apresentam 

maior capacidade de diversificar metodologias, adaptar materiais e 

promover a inclusão efetiva de alunos com diferentes perfis, ampliando 

o letramento matemático no contexto escolar (Lima; Manrique, 

2017Essa constatação evidencia que o sucesso das práticas 

pedagógicas não depende apenas de recursos, mas também da 

preparação profissional e do planejamento intencional das atividades. 

 

5 DISCUSSÃO 

 

Os resultados desta revisão bibliográfica evidenciam que 

sessões didáticas estruturadas são uma estratégia eficaz para o 

desenvolvimento do letramento matemático em alunos com TEA. O 

estudo de Prata e Aquino (2021) mostra que essas sessões favorecem 

a compreensão de conceitos fundamentais e promovem maior 

engajamento dos estudantes, reforçando que práticas planejadas e 

adaptadas às necessidades do aluno são essenciais para a inclusão 

efetiva. 

Em relação aos alunos com deficiência intelectual, as pesquisas 

indicam que metodologias contextualizadas e adaptadas ao nível 

cognitivo do estudante contribuem significativamente para o 

desenvolvimento de habilidades matemáticas. Mateus e Sales (2017) 

destacam que atividades contextualizadas permitem que o aluno faça 

conexões entre conceitos matemáticos e situações do cotidiano, 

promovendo aprendizagem significativa e engajamento. 
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Assim, o uso de materiais adaptados e recursos tecnológicos 

surge como prática fundamental para incluir estudantes com diferentes 

tipos de deficiência. Neves e Maia (2018) apontam que objetos 

tridimensionais, softwares educativos e recursos de acessibilidade 

aumentam a autonomia do aluno e sua participação em atividades 

coletivas. Esses achados indicam que a mediação pedagógica, aliada 

a ferramentas adequadas, potencializa o desenvolvimento do 

letramento matemático. 

Outro ponto relevante é a formação continuada de professores, 

que impacta diretamente a eficácia das práticas pedagógicas 

inclusivas. Lima e Manrique (2017) destacam que docentes 

capacitados conseguem diversificar metodologias, adaptar materiais e 

promover estratégias individualizadas, o que fortalece a inclusão e o 

aprendizado dos alunos. Isso evidencia que, além de recursos e 

estratégias, o preparo profissional é determinante para o sucesso da 

educação inclusiva. 

Quanto às limitações do estudo, destaca-se o fato de se tratar 

de uma revisão bibliográfica, dependente da disponibilidade e 

qualidade dos estudos publicados. Além disso, a maioria das pesquisas 

analisadas concentra-se em contextos regionais específicos, o que 

pode limitar a generalização dos resultados. 

Portanto, para pesquisas futuras, recomenda-se a realização de 

estudos empíricos e intervenções pedagógicas que testem a eficácia 

das práticas em diferentes contextos escolares, com amostras maiores 

e metodologias padronizadas. Também é relevante investigar 

estratégias específicas para cada tipo de necessidade educacional 

especial, integrando tecnologia assistiva e metodologias inovadoras 

que favoreçam o letramento matemático de forma inclusiva. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir da análise da literatura, este estudo evidenciou que o 

desenvolvimento do letramento matemático em alunos com 

necessidades educacionais especiais depende da aplicação de 
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práticas pedagógicas adaptadas e estruturadas. Sessões didáticas 

planejadas, metodologias contextualizadas e recursos tecnológicos 

mostraram-se estratégias centrais para promover a aprendizagem 

significativa e a inclusão, reforçando que a personalização das 

atividades é essencial para atender às especificidades de cada 

estudante. 

Assim, o estudo também apontou que o uso de materiais 

concretos e adaptados é eficaz para favorecer a compreensão 

conceitual e a participação ativa dos alunos. Recursos como objetos 

tridimensionais, softwares educativos e ferramentas de acessibilidade 

contribuem para a construção de conhecimento matemático e 

incentivam a autonomia dos estudantes, evidenciando a importância da 

mediação pedagógica aliada a ferramentas adequadas. 

Outro achado relevante refere-se à formação continuada de 

professores, identificada como um elemento determinante para o 

sucesso das práticas pedagógicas inclusivas. A capacitação docente 

permite a diversificação de metodologias, a adaptação de materiais e o 

desenvolvimento de estratégias individualizadas, fortalecendo o 

compromisso da escola com a inclusão e a aprendizagem efetiva de 

todos os alunos. 

Por fim, considerando as limitações desta revisão bibliográfica, 

como a heterogeneidade metodológica e a concentração de estudos 

em contextos regionais específicos, recomenda-se a realização de 

pesquisas empíricas e intervenções pedagógicas que testem a eficácia 

das práticas em diferentes realidades. Sugere-se também aprofundar 

estudos sobre estratégias específicas para diferentes tipos de 

necessidades educacionais especiais, integrando recursos 

tecnológicos e metodologias inovadoras que ampliem o letramento 

matemático de forma inclusiva. 
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